
lE.vrosR IA
7 9 ,

l A X E I Q ü E ,  
o d o  «1  tn iin . 
i r a  q u é ,  m e  
í  —  S ¡ ,  se- 

o a  c o m p ra r  
a ) a  fa m ilia ,  
lu e lo a , q u e  
> p ie d r a s , y  
' l o  q u e  n e -  
lo lo n  d e  m i 
i 'A I i l E D A -  
' m á s  b a rs -  
0  lo  o c o r r i-  
pasaró  y q  á 
d e  la  c a lle

p a C o  á  $r,

I o r o , s a r-  
p r c c io  de

i l l a , su e la

l i a ,  y  b e -

i e l  fa b r i-

Í U  p a r. 
a t a  du ra ,

e g a n t ls i-

1 0  Jos fa -
ya saben

o sa m en -
a i  este

dura, &

laú  $4^

Í5  par. 
formas,

C U A R T A  E P O C A .

. su pe* 
ÍS  p a r . 
, l i l t l -

p a r .
ir.
. p e ro

m o u a  
le q u e

« ’K E X S A  A S i U ' I A ^ D E  L A  I IA B l .V A .

t e l e g r a m a s .

L ó n d r e s ,  J u n i o  86.
r J .a a  a rem d as  d e l G a rw ia  son a te r ra d o -

«■ ‘ • l e  m il p e r -

Se están  fo rm an d o  com isiones de socorro .

. J fttJ r iá , id . i d .

U n  despacho o fic ia l d iee  qu e la  im portan  
te  fo r ta le z a  ca rlis ta  de  l l in a r e t  s ^ r M d fr fá  

trop as  d e l gen era l Cam pos sin eon d ic io  
nes dM pues de s ie te  d ias d o  s it r S a n ’  
do  heohos p ris ion eros  o fic ia les  y S c T

K O rrc iA S  M íR C A K riLK S

Oro á  ] Jr^.
Onzas espaiio las  á  Í 1 6 . l j
Idem m ^ 'Icaaas  á  lá.Có 
P «3 s  espafio les i  ¡ 3  ou .
[aera m ejican os  > , 
iiiem idom n aoToe  > “  '
Mercado m ouatario  2 J á  . 3  - ~
C arjm  .O bro Ldndrc-: (b a n V ^ r o s i  á *4 .e 7 *Itooo»5.30 de loe K . ü . / í i j i .

U a t r i fu . v . »  N -  n^i.-j

. . . .  sacos y  50 caiaa 
M g a la r  á buen  re fin o  ? í  á  PJ- ots. íb

p u rga , do  .50
„ «™ d o a .........................fa ,^ j  .J,;
Uascabada i i i t . j _____)

'  C u ba i  121 ;ts

Touneta. loK ^o teo r á  ) A  •-•; ■ 'b
H r.(,Q  J4 á  1.5 c ts . Ib .

N u e t x i  O r i e a n t ,  j u n i o  p o r  i a  t a r d e .

Hai 'lia, tr ip le  e x t r a  Í 6  á  $K!i b?.rr!l,

L ó n d r e n ,  J u n i o  2-5 p  : r  l a  t a r d e  

Azúcar V  13 [T .  H.| é  f lo te  23 C á  24,
Un«olidadosáU3iex-interé3. ‘
Bo^tm sam erieanos.5n í0 lieb7 ¡ i  ¡.X.J e x -cu - 

Dwcuento, Banco d e  In gh ite .-ra  á  3J p .S

., L i v e r p o o l ,  Í d e m ,  í d e m .

^ - n o - l o a ,  m ld d ü n g  o p la n d s  á  7 | d . Ib.
H abana 26 d e  ju n io  d e  1 8 7 5 ,

—  ____________ <S. 3 .  S í i e n e e r .

Recaudación del Tmimosto ex- 
traordloarlo de erra 

sobre esclavos.
E m p e d r a d o  12

KTCaudadorqQe «uscnbe participa al náblir-nmia 
c iloa /réu ®* día 19 <Ib1 corriente fqu e  lu»\o.
c o ^ t in ^  Mliados pur la  Aiiinmisiraciou do Kcntaa
^ilo entí^^l/n« ““ “ « “ OIn. V r^audooion oou ol escudo <Ic

bapana, d la iz<]uiorda. y  el de las do 
,?» ooo lo  corona real arriba
^ o i  d ^ ? 1 , c o n  e l l e m a - i i c o S  
e lema "  i *  «erunnnr abajo con
brrc“ ^ b ?o  Pata cual,mler duda eo.

Eeoaudador, Iti-
‘ — ‘----  *?umy

YO^DE CUBA.
P E R i o m c o  P O M T I C O  r u n f p l i ^ r ^ ^ ^ w  n  « o y z A E O  C A S T A W O N

---------- ------ ----------------------------- — ----------------------------_ _  JJQ K iin go  ^ 7  d o  J n n í o d e  Í 8 ’? o S u . .  r.n tU «Tn .. , , .............................................. .............................— ____________________________

-  i K K T O  l > K  i , A  H A « A N / l

r

C R O N I C A  O F I C I A T -

C O ­

IS.

I

GOBIERKO GENERAL.
A  D M ia n T E A c io x .

p ú b lica  a ten c ión , siendo 
o íje to  do  exa ge ra d o s  com en ta rios , y  lo q u e  
«s peor, do  lam en ta b les  cousecuoncias n ara  
el com erc io  de buena íó , p a ra  la s  induacrias 
y  para lo s  n eg .w ios  qu e cun d io s  se to zan , el 
a lza qu e e n  lo s  va lo res  d e l o ro  so h a  in ic iado  
y  Bostenido en  lo s  ú ltim os d ías .

Semejante alza, no solo no tiene razón do 
ser ni 8 6  funda en nada sólido, sino oüe es 
producto artificial y  violento do piaues fra­
guados con aimeatro incoato, que iraducióa 
düse en Ulsas noticiai lanzadas al público y 
propaladas después por unos cuaucoa a-io- 
tistaa que á cambio do acrecentar sus%i tu­
nas sin reparar en los metiio.A, üo so dttio- 
nen ou sus torpes manejos ante la elevada 
consideración do los gcavisimos maito uuo a 
sabiendas producen.

Antes de emprender estos espoeuladores 
tan reprob-aios trabajos, tenia t i Gubitrno 
general exaotas noticias de sus piopósitos y 
conocía perfectamouce los directores, loa au­
xiliaros, los agente.', y los propagadores Ue 
nuevas, el orlgeu do estas, los cuiuiuci.ii w r 
donde las comunican, y cuantos medios no- 
nen enjuego para sus antipainóacas miras; 
pero no ha querido obrar con la tuenr a •! 
que tema perfecto derecho, dados los males 
que acarrean sobre el país, siu prevenirles 
antes de una mauora püblit-a y KOiemne, ma- 

I nifestindoles la conveniencia que a ellos 
más que á nadie importa de desistir do su 

I empeño, y  sin dar á la vez un saludable avi- 
. so á otros muchos que, inconscioutemence 
I contribuyen &  sostener semejante estado v 
1 no sena justo sufriosen iguales consocuenciaa 

que aquellos cuyo principal objeto es íufun- 
■ dlr la perturbación eu loa ánimos y  engen 

drar la confusión y el caos eu beueflcio do 
1 los enemigos de la Pdtria.
1 El Gobieruo general que está firmemente
l rMuelto, no ya á respetar sino a protcjerla

ib re ^ l o n  d e l com erc io , y  v6  con  p la c e r  a 
Ja a c tí? id a d  y  a l ta len to  buaando su » opera* 
Clones y  es tab lec ien d o  sus cá lcu los  eu  e i m o- 

. «m ie n to  d e  a lz a  y  b a ja  d e  los d ife ren tes  v a ­
lores c ircu lan tes , según la s  osc ilac ion es  n a­
turales d e l m ercad o , y  e l estado  d e  la  p la za  

í en a rm on ía  con  la s  d ife ren c ias  qu e  necesa- 
I r ím e n te  p rodu ce  la  re la c ión  e m re  la  o fe r ta  

y  la  dem anda , n o  lo  ostó  m énos á  ca s tig a r  
con m ano fuerte,, sin  con tem p la c ion es  de es- 

 ̂ pecie alguna^ n i considenacion  á  c lases n i 
; pereonae, á  tod os  lo s  qu e  m an tien en  e l esta- 
I do de in ce rt id u m b re  y  d e  a la rm a , im p id ie n ­

do por m alos m edloe, q u e  se f i je  y  con tinú e 
m archa le n ta  y  g ra d u a l a  la  va r ia c ión  

de loe ya lo res  con  osas osc ilac iones rá p id as  
y  violentas ijue  les  h aoen  su fr ir  en  m om en - 
t «  dados, en  e l s en tid o  q u e  c o n v ien e  á  los

Contra estos será mi autoridad ¡nexora- 
Oie, y  emplearé e iá e lio  me obligan conti­
nuando en sn empeño, desoyendo mi voz, y 
d^nociendo mis generosos propósito^ 
cuantos medios me proporcionan Jas facul­
tades de que estoy revestido; que no esjus- 
»  ni pueiM tolerar la sociedad que ¡a c<^¡- 
«  y poDibles intentos de unos pocos, sean 
««uado la mtranqailldad de muchos, ni 
que con la perturbación que introducen, oo- 
üiban, como Jo hacen, la libre gestión de los

y  es­toy obligado á velar. ,
Las Cnzces 24 de Junio de IS7 5 .

 ̂ V a i m a s e d a .

H M l i t a c i o »  d e  l a s  E s c u e l a s  JfMK!«>o?«.

, 3 26jn
A d m lit is t r a c io n  C e u t r a l  t l e  L o ­

t e r í a  d e  l a  i s l a  d e  C u b a .

ÜE T R A V E S IA .

eu 65dia«bo», iui, Macr A Marsímli
del S? fr«!r íd-

&  & ? ' ' •  KM,Í)ia 00:

eapitan---- ífatanz.e vsp. cap. Juta, csp. Erczuina.

TdppaliatiDOck, <le N, Orlean.:
.100 saeoa airona.............     Jri nH
200 aacoa aficebo.........................  Ü.')! i i l , '
15 tereerolaa janionoa...............  $l5 i  id

Riiaario, Uü Canaria*;
230 birriloa pBBoadi) salado........  Kiservado.

Gsorgia, da N. York:
3i<i aaeo» m » i* ...................  lo - ,
«üópH M abouo........................ ; ;  Rcaeri-ado,

,n»A " iíju e l ArcfinKel, deliurdeoe:

San bNjrnando. du Suiborea;
.VcS «inebra ta tre lla  S 'iu no.
2000 Idem Idem A n "U ...............

200 salonea Mom idoza........... "ü’ra í l
f;«1> 'ara9 dobba id-m idoiu * 13* ■asá. 

100 ídem sflncillae ídem i ai id. , . .  S9 id 
Cabütnie;

5 ) aacua caf.5 oriollo................... $50 qtl.
Alumocn;

I S  S S a S 'L í 'E l™ ; ; ; - . - -
2j0 OBJHS yermnutb X a lre lla .... I.p

00(4 puw riño Boaob......... »s'i .O..o
70 «aja* oenae C a m p a u a . t i  t  

17-iin “  AatuiiKa ? lla ta
6oV ! : ' “ “  .......  W r T a d e .eUOaaeoiaaieipuma..................  Í S j f a a ^ I

l 'i .  (oro) 9 á 9* D
í  •• A ”  p 3  PId. [oro] 4 4 4* Id 
Idem civ, (pl,3 .. a .. P, ¡d.
Idem (oro] 6 4 Sj id
Oro español (pl.] I IT a l lS n .g  p
Doscuento Morcautil, 1 2  4 15 P. anual

Mp.tXlico .—E l importado en esta nlaza en todo in 
qoB va del presente uno basta bov baoo una suma 
total do ^.-¿91,900 ooiitra 4,291,99o en igual nerlodu 

nuoionea y  eu los miamos meses uue

fiuáf poriud“ & j f ^  ôn

1875

13l.;|,I 
249.739 

1 011,781 
701.411 
045,089

KEVLSTA MERCANTIL. -

H a b a n a ,  J u n i u  25 d e  1875.

EXPORTACION.

j¿i;V.sri:íriaaí"s.S?l'A SA JEitü .S  SA LID O S.
1» " ’i'v- Tappaliannork-p . Fodro García Alarunea: Doloroa Gar< íu.

h t  L“uir«^tofciu,*ÁÍ^“ '̂="®° O rtiy  Horntu'daẑ V̂
BE C A J IO TA J í ;.

---- 800 sacos oar~ m a ^ r ’'a'■ P“  Alcmaiij, con 1500 vs— Idem bdio. Autom.a, pst. ü.bay, con 6v0 va.
cuarta luio. de ,.«■««,áiCcar  ̂ pat, Lladó. cm 3Í5

0®*̂ oajas«loa?.’'’'' Jíe’ lboy, pat. Peliá, con 28’, os.í-couandoz, oou
i’^ r i iu l í * *  <,.D ¡ 0 X 0DL8PACHAIM>*4l>‘U -<►!ParaMaianmagol. Amalia, pat. Porez, con ofee.-Sagu^Ecl. do Sagú., pat. Colomar,= E í V . . f  con id.____!?®r"d.g<>l- Maadaleua, pnt. Palmer, uon i ■ooÜ̂ íd Koeario, pat. NuQez,'r i7 T ) E s r A c n A ü f» .rara IV Urleau* y  esoaJaa van. anisr Tai.nsl.ir, y efeotós.Me p®̂  il.Oli cijas azúcar.189 booojoe ídem. tsreioB tabaco tabacos, cej. cigarros

s p S i S s S S
-úoares V ::^ :t^ ^ Z Z V e lílL fí
Í / ‘1 Í;-  ««"le i-os 12 á 13, T¿^r7?Í2 a! no, í Í J u p i i n  ilemaiiiU v nreoios en al
da.* V f'S'S Í5i ®" L buuJf¿v5 i s í  e Ú «  lli 4 101 s a
i i s a s s s F s *
inamia 7 l «  'le-

p 4 & u Í i z a “ ' ' “ ' - " ^ - ^ “ ® y l® =

v a r S T ' ’ ' ' ‘ ' ‘ ' ' ~  J  precios siu

BL.INC08.
Iiifcrior ú rogular.................. 234 4 21 rs a
liueiiq 4 su,..mor...................25 fi «R í í '  t
Superior y  florete................. ..... j - " ]  ZQuKBJIADOa Y CtJCPRt'CHOg. 
íiuras. 7 4 a  III < 11 ,

<1 ? ,n.................. H il.  ra. ¡>
•' , Í  ? }.°...................... . 4 121 rs. «
:: “  4 \ i ...................... f  « •  ‘4

SlASCABADOa.
Inforior 4 oomuu.........  v  s
Regular 4 bueuo regu lar....': ' I b *  ¡ P  
Biieu iH)buo.......... ................. ti. 4 i;i '

A z Ccau iii; ariEi,
Número 7 4 8........  i ,

„ 9 4 1 0 ..........^•®” ’

-METALICO RECIBIDO.
1874

^“,“70................................U IÍÜ Ím  ■
í [ * ^ f ® ....................................  952.R62

................................  2.060.713

................................... 1.286,457

, 7.603,611 2,739.3<;iImport.i.io de 'o< países siguientes:
1875Península................. * „oipuorto-itioo.............. &V44 ■banttioums................................. ci,« ‘'Jiqo......................................  --I?*Estados-Unidos................ oir,g noiOtraspartes..................................* hmí .̂'ouTotal.............Ivu Jutio de................

1S74

0725
I13J4R

2618.176
J.1 12

.........$ 7663.011
......... 1870l'«nín.sula................Puerto I4ÍCO.............S-auíumas..............

Májloo.......... ::::::Bitailos-Unidos . .  Otras partea................ '.
2739.361

1874

..í 110722
60bU
2530

44.602
257<34
22.000

392 
3 CIO 
32750 
t24B4 

1417330Total...................... 8 041.258 1552035

D y  ‘'®° P®®'‘  'IfuamJa tanto para ios b .  Unidos como para lliiropu. 
lioiizaruos:

CaROaSDO EK LA 
0 almolUb y drdouos, .. 4 
Norte de Europa, 35 4 37|0 
traneia, fuoa.. 4 37i0,
Idem 3Ied¡terr4neo, a 40

CARGASnO ES oíaos PUERTOS, 
í'áluioutb esjaa . .  y  . .
Norte de Euroiut 35 y 37 
Krende, fnes., .3.'i0 4 4ü 
iilem Mediterráneo, 4  43 
Kspaait, pore:ija. .. 4  ..
E, Lnídoa es- azúcar. 75 4 80 cts: booov i.?Id. laie-, 4 .. 4 ..; melado, 4 3; ^  ’

Í̂ J;

iea,ti V gozan de moderi«,v demanda 4 ir  Inte Utocof-ATB,^Por Comillas, de C4 r ir ,,? '!í;  , ron o oíjas do Alicante A 4 rs. libra. ‘
o mo el fran­

g e ,

d iilll’íorizIud^lSel'd 'tl”  Íb“ "

to A lo expue.,.

se advierte por^olios bueml.lem.ílda*'' rnmoi® 
sideramos nomiuales su, prodi.s^or ’luT^ ‘'de°]lo^a'í2o7od”i ;  pr“oe^l¿L-r,'a'‘lliaja siempre pendientes de reata ¿erto? eme, y como Ji.s eou.prailores estl» bíín exiateu- no le animan 4 opera? siuálo “ uy i.roZo r- “ ?,• “ ® *>■•> ‘ qtl., soguu «las“ . ^

reparten 4 e l l  doceu»?le baul'ituV. “ “ '7'®»’’ “ ® «e

0 8 8  que bem oltíilido* ^dUlMmeote’ú 
ventursrningún concepto a c o r r a . 1 ' ° ‘ ' « “ ' 0 8  a- | 
este anlculo,"mucho mS^ oSaím« ‘  e®*"®
precios resetrados ¡as primcr..a “ ®®̂ ® ‘‘
tes 4, «5 0  garrafones, bvO S , r ,  
doblM y  3w id. e su c il!^  *iudo m - Í ,T | í” "'»“ "® *  
por Lufea de Amperes. U m pauay

A N O  V I H . — l ó l

c a s a  r e  C A M m ^
l'Olí MIL DE. COMISION SE CAMBIAfí 
O E O

POR EL Ulü 
B IL L E T E S  A

P R A N G fS C O
C A llB  1

O E O  
A L E J O  D E  L A

llEilCADEliEs, E.ATIIE OBISPO í

A  B IL L E T E S .
t o r r e  y  C '
0B8AP11,

l'atr î^o i r i ^ p ; ’í^ ? 4 ^ s T Í^ ^  ®" '-'«bracion de sn Santodispuesto o«l;i Kiuprc-sa est.Uerer tMora cxl^aordiuario^n^ilíh''^?'^ dJU’despues de San l'edi'o. La zar : loa que rou Icm ordinarios ya establoci.lu? í/«npYaf «' í  S. ^  Kiocon y otn>s direetm al Calaba-
ordfuario-de verano, eu los d,a/lV.,dvüi v de .«pccl.vl, * basta Klueou y  e .vcriC104CS do ida y vuelta; “ ■ “ ®" ®7‘ “  " • I’fopowion.ui »l público Itie eiguíoiitesix «db

. ritos pura cubrir I.is ¿«Hte, Oimsíou.i.I J L  „u el caso de que alguno se rr.Uticsc ,i ,,^..ar e-. m bUr:Lr .̂í 
e n  loe per.ddiois d« la localidad l.i, u.mores de■lUOsorosietirranátanjUBtojin-ü ® '‘®‘®“r . w!3r" l'9r dedeo del Sr, I'ri-jídontocMantaioha ce publmo para general coimcimirnt.., ® “
E t S o ? ; ' ; ^ . - . - r o t a r i o . d o s d

TRE.XKS D E  rU A .DIAS Y  a a .Jt-f.RPKRA.S DR SAN; .TUAK Y DIÍ .SAN PEnnf).T líE .N E S  DE V U E L T A .do la nmflnDB. Tren general basta Taoo-Taoo

Vi «̂'K'üroe. ‘ J

so&THe7'g*¿fdo*^^^^

fo«agc“ 'q .^ “ r “,?e“ V d rso S Í? .^iwcaeeiiciliada 110 4 lU' “® *®“ ®“ ''d- Cotizamos
. A‘ r j t i y ; .  i » .ta B3 probable i.ue ..„r , 1, ? . . . . ^ . ^ ° ^ ^  h"

de Is I
especiat „  "lii'nooú: extrad'.’ ,, líiiicon. csp.'oial „  líiufon.•' ., Bincon.fatrsd,' „  Uiucou, directo ,, Cnliibazar.DIA 2 J , .SAN JUAN.

lA 6.31 de U  luaíajia,
••23 .. lar.íc

noo \ii‘

Treu c*poui;ii uü Wiiicon.'* >• ,, Kiucou.., extrad'.' ,, «Inijou, geunr.d „  Taco Taco UAnonial ,, Jíincon... extru l'.’ „  Uinooii... dltrrlo ,, tlrisriiin.

. 4 ..

ta es probable iT¡i¿ mir ■ ®‘’®®*
sin arribes. Do loi^dc ¿Sú?na “ iIIl??

flioo a ? g itu T X ‘’ d S o ' ‘ “  lo“  ‘■®'> ®, '̂*
u la subida d e  lo .  c a m b ie , y d e l oro t  i  
- x i i  cnoius d o  la  N ac ion a l. T.'* r™.’. 7. *  P®®»«

BUQUES SURTOS EN PUERTO.

S ‘^ | '" ; 7 » . 5 - U £ 5 5 ] , ^ y e <̂* y la.4í: 4 -¿l3p.$p, enenÍ872 4 l04'rs ,'y is Í£ 4

' r c A ¡ ; ; u s ; s i S i : í s r ; . i E - ' f ™Azúcar,Un,) lis.Nueva Vori;...............BidUlllnVo...................b'iiadeiiii................:::N. C. UjttersB...........^o’ tlaud ....................Clirwt STiia................‘I’ltllllolltll....................IHarc^loiiii. .Scv.lla................
Jlavie..................
Marsella........ "Sautiiotim.........Arulierc,..........U. de S:uitiii_-o.
8 t. Nez.LjruUljon..........  ............... •Avilís...................... ■
Y a b u c ia  . . . .
Co'k.......................C:ldiz..........

3I7J

Mill. ISocjfts. liocyes. 
693 T ~

JUNIO 25 1875 1874 1873

Vaporea.........................
Erugutaa y bureas.. "i
Bei-gúutluoa.......
Goletas..................: : : : : : " ” i

17
lió
61
21

22
47
12
12

18
6J
47
17

Total............  1 165 123 I-5I

i;i:i.5-21111709
820

751

lU.i

3U. .  . 20316Aiitcnormcntc........... 479798Do 1.» de ano.............  500114l̂ “ Ib74......................... 579322
1811

62HI

64028
55581Exportación total desde 17 de alio Imsta la fecha

77311374007.10060000
líÜO

Estados Unidos___Inglaterra.................
N, do Europa.........
Eroucia..............
España............
S. de Europa . . . . ’ 
Otras partoe...... .'i

Total....... .

171426 
206?2;i 

14980 
38-125 
-Í7081

6Í0J3

tesos
I,des. pifia.
V efecto.,

abalio*" ®®sers, pat. Ca-
Efeofes sin adeudo.

Eo iastio.
r Z ' t - r A r V ' ' -  í '“7ís, por

Ku lasire,

TlENEh ABIERTO SU KEytsTKO. i
®»í>' « « « r ,  por |

— Z ^ X n r\ a h T
POLIZAS CORRIDAS.'  Día 26.

Azdear. raías.........................
Idem bocoyes...............
Talxmos tercio........ . .......
TabaHba torcidos..........,:::. ' "
Caj. cigarros.................

SOTIMIENTOS DeT r lTOS J>EL PAIS.
' ' ' ' úespacbados e-

Azúcar, cajas............................ jco,¡

TorciOiS de taúaco...,   773
r íli 'J T  '®r®’úoa........... mrnooC ftf ©ti i Jas- cijftrrofl.............. 7  f.no
MeíáJifto, pesos..................  taooo

J U N T A  D E  G O B I E R K O  
OEL COLEGIO DE NOTARIOS COMERCIA­

LES DE LA DABAISA.

íSSTaAI>A, SALIDA Y UXISTENCLl DB AZÚCAHES.
Haijafl. Jioeyes.

, Eu aliumioc* el 31 do Dbre.........  Tüíig
[HecibidobusUboy................... : 2413 

80107

Salidu..
Total..........................

Exísf-t-ncia rl 21 de junio do 1875.. 
Id . id. de lif74.................

868190
474976

88820
63G073!l.'i2l427M16S 20213.5607

1831
2c7*
Sdi720650•2849

Productos l'7“ ®!palM dM̂ paía exportado, cataCajas de cazflar...........  •mtii:Boeoyos Ídem................. ......... iwiVBocoyes miel............. .............  ‘ ,ííTabacos tolvidos................'..............-m ,osmTercios tabaco.........................  --.Jbiavücujotiihtó decigarros.'::::::::"' W yu Iiamt(-8 nmdde«.b.das..UloBideiu....................  ’ **"Cnaris id................ ................Piji aa íi;'uatclícü t o . V . V ' ......................o ¡ñ(rarr/’iies idem i,lom. . .  .........ÍJarrufotioa idemidein ..’.V .’’
Kilni'pamoa cora ............ ; i3 i

®'‘ *!.,"® ’-cndienm^por Paquita Comfllí[ “̂y

niI'OETACIÜN.vírorüo esto mercado cu
s a s S i l s g i g srl'ssU"tüo¿^'lV*?'r'^^T':’° considerar

I>re" i,7de ±  “  7 “  ‘ “ ‘“ l.iou los-Ubbuj iiu4»a y  colijamos tumo sigue*
casi ?ud»¿ IM “ 7',Í'Í0|«, la realización debfilá cu Iw “smbu .  r  7  '‘7'm®7e . manos, 7  la su -eer m». ‘ i'  ̂ ■=• "ro )i;ili oouuiliid lo a J.a,

moa de arril.üIV^eí>tynclM‘7i>*'”“ f “-h'‘ “ ® miualca cao- precio. ’ “ consideramos üo-
s S 3 i £ i E ^ « -

úetVS^’d IS^sac'!^'® y °®“  “ oJorada

tas. Cotizamos el pr mVr7?)riSi í  s í  ®®, *®“  ®®7" de ÍI3 4 131 libro/  ̂ ** y segundo17rBcnBet- ’ ^  “  «Umias veutas, 4* e t n r e c b S S r ^ ^ V 2̂ '̂®‘ ®"«^ regulares y
,v ® »" 'fu a s * '«& e t“ - Í % ‘; r . r “poV“ T c Z T l ' ^

 ̂ ÓJattelb̂iot "cT’l'fSmante'surtbfa deísta «asa 0“

bondoso vendía* del mismo 6,009 csj4‘‘ 4"dicbo m f n ^ f y  con co.ta do-
i*B.I«.AS.-Coutinrtn con moderada

S P « = l , i s S r i
t s t e v n  5 ?U d '4 V31- V f s ® > 7

ílF -fe :¿ S S S «s£ S

4 í l i  ■ ^ *''''■ <̂® 3Ú « .  de aá'

3.35 •■ 4,10 
6i3n • 7l3ü 
8Í.5.5 •Id 

• 12.1.5

tanli'

noobu

-1 ton general basta Taco-Taco espeoial .. Rincón,M extrud'.* dlr'.' 4 Calabazar
•* •* •» „.. nsiiíiHsl biista Hliic’un.., exttu.T'difyáC’nlabaaar especial Iiastu Riaoon.M ext'.’ Ue yv baetu Kinoon ■' ■' o Rincón•• .. uircuto 4 C*l»b*i|ipj

Á 6.:n de la nmúanu. Tren especial de Rincón.
« .i .t  •' >• •' .. ,, ,.'■xtrVdu-','4 Calabazar.tar.i-i

Uiii-hc

dili niañaiia. Tren geiiorsl liis la  Taeo Taco

D IAS 2 3 , 2.; Y  .-«I,

manaua iTci'
general de Timo-Taca especial de Kiuoon. extr?dir9 4 Cristina.M del Kincou, de verano,.. <lirfM't‘’ áCristina

•'sfieoiali'Xtrml9espcoialertradV
Rtaooa.
Uiucoú.Rincón.
Rincón.
Rmeon,

d ía  2“ ,

ar?U,o7deTolZ?j^deM,‘í u l  it«tt iH«uitua,b los podido ounscgul? mayor ai?A ¡n‘n~*"'7 '®“
do Mano. Ju, a%'̂ o*̂ ’lio,VVy á';?; ̂

^-ti1.ru?eáutr4“ 7?^5Í^'^‘ ‘̂ ® y >®» r-vei^a, cU

A 6
8

*IU.5 
3.H5 
6.J1) 
7.Su 

••I0,3ü 
•'T2.4.5

«lela mailana.Tw general has'aTaco-Taco A f,33
■ ■ — "‘ ■ 1 " H;no«a 1 9,2:)Ríbcoii ' ■ 1,1-3

Kini-ou I 4 4]lliiicuii I 5,31Rmcuu I ’ * 9Cuiablizarl **12-33

6 -i í dclaniaj'.una. Tren pspeeial de Uinctii.'• -p .. Itmcoii.-. c-MradV ,, Riticyin,.. goBural „  TueoTaoo. . «speoialRini-ou.-. i-xtrad*' ,, Riocoii.UOMIMIO.
tardi'
norW

upccislextradfespecialextv'Vcr',’ ” itir"
do la maliann. Tren especial ile Klaeoii." " Hincón,

Rlncoutari!»nochem.iflana del 28

Pxtraii'.' _____general '' T'aoo-Tacu c«P«oial " límcDii extradV de verano, directo 4 Crisiiiiíi.DIA
dw la maflana. Treu general basta Taro-Taco

Bsperjal ”  Ri„pcn
 ̂ cxrv? dlrt9 A Calabazar

eipcrial b.-ista Rincón. ¡ 
. . ’ , . "  . Rinoüu.

7xtrAcrIin4rm d* verano 
directo 4 Calaliazar, .]

SAN PKDRO.
tardennclin

A 6,33 de la msfatin.

I-!d _ lar.lc
nueb 

nmñ.iiia del 33

Tren ea¡i_Ecial de Rircnn.cx'r? directo 4 Crl-tlnn*’ ” /r tigeneral du Tuco-Taco.especial deJtliioou.cxtraordinariii de verano directo :t Cristinii.

ee.î isyMia 4 lU f©, escasos los I,aneo.es. con mi.uailas clasri, uarticii- 
i;aaoaum4i. CoLzumose*

N i i T a -j íT t  — — —   — ”-m nmn.iua del 33 "  ”   -  

S g Í 5 S Í S S p S i S £ ^ ^

■ t : i p g i i £ i i i s = = § ^ ^ ^  ■__ir.bM... vu d,. ,„„i„ ,i„posos, y 128]‘tJ de garnwúra.
zamoi J a fJ ú  lo -'®'i-

'L’";i>;r7m i«^^.Jore.s, “ “ ‘ ^®7ca,

manda jior t«^m u7corto eícon^u'^ "batida sude-lu. quu cutizamos ie  jíÍb a iu 7 , ‘*® ®"'®
de Uqr¿^i;‘¿7roit,‘i : r «  ‘ ' r '  ®- '®7oeroIas,

Vanos buuuefl di» X  YikvL- j ,**■*• **>nias: porrolas desdo $57 Lastá *̂ ® 48J teruo-
¡d-medias Id. 4 414. * ' latas 4$H y,5

eumtŜ‘lVo1íí'kudo“4 L? ®®
,Uue de ella tenemos. existeuoiasJOS, cotizándose do 45o 4?o‘ñ ^

ojiaa a
tíndÓse exístouuius y  sin demanda, cotí

da'íe¿í:¡rr?”fe‘‘ 1  ̂-5®®»̂ °íyj á i3i®, -«#. "
úluiDo preaío.

AI©dri<i

B  1A.
• i. U m A an a^S '^ tón ^ ltd icm yu b ^

■iX'*i «eepue« de un conteo lonei 
las 8tó bolas oou que se eom 

^ne se compone el sorteo erdi- I

CAMBIOS.y demis plazas de ! ....................................... ... Nominal
;

- «Aoeyuro o© aft
1“  8 «  bolas I 

1  qne se compone «  ,^ n . 
in como también los 843

©Aorup 
I 31*000 dd aero 019» ' ¿  IG Peo <ljv orp

(^ tra l i.tl« ín m  J o ¿  j  B oB v .T .' '  ^'^'“ “ “ «^ •ú or

Renta de Loterísi de la siempre 
fiel isla de Cuba,

ANUNCIO A L  PUBLICO.

^ ^ U a r i u  número 950. que T C d e  S ^

Liverpool..........................lAndree y demie plazas del
atino •••••. /

5

" Z  ^ H -id  V íTo?o

Currenoy.

4 12 D  60 div oro< 1 í » 5 - - ‘  ̂I

Cotizamos;En cBsoo iTc CasUCo........... «/•< ■ r r

l i ü ú ü o . . . .  ■ .............................
.....................................  AomlDl,

lab“ u * c r S S o n r r ^ 5 L \ ^ ‘ “ " ” ®̂^̂^

v^mcZ'dc'f^Si 47l,'7dc^fn 4*23̂ -f™"®

pniooroa, lüb., Gj7ü<le loa derundoa v  IG í̂iosiri a  * " 
animas en Igual período do 1 ¿4 7  ^  ‘ Wl-Sdl do

MERCADO MONETARIOl(«'r„u^r"rgrnVlaz®o?"'“'  ** “•’*"“  *'® por
©«paüüI^Gira ile 117 /í na199 d 197 p.S i-u igulÛ buba d e V a L 'H o

TESOS.

lOOOW
Ó-SN-9
.',331-1
1 OU.V)
i.c'JíJ

235 iO 
.-i.iOitU

2rn I)

I  SETAS

SÜOCOO

J iaoo
2.50000

IU66500

4-599 t.'.'glU

1 ie ................
! de............... ; ; ; : ...............
2 de259U9. .. ..I da 19000............. .............................
1 de.......................  ...........................S  do 1000............. .......................llOdeSOO............... ........... ...........:ii de3o-i....................... : : ; ; ; ................Ssproximaeiones de ^ ¿ " .í 's 'Á í P^ta* al resto de la decena <icl.'riomdeA^ideiu ó sean 2.'>-)ú|dem i^ A n terior y  lyosterior

»1 qne «tonga el de 2A(X)9ü ¡«j- “ ’“ :¿;'w oVdcm ;ú';;in¿5:;.idflia ídem de
---- 6 a e iá i'iió ó  ^pesotASélos uúineros unferior Ic.squí ubteugaudde-iO.noOpc^fj,........ “5 ¡ i »  de 3UU id.-m 5 1.599 ide.n'Á ' d *“ '®“ ®>'yP<»t«rior

..........................................  .........^  ^

isfí mS”  El e n teiS^el Iiiedio 19 ¡)**4. 6  sean 5 u 'j^ ¿,aque se avim al púbüoo para general inteJigen- í ¿ t e r i i o ? J ,  Administrador

®' mercado y sin varia
Cotizamoe''’"''' ®® tfzaS '.Banco EapaBoldo la Habana, 51 4 52dS P

Idem Industrial, 102 i  JOS pg P id 
CrnupaBla Espallola do Alumbrado de gas. 7 4 8

jB a n oo  del Co

M “Í“7 . V  ■’ «  »• J®«ó Id 4 15 D,
Id  do Id ííe  Ilacondudos, 4 a 3 y .  
oi^a do Ahorros 64 4 65 a S  p 

Alcaidía uorregiiniento de esta ciü-1  ^ 5° » -  '
o m ’,.í"ií^ '’ ' ‘«  f  Corredores de comercio do Santa Catalina, 23 £ ¡9 j )
. V ¿ 2 ; S 5 . " u T S t e ^ ^ ^  '  - -  s.r, n i

.....................................................

Oro34 4 P60drv
G d O j pg p riv

Oro copafiol........................... iqe ¿ j jy  q>Descuento mercantil............. 12 415 anualNot.a,—Para eumiilimentar debidamente una di». !* Corregimiento de esta* ciu-
¡  f',->*aa«a,f .1 _ _ .

. - , 1  , '-“ “ « 'O  “ ua relación detallando ol eanital 
utilidades bruMs, gastos y  utilidades I íq a id ¿  de 
cadanno. 4 fln  deque is-laclonadaa nomiuali^nte 
pa.sen 4 dicha autoridad. oaiuienTe

E í Sfaiiioo del gremio, E. Moreira.

8EKORES COEEEÜÜEKS I5K SEMANA.ííE C4kMBlOR T AOCIONIM, n . Mí'lilon L o f K Z  Cii»*rvf>D. JuAii Carbüuefl y  Oliva.t>K FBOTOá,
I>, JcWd Ij;nftcio Poñ««,D, Joaquiu Martiu
OPEEACIO.VES D a  M U E LLE  I£0¥ 20.Aguinaga, do Ambores;2aw gsr-afoneo ginebra La Llave •>.i0  galones ídem Ídem..®i!* •■•'quoras dobles ídem i.l«¿
65U ídem sencillas Idem ídem
70 í í ' “  ...........”0 Idem Jieores...............................„ „  , Enrique, do Liverpool:barriles botellas cerveza P  P ),7 :'“  í  í'̂ ®“  ‘ ''-®í“  ‘’*®“ ...........f  Reservado,290 nlcoi j  tarros ídem id c m ....i  ' 'de Liverpool:K'“ 'fi*e» botellas cerveza P . P i

3UÜ ídem 4 id.-m ídem iJem.........> Reservado3d9 Idem J tarrea ídem íd em .... j

$3i uno. 
26 ra, id. 
f l 2 una. 
$8 id.
Í14 C'ja. 
t i  id,

' " ■ a  Al. con dlviclondo.
...V... de Matanzas 4 SahamJla, 20 4 J9 D 
Idem Idem do Cárdenas y Júcaro, 27 4 28 nreniio 
Idem de Cu-nluogug 4  Vlllaclara. 68 4  1,7 7®®” '*®' 
Idem ̂  bagua !a Grande, 4, 4  4J d 
Idem del Cesto 79 4 78 p.? D.
Ídfí: 1 1 Í?7I®*.'  ̂Calbarion 26 4 25 D,
Idgn do la Bahía de luHubaua 4 Matanzas, 91 a 90

Cambios.—El mercado abrió esta semana enn 
buena demamJa y tipos «ostenidos. b a S d o  ennt? 
uñado así basta mediados de aquella en que se uó'
tó n.yedad en lo. i,¡,o.; pero boy Ka estadio en su» 
pensión, 4  conseoueuci» de las grandes íluctiiacio 
nes del oro. aunque Jo poco quo so ba beebo rovola nueva tendonoia al alza. “ oeno revela

El valor de las letras vendidas asolende S jl075509 
CotizoraoB:

Lóndros, BOdfv (pl.l .. 4  . p 5  p 
Idem (oroi 17 41-í p,g p '  »  •■
Ernucia. 60 djT. (pl.i .. 4  .. p ij 
Idem [oro] 3 4 4 p i p 
lIuiUibur̂ G GO 4Í|V .. u .. p
,, ,  JI- 1 .....  1 4 4  2 m"
España 69 d]v, pl, .. 4  .. (,]
Idem (oro).............. ¡,u,.,b.........................  íDgm

P.g P.
................. lueui

h » t a A i ) d  Unidos 60 div. riil 1 ATflAni í/\»sr.1 lili * "  ty  ̂ i  •* <*
«JUIZAVD W I

Idom (oro] Jô  á n
Id. 0(T [pl.)

nvmiuales por tanto ios
lista para embarque do ^  ®®“ a“ “ »< pipa

™í^gsSi=!:Sis?sí;.t

a S S i S f e i í S S s 'A» muy escasas y  con ai gima soilíiiu “  t  «

A^rSTB,—Apenas se lolioita y  bov por bov lo. 
sxisteneias no paaau da revulaií.» 
regular deuiamla $28 H o  q^ ‘  Lotizamos cou

mo1 ^ o í l 6 4̂l r q q ‘ f ““ *“  cotíza-

d e l f e ' i l ^ q f , ' ' ' "  el ou bolitas

cargo de la Mary LirnTcom uuoew d^ irag '’,  ”171®' y  lUi id, 4  lu j .  ' ®®“ T“ « 5o de 2608 tabales

Del de los Estados Unidos no hay existencia» „ l
ík u d e^  °  • “ ^«‘1̂ ®“ '!® 1® mismoVou f^“ °dmíá

i?u adefa“ sr-“s e H Í ¿ - ' ‘'”“ 

ric‘;fa tíu i7 ¿7 ,u 'ir í^ c 'ro ire iu ^ ^ ^ ^
partida, de ia . do CanariasVne K g a í :^  
mana han surtido la  ulazs L » .  v.ntu , ‘  ®* 
oedenoia oomprendea^StioO q t lí f  4 13^7  ^IsT v ’̂m »pmio« los conflfderajnüJUu)minaÍ€8  ̂ ^ y lo»

CoNftBRTAs,—Abundan casi tod*« los daaw t  anti

jSS£a;=2syíS-i.£3¿s
d.“ ; f . x £ % s r r s ;

. HH?"'’®-~l^®b'al»r,6xÍ8tonoia y  corta 
de IIJ  4 7 uno, según tamaño y  clase 

CERVEZA.—Muy abuouaotes todas la» « 1» » » .  *

deSosSsl,ay“f4l1^^7£®í '®J
se de 29 4 30 rs Ja-a L o . do í  s í  7 ’ 
tiomn soUcitua;^“9 - r M

aas-.-auAUV V UCOj&D-
12) áTjro’ -a.'' ¿é ’ c"'aíe' .‘'o ’ Tuerto-Rieo deliJmo preaio t® so vtudierou 2,799 saeos al

¿5SHÍ'^™=S!.£SÍÍsigimu mayor selíeitud! c S ,  j ; 7 a s^ |'s“dS ÜS“a I
twül^s 1  “a *  7?4'c? ̂ ¿oZ'2  ̂̂ 27^

®1 de clasemanda, cotizándose do $12 4*J5 í l  “ lS“ úa <le-
Uurd "̂|:Í“ -i®

50(10 misieii, 4  ici yistsj• i.-ío SECO,—El Mie:ivdi> o-tá bien sur ido tinlu có t S " ' , ' ’*'" 1 '> "'«'“l.-ucno, T aniCtimfen" r V .„ '  ' l'oLimlo.r inavor i ;Tinu uunel mi.A]taJrl7.7"7'"®','^ segund iV  ls!® !.':-W lz^ o  '•'' í^"®«loii, su vend e.ou ,5l).a Kl'prei-iolasemnirrim TH"®''''®®®*''’’ *' "'•''«‘loa á catoon
ts r X r  ',1 ®’'®""'“®'' f®'"»'-»'' L-riiu-ipalmcii-vents l-' t  Pendu-utes du
l'né°(l«i.»l'm^^®' ‘̂®'.®' V’"®®*'*® lluras to oícperludo 
í “u, o 'T'** ‘  '-"J»' oumnlm-4 oÍ o?1 7 ^ . . - auriido», se ledstenureemf^^f u u ® ' I ®  “ ““  redueoiou eu lo.rvUtoelL^ t ■* ?®"""'“ ‘‘ mcmlouadiiaviíioncius- Las opsciiuuuea han sido; iiur Altegraoia, de Barcelona;31.1 pp Abala............................. ,214(2 Id id............ ...........!5i)i4 id aJeUa i J  . . . : : .........................) Í89pp.'00(4 td Llueia.............. ........................-'Jlt 'd Ptailelloreiis....'.'.'.:::” ':. *|;,j 11 . Castilla, de B.-ireeloua;, »  pp Boeeh..............  v¡4l8id id............. .............< ííc -i12(4 id id .............................. ... #83 id.

...........i i d Í - M S S Í . Í  ■
. *«(2 id id........'.v ::::: ........J7l2id id .. .................. ‘ ■■iü¥i<i u . . : : : : : . " : : ; : : : : ; —-DidCompte............•oi8 id id .? . . : ; ............................45idFüns............  .............‘ •'iS id id.............. ...........................I0|4 id ¡fl....... ......................
ftiíi 1*3<U{4 Id Uraii................i'j-fiaiidera EspaiLóa'::::::"i0[$ id id.................-n 2 ,3"ob'B. de Csnarias; ' ' 'vO csdeUlas . . . . : ...........................L î-encita, do MaKorca;31jpp8am4...........................*'9l2 ni id........  ............... f-iSOpp.

luiiejlsa, sin cuyo tequmit-o seránno, 4nn ;i dohiiIam.
.^'í ■'D-'-lITE CARCA DESPUES D E L D IA  Lie ti!*i:'e ' 7  '0 millares de tiilmcou.il.i  ̂ - 7  :  1'mmer.oi-w, migrm„.4a sus oeusiauaw- IM'’— Niii,,, toloiigo vc,,,. (birotiHo u-.'9 , “

tíTO

;^$3o id.
ínu i,!.

Vapor osDuilol

VELOZ CAYERO
g i f f S S S H S

> <Ivu«rjuU íiptrnti/i/. 1 *  , lo« Juév« do u»*
®o wstumbro._HHhani>, .11) ij» Bueru do 18/5,—Pulhln

E M l'lilS S A  UE VAJt'üRBS I 'O B  L a  tO s T A  
M  R  DE S A N  P B IA Y O  Y  W H H E ?

• J l e , i 7 u l a d o r a  d c l  p r e m i o  d e l  o r o  

,, , l i ' j u i í l a c i o n .

íl  c< V '■"'•"md.. liarte .1* lai/ irc< t,\n  ,|,ie ,1 .,I|1 1 ÍDU-1 < on íüexruv.-.,,-i-resiilente Sr. 1». tl.-ner '
'  '"••'•'•I..............iMnmiel J>. Ueliei,

- . . .  Aquilino (in b  u-z.
•• -- Autuoiii r .  Telii-i-.ii." '• -- Gabriel Aincinilu:.

•- ........Iiiau li. .Serra.
. .  . .  Satariii fliiiiu-s,-. -- Ertaui.Iao Uanuiiii-j,-- -- • elpiliiuio Noriegii,
• — l'i dro l)eniino,-h

, „  •• -- Aiir-lin .Miiíf-ra'¿o'i“« l'or i¡i.q>oa:i iiiii ibd Se i .
[ n"fuio " ««n e ílu -otc í

J . i r r a  H e g i i l a d o r n  , M  2 ’ / r , > n u , l . l  n , - j  

„  ,. T?» l i ' j u i d a c ñ i i i .

‘¡ T : “

rir,?srs“,-ic!r;‘“^ruda uno c o n e s i i o i i i ' ,  ' *® “  ‘!A“."dud que a la ll<iuiau.ioÍ ‘ ••'' ®®““®‘3" 9M0 Ajo de
S S S E S & r í í r —

iikbAua Maejiiuin , ,RoA'UiMorft. ' t.'tano,,fo9w
7^ iT íiris : ^  ~

COUtA^U DE Sl;ia-Hr,» C,-Nn;t IVLT.vnir).,•iilfgaosta Coinimnía »n c1 s-irt»n m»i metti 9 l¡i. que h . ,1„ oolebrarso r di» "3"  L?*"® 'ío mes, *f mr.lio míete 71*°'' •!• •-- /?’
ni'I HosoiBDloiseli'iii;. v m » i ......  ol-or y  aei»

H shana. ju n io-Ji ,[o 'iv, , i.r,.. ,
A n j» i4b ar. i-, ! íop, Ignacio—  I -I lOju
VENDUTA PUBMUA

DEPOSITO Ji;0íP(,\L V JIEBCl'.'m,JlK
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L is  DEFENSAS DE LA MASOSEEIi.

IV.

Es lÍBtima que los defensores de la Maso- 
eiSa ántcs do romlürnos sus escritos no se 

ajan puesto de acuerdo. Do este modo 
ublera resultado entro ellos unidad de ideas 
de priucipioR, y nuestra discusión liubio- 

asido ra.ls fácil, fructuosa, instructiva ó 
uterosante. l’ cro por lo visto la «lasotie- 
>((1 , como entidad , no ba osado defenderse, 
iibandouando la tarea al entusiasmo y huc­
ha voluntad do algunos masones particula- 
l-cs, entro los cuales hay algunos que, por 

lO visto . no saben lo que traen entre ma­
nos •. otros son uodAtos con todo el empaque 
y  entusiasmo dul recluta, ostentando con 
tierto orgullo el palo do la debesa que no 
lian soltado todavía: y otros, en Un, son 
hombros que reuniendo á su evidente buena

además, so deduce de todo el contexto de 
sus escritos ) — que 61 es uno de esos hom­
bres honrados, leales y bonachones qno han 
entrado en la Masonería por pura curiosi­
dad, sin saber absolutamente lo que es y 
sin tener la menor sospecha de sus fnnestas 
tendencias, cediendo probablemente á la 

instigación de algún amigo , que sería 6 no 
serla tan inocente como ellos. Esto prueba 
la necesidad absoluta de distinguir entre i.a 

MASOXERf A y los woswíe como dos cosas en­
teramente diferentes, y lo muy acertados 
que hornos andado nosotros al establecer 
desde el principio esta distinción importan­
te. Y tengase mny presento — lo repetire­

mos por la centésima vez ~  que en esta dis­
cusión para nada tomamos en cuenta los 
niasonfí, entre quienes, lo decimos con 
gusto, reconocemos quo hay muchisimos 
borabres honrados y leales, siendo algunos 
de ellos Intimos amigos nuestros. Lo que 
nosotros condenamos es la masonería, su-s 
principios, suspráctic.as y sus tendencias, 

como una institución perversa , enemiga del 
órden social y do los principios conservado- 
tos cuque este órden se funda , y muy espo-•fó y recta iritemúon los desengaños de ---------- - . . . .  .

t-xpeilencia, han caldo en una especio gg todos loa intereses es
! excepticismo que nulifica sus conocimientos | p^Qgigg gn America, 
prácticos y les Impide ver las cosas como'

1

tealmfiito son. Lamentamos que así sea, 
pero no está en nuestra mano remediarlo. 
Nosotros hubiéramos querido encontrar ad­
versarios con quienes hnbiósemos podido 
discutir á fondo la cuestión en el terreno de 

I la moral, de la política , de la ülosoña y 
do la historia, l ’ara eso se necesitaban hom­
bres que, además do los conocimientos ne­
cesarios para esta clase de díRCUslonea, hu­
biesen tenido fú profunda en la Masone­

ría, y nn conocimiento no inóuoj profun­
do de sn naturaleza y de su historia. ¡, Ca­
rece, por venturn, la Masonería de hom­
bres que reúnan e.'tas cireunstancíasi No 
lo sabemos; pero lo cierto os que examinan­
do á fondo lo.s escritos qne en su defensa se 
nos ban remitido , nos encontramos con qno, 

por un lailo, aquellos de sus autores que 
tienen fó eii la Masonería, no tienen loa co­
nocimientos necesarios ni sobre ella ni sobre 
nada de lo que so necesita para hacer into- 
resante y fructuosa la discusión; y por otro 
lado, ios que tienen esos conocimientos han 
perdido la fó y el entusiasmo en la Masone- 
r ia , á la que deñenden como á más no po­
der y de un modo vergonzante , limitando 

sus defensas :l puros accidentes y circuns­
tancias pasajeras que nada tienen que ver 
con el verdadero fondo y sustancia del 

asunto,

'■A

i

«i

)

Desdo luego salta á los ojos que unos 
liü.nbres que empiezan por decir que leen 
los Estatutos y Keglamentoa do la Masonería 
oomo quien loe ana novela; que todo lo que 
contienen t sos Estatutos y Keglamentos no 
es más que )«ásica; que lo quo en ellos so 
ordena no puede cumplirse ni ee cumple, 

esceptuando los gestos, movimientos y sa­
ludos; y por fin , que l.a‘Masouería es uoa 

cosa muy distinta de lo que dicen loa Regla­
mentos : unos hombres que esto nos dicen, 

y que ñutes nos dijeron ya que “  mandarían 
li Ut porra "  todos los juramentos masónicos 
siempre quo les obligaran á faltar á sus de­
beres á la sociedad, A la relijion, ó á la 
familia , y que donunciariaii los trabajos de 
laslojias si con la denuncia se había de 
evitar un mal general: quienes así se es- 
presan, decimos, podrán haber sido ini­
ciados , podrán entrar en las lojias y hacer 
allí todos los gestos, movimientos y saludos 
impuestos por el ceremonial; podrán haber 
ascendido todos los grados que quieran ; pe­
ro la verdad es que no son masones de cora- 
£on; no son musoDos según el verdadero 
espíritu de la Masonería. Esto es evidente.

Y  como estos masones, nos complacemos 
en creer que hay muchos , muchísimos. D i­
remos más: creemos qne la gran mayoría 

do los masones se compone de hombres que

juros , sino para qne loa guardasen con todo 
rigor. La Masonería es lo que es, y esto se 
halla bien claramente definido en sus Esta­

tutos y Reglamentes. Luego si la Masone­
ría es buena, según nuestro corresponsal 
asegura, úoicamsnte cuando os “  M«a cosa 
muy distinta de lo que dicen los Eeglamen- 
tos,” os decir, c ü a k d jk o  es e l l a  m is- 
K A ; por fuerza es una cosa muy mala cuan­
do es Zo2«e  es, es decir, c cax d oES e l l a  M isil A.

i  Comprende nuestro contrincante la fuer- 

z'i del argumento? Nosotros no atacamos n 
condenárnosla Masonería tal como no es; no 
atacamos ni condenamos una cosa que »«jes 
la Masonería: la atacamos y condenamos 
tal como es; es decir, atacamos y conde­
namos la Masonería misma, la Masonería 
verdadera, la Masonería lejítiina, laMaso- 
neria tal como existo en sus Estatutos y Re­
glamentos. Esa es la Masonería. Esa es la 
institución mala, l i  Institución de lanestas 
tendencias y  de perversos fines. L-) demas 
será todo loque se quiera, pero no es la 

Masonería.
Es cierto y muy cierto que tomamos esta 

verdadera masonería “ por lo sérto, ” le cual 
nos critica nuestro contrincante. Pues ¿no 

habiamos de hacerlo!  Muy poco debo saber 
este buen Señor do esta MaBonorl.a , si él 
no la toma y;or losério. Y  supuesto que nos 
dice qne en las lojias so encuentra coa mili- 
tarea y marinus do todas graduaiciones, con 
empleados , con republicanos, e tc ., etc.,

po ántes de quo estallara la insurrección, la 
masonería llamada del Gran Oriento de Cu­
ba y las Antillas del famoso Gran Maestre 
Viriato Alfonso de Covadonga, á la cual la 
del Gran Oriento do Colon calificó de irre­
gular, pero quo & pesar de su pretendida 
irregularidad levantó columnas, erijió ta­
lleres, creó Lojias, Capítulos y Cámaras, 
in icióregularizó y awmewíó salarios hasta 

los más altos grados, concedió cartas cons­
titutivas para los cuerpos masónicos quo 
creó, y en fin , hizo exactamente lo mismo 
que la masonería más regular del mundo.

Tal vez si nuestro actual contrincante 
hubiera concurrido á esas lojias, no hubie­
ra encontrado en ellas con mucha frecuen-

plota; clnámoto do muertos quo se lehU; 

causado adu no se ha conocido; pero sé que 
han sido más de cincuenta y  quo aún se les 
iba alcanzando. Los caballos que se le han 
quitado paran do ochenta, y el cabecilla 
R íos, hecho prisionero, será pasado por las 
armas en el poblado de la Esperanza dentro 
de una hora, y  los más da la partida de que 

he tenido noticias ahora.

mentan todos los hombres honrados.
Cualquiera qno sea la resolución quo S. E. 

adopte con los inmorales traficantes, el pú­
blico ha do aplaudirla y el país ha de agra­
decerla , porque está ya cansado de sor vic­
tima do la rastrera codicia de unos hombres 
para quienes no son nada las desdichas do la 
patria.

rocas manifestaciones do oiDUSiaiiii 
En su viajo acompañaron á .MM. el 

presidente áol consejo y  los ministros de 
Estado, Obras publicas y de Hacienda.

Dice un periódico que se calcula quo el 
término medio de lo que cada diócesis de 

' Francia envía anualmente al Vaticano as­
cienda ála cantidad de 100,000 francos.

Com o ampliación al anterior telegrama de 

aquella Superior Autoridad, ha recibido el 
Exemo. Sr. General encargado del despacho 
el que sigue: la partida de Ríos, destrozada 
hoy, fué ayer batida por la columna Volado­
ra y Voluntarlos, en cuyo combate perdimos 
doce hombros, y en los reconocimientos que

cia ni al militar de todas graduaciones, m ¿g practicar, se han encontrado

pregunte á tolos esas Sonares, sobro todo

sienten , y piensan , y obran como nuestro' 
Son palmarias las contradicciones que en I actual coutrincancanto. Más aun: la Ma- 

estsB defensas 80 ostentan. El ftemano T.-., 1 goneiía se complace encentar en sus filas 
Cuyo bien escrito alegato fué el primero que I huen número de esta clase de masones, 
impugnamos, pretendo que la Masonería, jqug además de servir para pagar— lo cual
como cualquier otra institución semejante, 
sea juzgada por sus Estatutos y Reglamen­
tos , y  no por loa actos de sus adeptos. Nos 
otros aceptamos la regla, y  analizando mi­
nuciosamente esos Reglamentos y Estatu­
tos , dimostramos que la Masonería era una 
institución eeoncialmonto política y  revolu­
cionaria , y que los actos políticos y revolu­
cionarios de sus adeptos estaban perfecta- 
monte de acuerdo con los principios funda­
mentales y los preceptos escritos de la ins­
titución. El ]\Iason arrepentido de serlo’' 
condona esta regla , y pretendo que la Ma- 
soneiia so juzgue por la conducta de sus 

añliadcs, y de ningún modo por sns Esta-

es muy importante, — sirven también de 
pantalla para quo , á los ojos de loa profa­
nos , tenga la hermandad ese aire bonachón 
ó inofensivo quo tanto lo conviene ostentar 
para mejor ocultar sus verdaderos desig- 

uios.
Vamos ahora á otra ooji. Nuestro con­

trincante está muy lejos de defender los 
Estatutos y Reglamentos de la Masonería: 

al contrario ¡ nos dice que jío quiere negar­
nos una parte de ía razón que tenemos al eia 
mí«(ir fíw disposicianes que contienen. Es 
decir, que él también tiene estas disposi­
ciones por malas. Pero añade qne ollas lo  
son más quey)wra música, y que nada de lo......ww.— ----- * I W........--I  ^  ^

tutos y  Reglamentos, los cuales dice qneU^g dicen se cumple ni puede cumplirse-, de 
son pura «¡ttiiV-r, ;/ que no se cumpfe» «7|\o cual viene á resultar quo, en la práctica, 

pueden cumplirse;  y  nos asegura solemne-1 “  la Masonería es « « a  cos-j muy distinta de 
mente que la Masonería es una cosa muy I ¡o quc dicen los Reglamentos. ''

si han venido á la isla durante los últimos 
seis años , y ellos le dirán que la Masonería 
fué la que hizo en la Península la iul'dusta 

revolución de Setiembre , y  la qne na rloml- 
nado en casi todas las rejiones oficiales de 
nuestra desdichada pátrla durante esa larga 
y laraensable época de desórden y calamida­
des. ¡Qne si la tomamos jioí-ío serio! Pues 
¿y el asesinato de Prlin? i  y la dominaeiou 

del Gran Maestro Ruiz Zorrilla ? j  y el aton­
tado de la calle del Arenal ? j  y la rebelión 
de Yara? ¡Y  todavía nuestro contrincante 
se admira de que tomemos á esa Masonería 

_pjr lo sério!....
En efecto, tiene razón nuestro contrin­

cante cuando dice que los masones son hom­
bres como todos los demás, sujetos á las mis­
mas pasiones, y qne “  pueden cometer todo 
género de crímenes, lo mismito que todos 
los quo no lo son . aun quo sean periodis­

tas. ” — Cierto, muy cierto : los masones en 
todos estos particulares son hombros como 
todos loa demas; pero además sos m aso- 
KKs, y esta cirennstanoia es de importancia 

suma y es preciso no perderla de vista. Los 
quo hicieron la revolución de Setieriibro eran 
hombros como todos los demás, no hay du­

da ; poro además eran masones, j  precisa­
mente porque eran masones hicieron aque­
lla revolución. Los que hicieron fuego sobre 

los coches de Prim y do Amadeo eran tam­
bién hombres como todos los demás; poro 
como además se hallaban afiliados en la te­
nebrosa asociación y ss creyeron obligados á 
obedecer las órdenes atroces de sus jefes, 
cometieron aquellos crímenes, cuya horri­
ble mancha no se borrará jamás. Hombres 
como todos loa demás eran también Cárlos 
Manuel Céspedes, Morales Lémus, H ila­
rio Cisneros y  todos loa qne en las lójias 
déla Habana, do Santiago de Cuba, de 
Manz.anillo, de Holguin y de Bayamo ini­
ciaron y organizaron y lanzaron al campo la 
Insurrección parricida de Yara; pero ade-

al empleado, ni al funcionario, ni al mari­
no militar, ni al buen español, ospeclal- 

raento en ciertas tenidas á las cuales no eran 
invitados ni concurrían más que los conspi­
radores que estaban organizando el movi­
miento insurreccional. Esto ora verdad so­
bretodo en las lojias de Santiago do Cuba, 

Manzanillo, Bayamo y Ilolguin. En la Ha­
bana y en Matanzas la cosa era nn poco más 
difícil, y  por esto se usaba aquí de más 

prudencia y  estratejia.
Que esta mayor prudencia y estratejia 

éran aquí indispensables, y quo los jefes do 
la Masonería, regular ó irregular, llevaban 
todos iiu mismo pensamiento, se evidenció 
en muchas ocasiones, pero especialruonto en 
una que vamos á moneionar. El traidor Mo­
rales Lomus era Venerable, aquí en la Ha­
bana, de una de las lojias regulares del 
Gran Oriento do Colon. Poco después de es­

tallarla inaurreocLon, Cárlos Manuel Céspe­
des , que era Venerable do la lojia de Baya­
mo , remitió una plancha masónica á todas 
las lójias do la isla noticiándoles su levanta­
miento y  pidiéndoles su cooperación y apo-

25 muertos más del enemigo, que con los 50 
que so lo hicieron en el combato de hoy, ax- 

ciondon :á 75 los muertos.
La partí la de Ríos, que era ol terror de 

las Villas por su osadía y conocimiento de la 
localidad, ha quedado exterminada y en 

nuestro poder sus armas y caballos.
Sigue el movimiento combinado da las co­

lumnas, y espero en los reconocimientos de 

las Lomas que he ordenado, como comple­
mento do la Operación, alcanzar los pocos 
dispersos quo hayan escapado de los ataques 

sucesivos quo en estos dos d;as han sufri­

do.

Oficialmente tam'bien se nos ha noticiado 

ol fusilamiento del cabecilla Rafael Ríos (a) 
Rivas, que tuvo lugar terminado el plazo 
do una hora que expresa el primer telegra­

ma.

Como so vé por los telegramas que aca­

bamos do transcribir, la acolou de las Le­
mas ha sido de las más brillantes do la pre- 
emto campaña, y el escarmiento sufrido por

yo. Morales Lemus tenia en su lojia 4 varios la partida insurrecta más importante do las

liistinta de lo que los Reglamentos dicen. Es decir, que si nuestro contrincante tiene

más do ser hombros como los demas, eran

¿En dónde hemos de averiguar, pu)s, lo jpor buena la Maaoneriay ladeflendo, es 
qne es la Masonería? Según ol /¡emano 1 porque ella es nna cosa muy distinta de lo 
T .-., en los Estatutos y Reglamentos: se-1que dicen los Reglamentos, cuyas disposl- 
gun ol “  Masón arrepentido de s e r l o en I clones no son más que pura mtísica y 
la vida práctica de la hermandad. Nosotros absolutamente imposible? do cumplirse. De 
creemos que debe buscarse en ambas par-1 lo cual resulta como consecuencia forzosa, 

tes, de manera que estamos de acuerdo en I que si la Masonería fuera en realidad lo qne 
esto con ambos señores. En lo qno no po-1 dicen los Reglamentos , y lo que estos 
demos estar de acuerdo, es en la parte no-! disponen no fncra pura música y se 
gaüva de los argumentos que uno y otro I eumpliese al pié déla letra, la Masoaoría 
presentan. No podemos estar de acuerdo I seria una cosa mala, y nuestro contrincan- 
con el hermano T. ■. cuando niega toda im,- i te se guardaría bien de defenderla. Esto es, 
portañola á la historia, y solo se la conce-1 evidente.
do á los Reglamentos y Estatutos; y no po-1 y  esa opinión que nuestro contrin- 
domos estarlo con el “ Masón j gg formado de la Masonería y de
de serlo ” cuando .-'3 la niega por completo á I disposiciones de sus Reglamentos , esa 
esos Estatutos y Reglamentos, y  solo se la ! gg-ha formado de sus juramentos ,
concede á la historia. La verdad se ha de I p^gg^o que nos ha dicho que nada le impor- 
buscar en ambas fuentes; y en esto creemos “  wiaHdaWos d Zo jjorra '' y serperju-
que estarán de acuerdo con nosotros todos |pg^ siempre que aquellos juramentos le--------- . . . .  ©AVAOJ —------ -
los hombros desapasionados y de buen sen-1 o\)ijgaran ñ faltará sos deberes á la socie- 

tide. I dad , á la relijion y á la familia; y  agrega
Vamos ahora á los argumentos de nuestro I que hasta faltaría al juramento del secreto 

actual contrincante. y denunciarla lo que se hace en las lojias,

Empieza dicióndonos éste sefior que 61 ha I sí con la denuncia podía evitar un mal gc- 

leldo loe Estatutos y Reglamentos do la Or- j neral
den como quien lee una novela, y lo primo-1 Ahora bien : i  ba reflexionado nuestro 
ri) que nos critica es que fonicmoijpor/o 5C-1 contrincante que la Masonería al formular 
río esos Estatutos y  Reglamentos, cuyas I sus Estatutos y Reglamentos estaba muy lé- 

disposidones nosonmásque música, yn«n-1 jos da entender que sus disposiciones fueran 
ca se cumplen ni pueden cumpHree; y dice I pura música , y que no pudieran cumplirse 
que esto le hace creer que no sabemos lo que I de ningún modo ? Todo lo contrario: la 
pasa en el t^íen'o)- de las lejías, y asegura I Jlasonerla dictó aquellos Estatutos y Regla-
que la Masonería es cosa fflM'/dísííMía de ío I mentes para que se cumplieran al pié de

que los Reglamentos dicen. la letra; y  frrrauló ó impuso sus terri-

A nosotros estas a f lr m a c W  de nuestro bles juramentos , no para que los masones 
contrincante nos hacen c r e e r - ( lo  cual, hos “ mandasen d la porra” y  fuesen per-

masones, y do la masonería so valieron para 
cometer aquel infamo crimen que tanta san­
gre y tantos tesoros nos ha costado, y tan; 

toa desastres y calamidades ha traído sobro 

el pais.
Nuestro eontrlncauto no puedo ignorar to­

dos estos hecho? , quo son do pública noto 
riedad; y si no los ignora i  & qué vienen 
las inocentes observaciones que sobre esto 
particular nos dirije ?

A muchos masones que entraron en la 
hermandad por pura curiosidad, ó por ra­
zones enteramente ajenas á la política, les 
hemos oido lamentar, como seguramente 
lamentará también nuestro contrincante, 
esos hechos deplorables; y  algunos de nues­
tros amigos masones, quo tienen en la Or­
den grados elevadísimos y que le  son since- 
ratnente adictos, nos han dicho que “ era 
conveniente que permanecieran en sns filas , 
para impedir que hombres osados y  n'A'da 

escrupulosos la convirtieran en inprtru'ji'onto 
de sus perversas miras” ¡Valiente upolo- 
jia !

A  lo que nos dice nuestr'j eontrioante de 

que en todas partes puedconspirarse nu^or 
que en las l^ias, no r^eceaitariamos dar otra 
contestación qne recordar los hechos que ya 
hemos indicado y  que todo el mundo conoce. 
Sin embargo, agregaremoe algunas breves 
pero Importantoe observaaiones.

Desde luego estamoe intimamente con- 
veacido's de que una lojia á  la cnal concur­
ren , según nuestro contrincante asegura, 
raí litares de todas graduaciones, emplea­
dos, funcionarios, marinos militares y mer­
cantes , y buenos ospaSolos al lodo do in­
surrectos enmascarados, no os lugar á pro­
pósito para conspirar. Y  hó aquí la razón 
por qué se estableció ea la isla, algún tiem-

españoles leales, con quienes era locura pen­
sar para auxiliar los trabajos da la traición.
Sin embargo , Morales Lemus confiando en 
ol prestigio de la Masonería, en su autori­

dad oomo Venerable, y en el terrible jura­
mento que todcs sus subordinados hablan 
prestado en su iniciación do obedecer á todo 
trance loa mandatos de sns superiores, no 
titohoó ea leer aquella plancha en plena lo- 
jia , y  pronunció en seguida un discurso en 

su apoyo.
A l proceder asi, Morales Lomus, como 

suelo decirse, no habla contado con la hués­
peda : no habla contado con quo los espa­
ñolea léalos quo se hallaban presentes y  oían 
su proposición traidora, eran masones por 
el ostilo de nuestro actual contrincante, do 
los que están dispuestos & “ mandar & la 
porra ”  todos los juramentos masónicos, si 
ellos han do arrastrarlos á faltar á los altos 

deberes quo tienen con la patria, con la re­
ligión y  con la familia. Hallábase entre estos 
el conocido patricio D. Gregorio Gabancho, 
que oxidándose por un momento que ora 
masón para acordarse de que era español 
honrado y Dial, tomó la palabra á nombro 
de sus compañeros, y en breves poro onór- 
jioas frases echó en cara á Morales Lomus 
su indigno proceder. El traidor, .sorprendi­
do , se excusó con mil pretextos; y  con osa 
astucia 6 hipocresía que en tan alto grado 
poseía, logró desarmar la cólera de Gaban- 
cho y terminar ol iucidoote dando otro giro 
á la cuestión.

La  masonería regular del Gran Oriento do 
Colon oo fué útil á los traidores en ol terreno 
de la conspiración. Demasiado sabían ellos 
que no podía s erlo, metidos como estaban 
en ella nn bus n número do españoles leales 
como nuestro contrincante y  como D. Gre­
gorio Gabanc ho, quo jamás hubieran con­
sentido en Bf r instrumentos do los enemigos 
de España..'Esto, que lo conocían muy bien 
Mora'ies Fuemus, Hilario Cisneros y los de­
más jefes do aquella masonería, íuó lo quo 
los dech’áó á fomentar la del Gran Oriente 
da Cuba, y las Antillas, en la cual procura­
ron que preponderase en gran manera ol 
elemento desleal. 4 Do qué manera, pues, 

pudo serles útil la del Gran Oriente do Co­
lon T Esto, que os muy importante , asi co­
mo lo que aun nos falta que decir sóbrela 
dofensa da la Masonería del “  Aí í i.'íom ar.'e- 
pentido de serlo,” -será asunto do nuestro 
próximo artículo, pues no es posible alar­
gar ya mris el presento sin ocupar ol espacio 

quo oocedtamos dedicar á otras materias.
Jf.

Villas, ha sido duro, pues 75 muertos cau­
sados al enemigo dejan suponer un número 
considerable de heridos y por consiguiente 

el exterminio total do la partida.
I,a captura del cabecilla Rivas, ol más 

osado y más conocedor del terreno en todo 
aqnel territorio, y  su pronto y ejemplar cas­
tigo ea ele una gran trascendencia moral, 
pues hará ver á los insurrectos que si el Ex­
celentísimo Sr. General en Jefe ha usado de 
clemencia concediendo un largo plazo á los 
arrepen tidos  para presentarse, está dispues­

to á ser inexorable con los que persisten en 
hacer armas contra la patria. Así lo indica el 
final del primor tolegrama, del que se de­
duce que los demás prisioneros hechos en las 
Lom.\s sufrirán la misma suerte que su jefe.

La presencia del Exorno, Sr, General en 
Jefe en el campamento de las Cruces, ha 

sido fructífera esta vez como la anterior. En­
tonces tuvo lugar la importante acción de 
Palma Sola; y ahora, á los pocos dias de 
llegar, la do las Lomas, que á juzgar por 
las noticias que hasta el presente tenemos 
ha sido aun do mayor Importancia para 
nuestras armas y de más funesta trascen­

dencia para la insurrección.
El país, que vé tan buenos rcsultades, to­

do lo e.spera de la pericia ó incansable acti­
vidad del Exemo. Sr. Conde de Valmaseda, 
y confia on que con sus excelentes dotes mi­
litares teodrá la gloria de terminar esta 

guorra, que tanto ha durado merced á la 
psrlurbacion constante en que ha estado la 

Madre Patria.

B cv i& ta  m:«.>rcautU.

Como era de esperar, visto el movimiento 
dealzaquohan tenido loa cambios; ha ha­
bido notable animación en el mercado de 
azúcares durante la semana qne reseñamos, 
principalmene en clases purgadas, habién­
dose pagado los números 11[12 do tren co­
mún de 141 á U irs . y  los de tacho al va­
cio á 7J rs, oro loa números 12[13, y 8. 7-32. 
elndm. 14. Loa precios de las demás clases 
han mejorado algo ó so sostienen con mucha 
firmeza, y el morcado cierra con buena de­
manda , aspirando los tenedores á nueva 
subida.

Las ventas en la semana suman 21,867 ca­
jas de todas clases. La exportación com­
prendo 20,316 oajasy l,84i bocoyes, y ea lo 
quová de año .500,114 de las primeras y 
61,028 de los segundos, contra 579,322 y 
55,581, respectivamente, ea igual período 
de 1874. La existencia so compone de 393,214 
cajas y 20,213 bocoyes , contra 278,166 de 
las primeras y 5,053 de loa segundos en 
1874.

La exportación do tabaco en la semana 
comprendo 747 tercios en rama, 3,633 mi­
llares de tabacos torcidos y  396,279 cajeti- 
llaa do cigarros: y desdo primero do enero 
56,015 de los primeros, 76,673i de los se­
gundos, v 8.402,897 do los últimos , contra 
118,371,116,277 y 10 312,861 respectivamen­
te en el correspondiente período dol año an­
terior.

El morcado de cambios abrió on la sema­
na con buena demanda y precios sostenidos, 
con tendencia al alza, y aunque á mitad de 
aqucila estuvieron los segundos bastante dé­
biles, la última repentina subida del oro 
los reanimó, si bien la demanda se pa­
ralizó eonsiderablementc; pero lo poco que 
se ha hecho después índica una tendencia al 
alza. Laaletras vendidas importan $1.075,000 
y las £  se cotizan do 17 á 17i p.S P . , oro, 
contra 213 id. p'apol, on 1874.

El oro español cierra de 117 á 118 p .g P., 
contra 192 á 197 id ., en igual dia dol año 
anterior.

El metálico importado en lo que va de año 
asciende á $8 307,869, contra .$4.291,996 en 
igual periodo do 1874.

El movimiento on el mercado de importa­
ción ha sido bastante notable, comparati- 
vamento hablando, y tanto más satisfacto­
rio debemos considerarlo si se tienen en 
cuenta los fuertes arribos do Europa, y las 
notables oscilaciones y subidas dol oro, 
además do quo la plaza so halla general- 
monto bien surtida do los artículos que for­
man la bnse de aubsisíoncia do la generali­
dad del público. Loa precios de algunos 
renglones han conseguido alza, pero on lo 
general se pueden considerar como nomi­
nales-

En la distrlbneion de premios verificada 
últimamente en París ha ocurrido la parti­
cularidad'de haberse adjudicado uu premio 
á un pintor por una obra do escultura, mióo- 
tras quo á un escultor se le ha premiado por 
una magnífica pintura.

El 22 de mayo último so reunió él octavo 
regimiento de coraceros del ejército francés 
en el Campo de Marte de Lunóville, de gran 
uniforme, con música y bandera. El objeto 
de dicha fiesta era dar posesión de su cargo 
al nuevo teniente coronel Robert d’Orleans, 
daque de Chartres. Situado éste al frente 
del regimiento, al lado del coronel, éste úl­
timo se expresó en los siguientes términos:

“  En nombre do la ley, oficíalos, sargentos 
y soldados, reconoceréis ñor vnestro tenien­
te coronel á Mr. Robert d’Orleans, duque 
de Chartres, y  le obedeceréis en todo aque­
llo quo os mande concerniente á la ejecu­
ción do los reglamentos militares y on bien 
dol servicio. ”

El duque de Chartres dospuos de cruzar 
su espada con la del coronel, le apretó afec­
tuosamente la mano, tomando posesión del 
regimiento que en su presencia ejecutó va­
rias maniobras.

O cu rrencias.

Las do ayer son las signientes:
El celador de Pueblo Nuevo remitió al 

Corregimiento ñ un individuo indocumenta­
do y prófugo de la sección de Artos y Ofi­
cios.

El celador dol Angel detuvo la noche an­
terior á un individuo por indocumentado.

Dos chinos que jugaban al dominó en un 
cafó del barrio de la Ceiba riñeron por me­
dio peso que ambos so disputaban. Hubo 
golpes y bofetadas La cuestión terminó en 
la cárcel. , ,

En el bm io de Vives han sido detenidas
varias personas por conducir ganado sin ...... ............
lioeneia- . 1 ñ los representantes (ie la AÍomiíi» en el

Un enamorado á quien su novia había | Robre la lev da los cuaitcJ iel
dado calabazas la golpeó faortomente. El 
sistema no os malo.

Uu asiático de ofisio albañil tuvo la des­
gracia de caerse al trepar por una cuerda en 
una obra donde trabaja; se hirió en la ca-

L't .dii'.-i, p.iriiUo li.ibicniln sabido el empera­
dor Guillermo lo mucho que habla lUmado 
la atención pública el discurso quo o! condo 
había pronunciado en el club, disenrso que 
provocó una interpelación en el Parlameat j 
inglés, había querido verlo on su testo ori­
ginal y lo había desaprobado.

—Monseñor Firstor, obispo do Breslau, ba 
dirigido una carta al gobierno prusiano en 
la que se declara ser él el vicario apostólico 
secreto para las diócesis de Posen y Gnesen. 
cuyo vicario buscaba con tanto empeiio ha­
ce tiempo el gobierno de Berlín. El príaci- 
pe-ebijpo añade que continuará ejerciendo 
las fuirciones de la vicaria apostól’ ca desde 
el lugar á donde se ba retirado.

—El diario católico de Berlín, la Germa- 
n¡a, publica la réplica del episcopado pru­
siano al rescripto minesterial de 9 de abril 
último publicado en el diario oficia!, con ca­
yo rescripto contestó el gobierno al mensa- 
ge que loa obispos hablan enviado directa­
mente al emnerador.

Loe obispos prusianos prc»curan demostrar 
que las afirmaciones que el rescripto minis­
terial refutaba en ese mensago dirijido al 
emperador, no existían realmente cu dicho 
documento, y de cóasigaienie los cargos que 
se les dirijian por ese concepto carecían ds

Los ob’spos prusianos se limitaron 4 afir­
mar que la declaración de obediencia abso­
luta á las leyes del Estado que el gobierno 
exije de los miémbros del clero católico, es, 
ea esos términos absolutos, incompatible con 
la conciencia cristiana, y quo las disposicio­
nes contenidas en las leyes de mayo confir­
man la exactitud de eea aseveración.

En lo que 86 refiere á la actitud observa­
da por los obispos prusianos en el seno del 
Concilio del Vaticano, respecto del dogma 
de la infalibilidad, los obispos insistea en ̂  
punto do que habiendo intervenido ya la de­
cisión del Concillo, han aceptado con l« ab­
soluta certidumbre d e la fé , i »  verdad pro­
clamada por ese Concilio. No someterá 
esa decisión, habría sido abjurar do la íé ca­
tólica.

L -18 obispos expresan, para concluir, la 
convicción deque la Santa Sede jamás se 
negaria.ádar satisfacción á la? demandas 
legíiímas quo el gobierno pudiera formnlar.

—El lleichsanzeiger, monitor oficial de! 
imperio aloman, diee lo siguiente:

La Gaceta de la Alemania del Xorte lii de­
clarado ya ecr falso el envió de uos rireniar

beze.

REVISTA EUROPEA.

A I-E ilA S IA .

Nos dicen de Berlín lo siguiente:
La aumaria-informacion próvia, que se 

habla instruido con motivo del atentado de
Kullmann, contra las Asociaciones católicas,. ^aüon, tema una BignincBcuui m; 
y que había sido suspendida provisional- gimpig acto de urbanidad,
mente á fines del mea do julio último, so ba- periódico semi-oficial do Barlin añade 
lia ya terminada. La acusación fiscal, re- Lj^g ¿Qtgg ¿g que regresase á París el emba- 
dactáda por el procurador del rey, se ha pa- ja,jor de Alemania, habla recibido el encar-

estranjero, sobro la ley da los cuai:c? id 
ejército en Francia. Sin embargo, el iiuio 
que ha pnblica-io estanntiri?, persistí tu 
sostener que la tal circular existe; por otii 
parte, algunos periódicos han preíondidov 
firmar que si ios representantes déla AIí - 
mania no han recibiio circnlar, i>or lo mi­
nos so les lian enviado instrucciones en a- 
quel sentido, añadiendo quo necesariaiusal* 
debían verso cu esto razones para temiu di 
que la paz fuese porturbad:i.

Todas estas noticias y todosostos rumore» 
carecen do fun-lameuto.

__La Gaceta nacional de Rarlin hace no­
tar que la presencia del principe ¡I-dienloh» 
on la íiltima recepción del mariscal Mac- 
Mahon, tenia una significDCHin mayor que la

•SI
V
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sado ya al tribunal de primera instancia, y I gg ¿gj emperador mismo do asegurar al pre- 
la causa se verá probablemente en el mes de 1 oíannfn n» in Rsinóhlica do los sealmiientos

NOTICIAS VARIAS.

O iio rtu n n  a d v e r lc n c ia .

En la parto oficial habrán visto nuestros 
lectores las saludables advortoncias quo ol 
Exorno. Sr. Gobernador General dirige des­
de el campamento de las Cruces á los espe­
culadores en oro , y quo inserta la Gacela 
de boy.

Por ellas compronderáu loa quo se dedican 
á tan indigno tráfico , sin más objeto quo 
labrarse prontamente una fortuna á costa 
de la ruina de muchos y do la prosperidad 
del país, que la Superior Autoridad sabe 
distinguir porfectamente la libre acción del 
comercio de las perniciosas cabalas quo pro­
duce la codicia de Innobles especuladores; 
y que si está dispuesta á proteger las tran­
sacciones honrosas dentro del terreno legal, 
será inexorable con los que producen la 
alarma y la porturbacion en ol mercado, 
con el único objeto do realizar ganancias 
ilícitas.

Tiempo es ya de que termínen las com- 
E1 país sabe perfectamente

En el León Español do Remedios leemos 
lo siguiente:

“ Según nos escribe un testigo presencial, 
el dia 18 del corriente encontró al enemigo 
en el potrero “ La Jiquina” la columna que 
manda ol bizarro coronel Herrera, donde lo- 
erró dispersarlo completamento, á posar do 
hallarse en número do 609 á 800 hombres y 
con ventajosas posiciones.

El resultado fué, como era de esperar, fa­
vorable para nuestras tropas, pues después 
de una obstinada resistencia, donde se ha­
llaban tan envalentonados que atacaron al 
machete, fueron derrotados, dejando on 
nuestro poder, en su precipitada fuga, cua­
tro heridos, muchos caballos, armas y muni­
ciones, sin contar las bajas qne tuvieron 

tiempo de retirar, habiéndoseles destrui­
do también grandes ranchos que tenían cons-
trnidos. , , . -i

Siempre hablamos esperado do tan ilus­
trado jefe favorables resultados prácticos 
para la pacificación do esta jurisdicción, y 
los hechos vienen corroborando nuestra hu­
milde opinión; no dudando que la columna 
del bizarro batallón do Nñpoles y su distin­
guido jefe Sr. Coronel D. Eduardo Herrera, 
serán un fuerte elemento con quo podrán 
contar los beneméritos jefes de columna, 
que tan acreditados tienen ya ans servicios 
en esta jurisdicción.

gl/ %awA VkíA ̂  Vk V k — • --—-o k
sidonte de la Ropública do los sealmiientos 

junio. 1 de benevolencia de su soberano; pur cuya
—La Gaceta de Francfort anuncia qno el manifestación ol mariscal M:ic M.ihon había 

tribunal acaba de intimar á uno de sus re-1 gi principe las mis cordiales gracias,y 
dactores, M. Stern, qno comparezca ante el gg LaUa apresurado .á comunicar esta cotí- 
juez de instrucción para declarar, bojo ju- ¿ igg pgrjgnas que lo rodeaban.
ramouto, quién es el autor déla  correspon- __lló  aquí el programa d.s las fiestas que
denciadoGesa que se ha publicado en el Ug ¡jg^^nga ygrlin para obsequiar á los re- 
número del poríódico. yes du Snecla durante su visita.

M . Preer, administrador del citado penó-1 üt qia 29 gran parada on Berliu, comida 
dico, ha comparecido por segunda vez, á ¿g gf,rta y representación en la Opera. El 
declarar en este asunto, pero se ha negado 13̂  jjggfg gg postdamporol aniversario ds 
también, por segunda vez, á nombrar el au- la fundación del batidon-eacuela para lain- 
tor de tal correspondencia. fantería, merienda on Bibelsberg. El 31 re-

—En una de sus últimas sesiones, la _ Ca-1 de la 11 brigada de infantería de la 
mara de diputados de Prusia ha discutido y guardia; por la tarde comida on palacio, y 
votado en tercera lectura por 243 votes con-1 pgj jg nuche representación de gala en »1 
tra 80, el proyoeto de ley relativo á 1» su-j jgg-rg militar. E li?  de junio ejercicios de 
presión de las órdenes y congregaciones re-1 artillería en Postdam, y sarao por la nuche 
ligiosas católicas. en el palacio del principe imperial.

Dorante el debato, el presidente de la Cá- —Dicen de Bsrlñi con fecha del 29; 
mara ba llamado al órden á uno de loe di- j jg  producido una gran sensación on la 
putadosdel centro, porque decía quo no 1 ggpitgj ¿g prgjía uaa'ónlen que se hareci- 
podia comprender que un proyecto que ya a pjj^g gjj gj ministerio de Negocios Ertcanje- 
dejar privados de socorros á uoa multitud I envía la por M. de Bistnark, desde Fríe- 
de desgraciados y enfermos, fuese presenta-1 ¿rlchsruhe, prescribiendo la disolución de 1» 
do en nombre do la civilización y de la hn- gregion oficial de la prensa agregada á dicho 
manidad,yque al ver semejante proyecto | jgjgfgjgrio.

i

maniaaa,yque ai vei ocuicjamo ministerio.
üo podía menos de esperimentar un sentí-1 _ ¡jo s  reyes do Suocííx han llegado felis- 
miento de dolor y vergüenza, al pensar quo mente el 28 por la mañana 4 Kiel escoltados

A las once de la noche do anteayer dejó 
de existir ol apreciable joven D. Nicanor D. 
Santos. En la primavera de la vida, y cuan- 
de un bollo porvenir la sonreía, ha bajado 
al sepulcro, después de una larga y  penosa 
enfermedad, dejando en su desconsolada la ­
milla un vacío dillcil do llenar.

El Dios do las miserioordias haya acogido
au alma en el seno de los justos y él derra­
me el bálsamo del consuelo en los corazones 
que le lloran. ¡Paz á sus restos!

Según hemos sabido ol valiente capitán 
de voluntarios de Santo Domingo, D. Anto­
nio do Pifia, de cuya muerte dimos ayer co­
nocimiento á nuestros lectores, pereció com­
batiendo contra los enemigos do la P itna  en 
la gloriosa acción de las lAornaSt do la quo 
so tuvo noticia anoche oficialmente.

la Prusia había llegado á tal degradación, j pgj. la escuadra alemana, cuyos baques 
El defensor del proyecto ha sido M. Sybel, ggtabaii empavesados. El vicealmirante 

cuyo discurso no ha podido menos de pro- g[ggp¡j  ̂j¡,fg ,jg| Almiraotazg?, ol embajador 
ducir risas irónicas de muchos diputados al ¿g ggpgm en Berlín, e! comandanta de las 
oirle sostener con el mayor ap'omo queell„gpag ¿9 tigrira y » l  euutra-alrairaiite 
Estado, iéjos de haber tomado la ofonaiva Kygj.gg-j ¿auidoibordo d íi “ VauidU’'ñ  
contra la Iglesia católica, se halla respecto á i ga v̂i^ar A los reyes on nombre del empera- 
ella, en actitud puramente defensiva. I ¿gj..

Todos estos disenrsos no han sido mas qne 1 Despnes de haber desayunado á bordo d« 
por la forma, porque la Cámara, es decir, la ggy¡g acorazado, “ Roy Guillermo," Sus Ma- 
mayoría estaba decidida á votar el proyecto l jggtadea han bajado A tierra en medio de tas 
do ley en cuestión que, seguu las_ aparien-Lgjygg jg  artillería de toda la escuadr.-, y 
clas, ni será el último, ni ei mas riguroso de atravesado toda la Ciudad, qne so Lü.
los quo el gobierno está resuelto A presen- gjjgrggja cgg colgaduras para irseáis
tar, y el Rsiobstag decidido á votar, contra estación, de donde han salido á las diez pars 
la glesia católica. Berlín.

—En una correspondencia dirigida de Ber- *El rey y la reina do Sucois llegaron á Ber- 
i„  iin, donde 60 les ba hecho una gran recep-

1 leemos lo que sigue. soberanos y su comitiva han sido
El príncipe do Bismark, en una de las adamados con entusiasmo. Ha habido iic» 

conversaciones que ha tenido con ol prínci- g[.¡jn revísta, un banquete de 149 cubierH» 
po Gortschakoíf le declaró á este que la cor- y representación de gala en la ópera. El 
respondencia quo había mediado con ía emperador Guillermo llevó á la rema de 
Bélgica, era un incidente enteramente apar- ggggd ai puesto de honor eaol palo del 
te que no teníala menor relacióncen jas
otras cuestiones políticas pendientes, ana- b é l g ic a .
diendo que la Alemania no había amenaza- ..............
do de ninguna manera ia independencia de Loa desordenes ocurridos u!i.imam0Dte en 
la Bélgica, ni menos habla tenido intención Lioja y on Gante con motivo de las puregn- 
de reoudiar sus obligaciones como potencia naciones y procesiones jabilearias, han 
earaiite. 1 profunda impresión, en Bélgi^
^ Las conferencias tenidas, añade la cor- en donde por las acaloradas polémicas da 
resDondencia, entre los cancilleres de los los partidos liberal y católico, el negwioia 
imperios ruso y  alemaii, han demostrado tomado las proporciones de una cumuoo^  
que existía entre ello.? una completa oonoor- liticaque casi eompro:note la existenciadet 
danciado miras pacíficas, y  como el canei gabinete. _
ller del imperio aleman desaprobab.a y ne- Colocado el mimslerio ea medio de difi- 
gaba enérgicamente todos los rumores alar cuitados de una naturaleza muy delicada ne

NOTICIAS IMPORTANTES.

Ayer noche^ cerca do IopS once, y cuando 
ya estaba casi tcroiinada la  tirada de nues­
tra edición de esta mañana, se nos comnni- 
earon importantes noticias oficiales del tea­
tro de la guerra, las que nos apresuramos á 
poner en conocJmieoto , do nuestros lecto­

res:

El Exemo. Sr. Gemeral on Jefe ha dirigido 
ayer, 25, por la noche, el siguiente telegra­

ma al Exemo. Sr. General 2° Cabo: 

“ Partida insurrecta al mando dol mulato

tomnlftciones. El país saoe peiiwiau.vii.v — ...... .. - i gaoa energicameuue luuub luo iuuiuico«,m» . - — ..------rr’ -;;
» l o  4 » « . .  cuanto, f  d“ ^  El Uta., petatao í  1 »  7 i d , ta matanu m ™ », d™ lo rnp-

ciencia se debo la desnivelación infnn tendrá lugar en la Iglesia 1 L .  jgg gĝ ,j.g ggt^ importante cuestión. 1 dio, diciendo que las procesionesorüinariaa
■.....  ”  ■’ <» lo moTiRila fi- Quanabrcoa lamlsa de Reanccto á esto, y como confirmación de tales como la? del Corpus, so harían como

eterno descanso del alma del que luó núes- gne nrecede, la G a c e t a  d e  G a r l s r h u e  pn- de costumbre, pero que los burgomaestrw 
tro querido compañero D. Ullca un tolegrama del principo Gortsoha- tendrían derecho para prohibir por medie
de Zafra. j-nff diciendo que ol emperador do Rusia ha I de una disposición municipal, cuaiqniarao-

, . T T "  . „  in adido de Berlín conla Intimaconvicoion de tra procesión que pudiera dar lugar á per-
El liines próximo á las tros y me lia de la disposiciones quo reinan en esta ca- turbar el órdeu públieo.

tarde debe reunirse el 4® go¿ do las mas conciliadora?, y que las Los mismos desórdenes se han reprodiKl-
voluntariOB en ol Parque de Isabel l l ,  d®?!!® hoatrucciones dada? por el gobierno aleman do en Bruselas provocados por Insojialmn-
cuyo punto marchará á las inmediaciones aei extranjero, son las mas tes y secundaiios por el populacho, conüi
castillo del Príncipe, para practicar —.giag g^ra uaran-izar el mantenimiento una procesión de lus católicos. Los escfw»
ciodefnego. delapaz han llegado hasta el ostremo do p r ^ « l »

Según se nos ha manifestado el periódico Por p a r ia s i^  de^Tníim igen de ‘la^Santísima Virgen j
satírico i a  Sombra no cometer toda c U  de insultos y trop̂
mero de esta semana hasta mañana domingo, I conde Canlyi, que ha tomado If®®- ■ ■ i i i • , a«u>-
á cansa de dificultades ocurridas á última A  --Las piezas principa es do la
hora en la litografía^___  ^gg ,pg  ^g n i s i o a A  y  el principe Gortacha- judicial

El 21 de mayo se verificó on Portugal con koff, ? Perponeber, embajador aleman on Bru«lsi,
toda ostentación, y  con asistencia de 83. “ prancisco jfaó, el cnal según los dándole algunaseaplicaclonesalmismoüeta-

lidadel tren de Oporto el entusiasmo luo i . . .  . . .  . r .

cisucta oo u-uu .M, _ v ~ . . .—
entre ios valores del oro y de la moneda fi­
duciaria : la Antorldad loa conoce y tiene 
facultades sobradas para impedir que los in­
morales manejos de la especulación conti­
núen perturbando esta plaza, que es 1» que 
regula las operaciones de toda la isla. Los 
au9 desoigan su voz y persistan en su cn- 
mima empeño no deben extrañar que ee 
adopt.en con ellos medidas extremas que 
aconseja el bien público y que aplaudirán 
todos los buenos.

Sabido 6s de todos que la energía del Ex­
celentísimo Sr. Gobernador General iguala 
á sn clemencia: no es dudoso por tanto que 
cuando de un modo oficial tan terminante 
dirige sns advertencias á los especuladores 
do mala ley está firmemente resuelto á caeti-

RafaelRios (a) Rivas, penetró ayer
las Lomas, causando la quema de cuatro in- 
génlos, una tienda, y  varios robos do efectos 
y caballos; ba sido perseguida tan tenaz­
mente por las diforeutea fuerzas que aobre 
ella lancé, que su dispersión ha sido eom-

paternales advertencias hay. aún quien ose 
continuar ol inmoral tráfico que tanto ha 
afectado al mercado en estos dias , pronto 
hemos do ver aplicarle un ejemplar castigo 
que ponga de una vez coto al mal quo la-

A FOLLETIN.
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ventad, habla perdido la vista, y á posar de 
eso estaba siempre contento y satisfecho, y 
cuando le preguntaban como podían estar 
juntas tanta desdicha con tanta paz, res­
pondía invariablemente.

—Porqué me llamáis desdichado? No me 
falta lo necesario, aunque con trabajo; ten­
go una familia quo me adora y estoy ciego 

Sabéis la pureza de 
la voluntad de

En una calle triste y oscura de la antiqui-. « ------ * - 1™
Blina ciudad de B .. . .  se veía hace muchos porque Dios lo ,

¿ i'S  rteX ^o  r a X r ; S ata '̂ y \=rrar^

■ Cuando alguna pen a le afiígía y desconso­
laba, iba á buscar á su hija y ella era todo 
BU consuelo.

La niña ora ol Iri.s de paz ou las tempes­
tades dol alma de'i pobre y honrado mayor­
domo.

La familia á crayo servicio estaba J uan, so 
componía do \os esposos y  tros hijos; dos ni­
ñas gemelas quo dormían en la cuna y un 
varón que acababa do cumplir diez y nueve 
años.

héroes que sino llenan ol mundo con la fa 
ma de su nombre, sino asombran y cansan 
respeto como Alejandro y Napoleón, no por 
oso dejan de ser dos almas grandes y  llenas 
de heroísmo, quo si parecen desapercibidas 
y  careciendo do la gloria humana, tienen 
seguro, muy seguro ol esplendor de la glo­
ria divina.

En aquella casita vivían cuatro personas. 
Üu anciano oomo de ochenta años; una mu­
jer de cuarenta y dos hermosas jóvenes do 
diez y seis á diez y  ocho años quo eran el 
encanto de Ja familia.

El anciano 60 llamaba Juan; lam njerde 
odad era su hija y  respondía al dulce 
nombre do María; las niñas, una era hija de 
esta, y  la otra adoptada por su santa cari­
dad. Llamábanse Magdalena y Josefina.

Aquella familia era nn modelo acabado de 
virtudes cristianas. Honrada, laboriosa, dis­
creta, era estimada de cuantos la conocían 
y  so citaba á los jóvenes sn historia como un 
ejemplo de abnegación y de santa generosi­
dad.

El tío Juan, como todos lo llamaban era 
debido al inceaaute trabajo de su jn-

alguTia cosa do poco trabajo, pues además
de%er delicada ^e salud, ño la permitíanuv «va k*w*kwk«.ŝ-* ... - - -  e k ^
ocuparso de los posados quehaceres domés­
ticos.

iCómo sabía Josefina el francés é italiano? 
¿Porqué se lo hablan enseñado á ella y no á 
Magdalena? La explicación do este hecho, 
lectoras mías, la hallareis en su historia qne 
voy á relataros.

Muchos años ántes de la época on qne co­
nocemos á esta familia, el tío Juan era ma­
yordomo do la opulenta casa del señor C.... 
poro era uno de estos mayordomos fieles y 
honrados á carta cabal, que hubiera prefe­
rido la muerte ántes quo tomar un solo cen­
tavo que no lo porteneolera legítimamente.

La mujer do Juan habla muerto hacia a l­
gunos años y el buen hombre no tenia más 
familia qne en hija María, que era entóneos 
una lindísima niña de catorce á diez y seis 
años ú la quo solían llamar rayo de oro por 
Ja abundante masa de dorados cabellos qne 
parecía ceñir su frente con una celeste au­
reola. - ,

María era el orgullo y ol encanto del po­
bre Juan.

La  señora de C___ era muy desgraciada.
Había iioaído diez hijos y los había perdi­

do todoa, quediiadole stío aquellos tros en 
quien cifraba todo au encanto y qne eran ol 
el con'iuelo y alegría (lo au hogar.

La noble dama amaba con tierno afecto á 
Marta, la hija del mayordomo; la distinguía 
entro sus criadas y la eitseñaba á leer, es­
cribir y hacer toda clase da labores do mano 
delicados y bellos.

María, por su parto, ■amaba á sn señora 
como á una madro.

Juan estaba triste porque preveía una 
próxima mina para la  casa. El caballero do* 
C . . . .e r a  jngudor y gastaba cantidades, 
enormes. So habían venaUdo ya muchas fin­
cas y casas y apénas ie<! quedaba una mo-- 
fiesta renta.

Varias vecoB le hizo respetuosas adver­
tencias á sn señor; pero esto le desdeñaba, 
y  el pobre mayordomo so vola precisado á 
enmudecer.

La  señora ignoraba ol estado de la fortu­
na de sn marido; mis, ■no se le ocultaba que 
este derrochaba en los casas de juego, gran- ■ 
des cantidades.

Alguna vez reconvltio dnleemento 6  su 
marido la buena semora poniéndole d » ma­
nifiesto el triste porvetiir que aguarda ba A 
sus hijos y  ol mal ejemplo que daba á I  mean­
dro, el mayor; el caballero le ofrecía rolem- 
nomonte no volver á jugar y  lo cumpl ia steia

dias; después___ hacíalo que siempre.
¿Quién dA crédito á las promesas de un 

hombro dominado por ero vicio, cuando 
ofrece no jugar más?

Líis casas do juego lo atraían eotno si tu- 
vies'en imaa.

Sa sentía :arrxqtrado á ollas como la pie- 
dTr*qu0 despirend'da do lo alto de la monta- 
ñr. nó 80 detiene hasta olün, y que rueda al 
abismo. , ...

En este eScado se hallaba la familia, cuan­
do una cruel desgracia vino á herir de una 
manera teniblo el noble y cristiano corazón 
de) infortunado Juau. .

8u hija, la  buena, la dulce, la  interesan- 
t?0'María estaba en cinta y el hijo do sus so- 
fjores era ora ol qao la habla seducido con 
nalabra de casamiento.

¿Cómo aquella hija tan obediente y sumi­
sa había ocultado á su padre los amores con
Leandro? . ,

¡Cómo había tenido valor para herir su 
corazón con golpo tan rudo y manchar do 
aquella manera sus honradas canas?

La inesperiencia, la pasión, la falta ae 
confianza y muchas otras circunstancias se 
unieron para hacerla caer en tac vergonzo­
sa falta y labrar su mina.

Joan, recto, noble y  generoso oomo pocos, 
ISO acercó á sus señores y  les relinó cuanto 

pai aba, pidiendo como era do justicia la 
nroi 'ta reparación.

__^Marla no os noble, dijo con firmeza, pe­
ro tampoco lo es ol quo ha deshonrado mis 
canas y llenado de amargura mi alma. Ma­
ría es íóven, digna y buena apesar de su lai- 
ta : hacedla esposa do Leandro, y  Dios os

'orgullosos aoñores do C-----a® escan­
dalizaron de semejante proposición. Su or­
gullo hablaba mas alto que nada en BU al­
ma- velan que María era hija de sn mayordo­
mo y  preferían Ja muerto untos quo unirAa a 
su primogénito.

iiuauBi Util, .̂v v-r...................... In ia v 'e  iLsia efdia^lO de^juL^ y en se- buen conducto que el gobierno belga p n »
indescriptible, repitióndoso la escena ’ - -  •’ * -• I —- w  u . n-imoro» nn nTovAem rialsíMfii-maescnpuu.c, -------------- - 4 Viena par^reclW  la vh tará á las Cámaras un proyecto de ley «fi.-
Braga, donde la población en masa llenaba ^  , g  ̂ lando penas y castigos contrapelo lüdiiL
materialmente la estación y se extendía por d U  ^«y ue qgg gg proponga (¡oiaetor u u f
lflTD*n trdcho ÜO l& VÍíl» T'^nto 611 Brflgíl CO» I .. . .  > . .. -*.J_ I «norvift «afft nronftftlcloQ DO li6£Q6 á ®iSigo trecho do la vía. Tanto en Braga c(>. I I cuando esta proposición no llegne á w »
raoásn regreso á Oporto, ¿e supuesto de embajador de Alemania en ceptada ni el crimen sea perpetrado,
do en todas partes con continuas e inequi-1 r  ________ | ------ —

Dashecbaron, pues, con 
lio la proposición del pobre y cnstiano Juan, 
dPifedolo que su hija era una ambiciosa que 
de esa manera había pretendido ser la esgo- 
sa do su heredero, y q’̂ ®,.^® ningún mofio 
consentían on esa descabellada unión.

Leandro pensaba sor esposo do 
nadros conocieron su intención, y lo manda­
ron á viajar por Alemania, seguros do que
cuando volviAso, ya no pensarla en aquel

®̂ Pi5Íme°at0 orgullo del hombre! cuanto mas 
no'weTgeneroso era Juan, siendo nn pobre 
^rlado^auo aquellas almas do hielo enfatua-
d i  co’nAu y ciegas por la v.(ni-

'^'^íuanño quiso abandonar á sus señores
nnrZe vela su próxima ruina y  quería so-
corrorlos cuanto pudiese. En su alma se le- 
corroriü ¿g pasiones, cuando
L "v  ó S t r a S í n  esperanza de separación
?ero era cristiano, y la fó y
ron como dulces mensageras á cicatrizar las

‘^M iri^^dTúTuznna niña que se llamó 
Magdalena. Juan hizo que ando
«orlaerara por completo 4 ella, aieganuo 
tiara ello las justísimas razones que voMtraa 
S ^ e n d e re is , lectoras mías, y la joven 
3 e i ó  siendo desde entónccs una madre
modelo y una bija ejemplar.

María ya no existía sino para su padre y

^’̂ Amaba á Leandro pero como si hubiese 
m ^rto. Conocía que loa fP^^^aba una gran 
riifli ajiciii V qne la olvidaría muy pronto, por 
?0 c ^  solo pensaba en la manera de hacer 
olvidar su falta con lo irreprochable de su 
/.(inducta y  verter raudades de lágrimas

á bOficiar fortaleza y  consuelo.
^ ¡Pobre ama! Era una flor
miirohitado antes A .  ig.

Un dia llegó una notieiaquo cubrió de lu

í ?  ”  l S S ,  Í Ú 1 I  . . 1.  t a  .1 m u ta .  p L . W . r í U .

.     _ ̂  -K1 r*i él avn nilAuu» l i v v . - - Ifm ilio  '  | C . . .- y  delasniñas; verlatwriblsdMgra^
na y amorosa cerrase sus ojos, sm que una . . ¡ruardaban las mismas cía que pesaba sobre el anciaao tan labo^
Je^Lna amada endulzara con su
Buagonía. , . , __ ,___ , I in.han trabalar. sino en alguna labor dehca-1 lo aterraba. ...^pero^ios ^

babis b»-
'?riñnad¿' 'si'n T h ljo  que era todñ su amor, libros ? K ñ  ThoArberida, vertió sobre ella el bálsamo

i S £ : p S r “ r d “ ‘ ” ” ' ‘ ” ' “ ” ' e t a . o i , s r . L t a o d / . a  u .  s r t a “ r c S f “ S t í  -
Entóncea los numerosos acreedores, sopo- r.nmnlia sois! La  señora do C._... murió alguajlra^

a’erionaroñ“de"8UB'poquisimo8 bienes y pu-1 ,^na de 1 derpVM,‘coa8“umida por los pesares y por»

. . . , d  , t a - «  u í í i j s  l a "  I

escribir y contar, además de lasla caridad de un modo v sor su da en generosidad, era una sombra negra en seünofensas, de perdonará sus enemigos y  ̂ de fantasma leer,
anoyo y su sosten en el desierto de a vida, uquet , H^ear. res c

puso
res do su sexo; la heredera fiel titulo de C-

f e

“ V . » ,u d  t a m . .  d .  p r . , t a . d  ta  ¿ r r .  S c t a t

, UB iuu .....------ . J |g2 attmcial con que trauajaua iai- , ----- .
■ ° w s ’ exclamó la orguUosa seño- gas horas, irritó «u v'sta; ia t in u U
.- ¡¿ írv tL d a a se  sublevaba ante -  habla de psri..

do vivir con aquellas gentes víctimas de su 
familia y de ella misma; jamás podré vivm 
con vosotros, porque me perseguiría ince­
sante la memoria de mi hijo. .

Tantas fueron las súplicas é Instancias do 
Juan y de María, ta«to el desamparo y falta

Z r o í Í e m r o t a m b T e T d V e ñ f e r m e “d a d - ^  ‘i®
cuidada por sus ocupaciones, se rmdjó aquel uar ?
cuerpo que parecía de acero, y L  4  ^gi^gr bi mal y no olrid*

p S  .1 dotar do Mtata,.... “ “
No hay pluma que baste á describirlo. 1 cumplida recompensa, •
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Dicen de Berna el 24 de mayo lo siguien­

te:
Ann caanUo no ae conozcan todavía los 

. resoltados definitivos de la votación general 
% del pueblo, se pcede considerar como adop- 

tadala ley sobro el casamiento civil por una 
I grande mayoría, y  desechada la ley relativa 
, al derecho de votacíOD.
I S«fon elBaíkrnflf7<r/cSfe«, la ley relativa 
’ aJ casamieíito civil que declara escluidos é 
I iacapaoltadoa de llevrj loa registros á todos 

ios eckaiáitteoa. ha obtenido 205,5»8 TOtos 
en pro y lál,057 en contra.

La relativa al dacecbo de rotación que 
¡onfiero á loa suizorf^tablocidoe ó residen, 
les en otro canto» qno el de su origen, el de- 
iKho de tomar parte en el voto, deepnes de 
«meses de residencia, iban dados 194,501 en 
fivor y 184,770 en contra. Pero esta vota- 
fion no era definitiva.
Las últimas noticias, en efecto, anuncian 

quia votación definitiva ha dado por resnl- 
aio: la ley aobre el casamiento civil ha el­
lo aprobada por 216874 votos contra 204112. 
La ley sobre la votación ha eído rechazada 
por aX5,17tí contra 202.1.59, 6 sean unos 4(K)ü 
fMcs de mayoría en contra.
Esto es un descalabro para loe promoto­

res de la revisión do la Constitución, que no 
¡cesperaban «niejante resultado.

ACSTEIA*.

dar, por en parto, fuerza de ley á la decla­
ración de Bruselas, tal como ella existe, y  & 
abrir negociaciones separadas con los dife­
rentes gobiernos á fin de decidirlos A que 
obren de la misma manera.

—Es permitido el suponer, dice l i  Gaceta 
de la Cru~, quo la Ilusia apoyará al gobier­
no aleman en la cuestión pendiente con la 
Bélgica, y  además que el gobierno del czar 
eabrá decidir al gobierno do Léndres á que 
emplee eu influencia con el de Bruselas para 
dar satistaccion á los deseos del gobierno a- 
leman. I.a situación, en general, añade, de 
be mirarse como profundamente pacífica.

—El príncipe Gortschakoff llegó el 14 á 
Badén, donde permanecerá tres semanas, 
yendo después A tomar las aguas á tVilbad.

D iS A S táS C A .

i Dicen de Vicna cen fecha dol 17 de maro 
I lo siguiente:

En an artículo consagrado al regreso del 
emperador do Austria á la capital de eu im­
perio, la Kevisla del lunes dice que el einoe- 
ndor, después de sn visita 4 Dalmacia, 'ha 

I ocontrado la Europa vuelta á eu situación 
j wmal. Ahora se sabe, dice, quo ias eoape 
I «as que se habían tenido contra la Alema- 
w», respecto á sus intencione? belicosas, no 

I ttoUn ningún fund.araento.
Las seguridadM pacíficas dadas estos úlU- 

-CBdui» en Ilarlin tienen tanta mayor im 
poruncia, por cuanto ei emperador Alfj.in- 
dmhiWa considerado quo el objeto do en 
entíevlita con el emperador Guillenno era 
detórmaryhacermáseólidae las baeos de 
Utuaia de ios tres emperadores, y es cier­
to qB««ta alianz,a t.. !,i garantía de ia paz

El mne periódico combate las ideas pro- 
iscooiuitu que so desarrollan cada día mas 
M iMrta, y dice que el gobierno no se pro- 
mmciaá en favor de este antiguo sistema, y 
qoí todo lo que puedo esperarse de él, es la 
«Opresión ó modificación del convenio snple- 
£ono con la Inglaterra, una clasificación 
maseiactade las morcaneías, y im nuevo

Eos reyes do Suecia y Noruega, que sa­
lieron el día 24 de Estokolmo en Dirección 
á Dinatnarca, llegaron el 25 á Copenhague 
A las cuatro de la tarde, habiendo sido re­
cibidos por la familia real y por todos los 
ministros.

Durante su ausencia de la capital de tu 
reiqo, los ministerios sueco y  noruego reuni­
dos, representarán el gobierno y despacha­
rán todos los negccios en nombre del rey, 
como miiústerio regencia.

—En la gran comida de córte que tuvo 
lagar en su obsequio el dia 2C, el rey de Di- 
oaroarja brindó por la amistad de las casas 
reales y de los pueblos del Norte, A cuyo 
brindis respondió el rey do Suecia en los tér­
minos siguiontcf;

“ .5Ii querido amigo y  hermano el rey 
Cristiano y yo hemos recibido de los reyes 
nuestros predecesores la amistad que une A 
li>8 soberanos del Norte. Vo conservaré esta 
amistad como la cosa mejor que me haya 
tocado.

“ A l desear que la Dinamarca sea leüz y 
honrada, sé que esto es el mejor voto que 
yo pueda hacer por mi real amigo.’'

-Los periéir.-.- austríacos afirman que, 
• ipísar de ia ausencia det emperador Frau 
' espita!, no por oio ha sido

iitw o A la solución pacífica que ha puesto 
; Mála ansiedad general quo se sentía en 

y qne su embajador en Herlin, el 
« «u e^ ro lji,  ba tomado parto on todas 
.u coDlerencias quo han tenido los dos can- 
cuitres ruso y aleman. Por otra parto, se- 

, ^  lo que escriben de Berlín , el ompera- 
. tíorde Acstr y había ruauifestado el mayor 

intHM y gran íatitfí.ccion por la visita del 
etsr.

—El Memorial diplomátieo llama la aten­
ción cobre un incidente det viaje dcl empe­
rador da Austria á Dalmacia, alusivo á la 
entteriataqao el príncipe de Montenegro 
tuvo coa el emperador Francisco José, en 

_ Cítalo, d  11 de mayo, y se explica en es­
tos táno idos ;

> v el príncipe Mkita
onJper.g'lor Francisco José, no 

Mtraldo slmpíemecie cl carActer de esos 
iMiDaiajes habituales de cortesía 6 da eti- 

! príncipes de países limítrofes
M tnoutan mútuamente cuando uno se aeer- 

 ̂ «á las fronteras del otro. El recibimiento 
I piincipe de Monte­

negro por phrte dcl soberano do Austria 
nuDgria, ha sido, no solo de los más cor- 

1 Qiaies, sino también por el ceremonia! con 
j que se ha verificado en esta ocasión, digno 

enteramente do un soberano. El ppfocipe 
, na sido tratado por el emperador absoluta- 
■ mente como el jefe do un Estado indepen- 
. mente. El emperador le confirió además ia 

,®ruz de la órden do San Esteban y le 
’ Izando honorario de un regimiento.
, roará comprenderse ia trascendencia de se- 
, mejante manifestación, sobre todo en las 
I cifcunstaneias actuales, si se tieno presen- 
; te que la Puerta considera al Montenegro 
1 como un Estado varailo.
I también qus el jefe de
• otro Estado soqre el cual reivindiea el sul- 
! tan pretensiones análogas, ha hecho pre- 
. sentar igualmente sus respetos al empera­

dor Francisco José, y que cl enviado del 
wberanodeEnmaDia, cl príncipe Sturdza,

'  «f^Wlidad

I Abora bien, si A esc doble hecho so aüa- 
. aeJa¡x)lítica quo el gobierno austro-hún- 
' [^0  adoptado reciontemente en sus re- 
 ̂ Wones, cspeeialmento en asuntos comor- 
: eiales, con el gobierno de Bucharest, así 
, gomólas íntimas relaciones y casi podría 
1 «cirse las afinidades estrechas quo subsls. 
l| ten hace mucho tiempo entre el Montenegro 
I 7 la córte de San Potersburgo, y las sím. 
pailas que esta última potencia manifiesta 
bícia los priuclpados cristianos del .Sudeste 
as ja rop a , se tendrá la convicción de qiie 
ea adelante Acetria-IIanffiúi cod forma su 
poiiuca oriental con la de Kneia, y no cabrá 
laceréo ilaaíonee sol/ra la ioTIuenoxa quo na- 
taralmcnte debe ejercer en los asuntos de 

¡ Oncale esa inteligencia de las dos potencias 
que están en dios mis directamente luto- 

; rasadas.
 ̂ El viaje que acaba de hacer el emperador 
I Francisco José & Dalmacia, tal vez sea cl 
I preliminar de resaltados V acontecimientos 
¡ importantes andando cl tiempo.

— Eu el Univers del 2t> de maro se lee lo 
iiguiente; ' . ^

' “ El barón de Kubcck , teniente general 
de ducado do Estiría, ha ido en la taide 
del domingo, por órden del emperador de 

■ Aaetrla. al convento do religiosas carmeli- 
I tas de üratz, adonde resido S. A. I. la in- 
' fanta María Beatriz de Eenaña, ¡irchidu- 

quetó de Austria-Módeua, ma-ira de S. M.
; Larloe t i l ,  para entregar á S. A. I. una 

cma autógrafa dcl cmjierador IVancieco 
i lUB csceuas escandalosas
I últimas Eomauas on la capi-

ül de Ja Estiria, y provocadas por la plebe 
I de sombrero de seda y  levitllia corta.

, D «de el convento de las Carmelius , M. 
de K u l^k  se dirigió 4 la casa de campo en 
que habita D. Alfonso para entregarleigual- 
mente otra carta igual del emperador.

El general iba vestido do grande uniforme 
jcondacidoen carruaje do gala. Estado- 

I mostración pública hecha por órden espresa 
de sn soberano, tieno tanta mayor aignifica- 
oon, por cuanto Bo conoced panel odioso, 
mo enequlvoco. que representó M. de Ku- 

: D«h cuando ccurrioron Jos desórdenes de 
líratz.

I Parece quo esta misión debe ser la última 
qae ha querido encargar el gobierno aus­
tríaco al barón do Kubeck, y  que su desti- 
toclon no se hará esperar, iiendo nombrado 
«su  lug'ar ir. de iedecfeld, teniente ge- 
wnl de la Alta Austria.

privada, aBade el 
ctado periódico, M. de Kubeck tendrá todo 
ítiempo para rtíiexlonar sobre loe incon- 
mientea que hay en dejar insultar á una 
ffiiyer, y apreciará en su justo valor los 
«mplidoo que le han prodigado en aquella 
«s ion  ios pensionistas pagados eu toda 
Inropa por loa fondos de loe reptiles.
—A pesar de todas las noticias que han 

«cnlado relativas al próximo viaje det Em­
perador Francisco-Joíc á Eme, se espresa 
el .yuero Freindenbtait de Viena, que es uno 
W los periódicos scmloficialesp parece ser 
qae nanea se ha tratado de semejaDte via­
je, asegurando, además, do que no llegará á 
fealirarse.

- Parece, íegnn noticias procedeutoe de 
Viena, qno el conde Munsfer, embajador de 
Msmama en Lóndres, habla sido llamado A 
Berlm para que diese explicaciones de su fa­
moso discnnio en el Xaiional Club.

—El lieicbstag húngaro ha terminado su 
legislatura el dia 21, habiendo leído el pre- 
•idmte del consejo un discurso del trono en 
nombre del emperador. En esto documento 
M mencionan las circunstaDcias desfavora­
bles que han oeurndo que no han permitido 
dar una solución satisfacteiia á diferentes 
cneetlonea. En seguida enumera varias me­
didas legislativas importantes para la inte­
gridad, la se^ridad y el desarrollo intelec- 
taM y matenal de la líucgría, medidas qno 
buMBran podido adoptarse á pesar de la ur­
gencia de las cuestiones económica'!.

“Anuncia que bo harán economías en el 
presupuesto, menciona los sacrifieios he- 
ehoB por la nación entera, y las buenas rela­
ciones del imperio con las otras potencias, 
relaciones que habiéndoee hecho más ínti- 
mas, permiten mirar el porvenir con con- 
flaoza.

IlvaiA.

Keprodneimos bajo todas reservas la no­
ticia siguiente qno eneontraniOT én'lifia cor- 
rrapcodencia de Berlín, dejandanl periódi­
co de donde la tomamos toda ¡a usseeásabi- 
lidad de ella. j  ■

SSMegura que la..Rusíg, QAn4ftda-dd’’Í »  
negativa persistente ^ela Inglaterra á to­
mar parte en nueygs conferencias para hu- 
m nm r  la por la frialdad que ma-
mflestan las otras'pbteUBiás, se preparad.

Ü A O E  P I L L A .

A-a» rom ie la s  de JB a n ch etti.—A. los
gastrónomos de veras, á los bon virants le- 
gltíruop, de paladar delicado y  de genio 
tranqailo, quo gustan saborear una osquísl- 
ta y sabrosa comida cu un lugar fresco y 
retirado de todo bullicio desagradable y 
vulgar, les recomendamos o! restaurant 
tosmo})oUtan do nuestro amigo Banchetti, 
on la. (ihorrera. No hay huésped más agra­
dable ni artista más consum.ado cu todo lo 
que á comidas se refiere que Bauchotti.
■ Las comidas (hi BanchelW se han hecho 
ya proverbiales entre las gentes do buen 
gaseo de. la Habana.

- f u  negro aficionado al licor 
na fallecido repentioamonto ¡> causa de su 
amor á la escuela de Nué.

ITf’s ff íía .—Un individuo que se 
hallaba ayer de visita en una casa fuó invi­
tado por el dueño á tomar una copa de ron, 
a lo cual 80 negó el invitado. Grave desaíro 
debiu parecer esto al amo de !a casa, pues 
indignado arrojó ei líquido á la cara dé sn 
amigo mientras que otro proudfa fuego al 
ron, con cuya broma ardió la casa del visi­
tante.

Es una broma deliciosa y  que merece e.ír- 
C6l do largo para los guasones.

S ocieda d  U e a é ñ cn  y  de J iccreo  
5*7*’ ** ”̂ **' domingo próximo A 

la 11J del día tendrá lugar Junta general 
de esta Sociedad, en la c.asa núm. Sld de la 
Calzada del Corro, con objeto de proceder á 
la definitiva instalación de la Sociedad.

C o n tra  los  ch in os .—Un diario ingláb 
en bu último número dice que ha tenido oca­
sión de examinar ol nuevo sistema para en­
cender las farolas, que ya está en uso en Hol- 
dolberg, y qus ha sido presentado al director
do ia compañía de gas y autoridades muni­
cipales do Lóndres, por los inventores, Mr. 
Banmoister y Mr. V. Effer.

El objeto del invento es cconomiz.tr los 
sueldos de los eacargadosde alumbrar, y  evL 
tar al par el coste de gas, inevitable hoy por 
tener que empezar á eiicendor de dia, sise ha 
do teminar A hora oportuna.

El medio empleado es un resorte de pre­
sión, quo la aumenta 6 disminuye A voluntad
deunsoio empleado conocedordelmecanismo,
y quo instantáneamente puede eneonder ó 
apagar el alumbrado público de toda la ca­
pital.

A  cada brazo de gas so aplica un aparatito 
que nene dentro un tuvo para alimentar el 
mismo mechero; por medio de una abertura 
a que se adapta un cono movible; e! tuvo 
tiene además un orificio pequeñísimo /como 
que os .J2 voces menor que una pulgada, que 
recibe directamente del gasómetro e! gas 
suncionte para arder da continuo.

l ’or cl aumento 6 disminución de la pre­
sión 86 cosigQo aumentar ó disasiauir el pun­
to lumÍQosoque existe en *1 tuvo interior. La 
lacecitá, del tamaño de la cabeza de nn al- 
hler, está protegida onteramento dol aire, y 
es tan barato que no quema el año más de 
«/» schclmg do gas. La invención puede 
aplicaree a varios usos, y ya so ha probado en 
las luces portátiles quo llevan los obreros, v 
hastaen las usadas on olinteriorde las casas 
_ 1 ara conocer la importancia de la inven­

ción conviene tener presente que 200.090 
bofiuilÍM quo hay en Lóadres cuesta encon- 

bjO.fiOO libras. El costo por c! nuevo 
método, Aun ardiendo las 200.000 Incitas cona- 
tanirs de los mecheros, se elevarla A 10,000 

w' Ll?® oxplotaelon, oficinas,
ote., !(,,noUi en junto 20,000 libras, ósea una 
^oiiomla anual de 124.001) libras; hav que 
amdir A los gastos el g,as que se quema de
„ ‘®r P’ '̂ 3 cúbicos por
cada 1.000 mecheros, A i-jzon de cuatro che- 
fines, queso puede elevará .>6.000 libras.
Eti resumcD, la economía es de 206.000 libras 
por ano.

Si aquí se estableciera ese BistoraaiQue 
ivá A serde tantos chinlampines empleados 
en difundir U luz on esta ciudad ?

Catabaiar.-Cnda.á\a. esU mas aui- 
marto este pueblo y  los días do baile cl sa­
lón de bta. Teresa bien puedo decirse que 
es el punto de reunión do toda la buena so- 
exódad do la Habaua.

Mañana domingo 27 tendrá lugar un gran 
bailo en el salón de Sta. Teresa, cuyos pro­
ductos 80 destinan 4 la construcción del Ce­
menterio de aquel pueblo. Durante esa no­
che se efectuará una gran rifa para la cual
han regalado preciosos objetos diferentes 
personas.

Lo  benéfico del objeto haco esperar qne 
el bailo estar.i muy coucurrido y que los 
productos do la rifa serán considerables.

Para el mártes dia de San Pedro se pre­
para otro gran baile en ol mismo local que 
á juzgar por ¡o animado que estuvo ol de la 
noche de San Juan, es seguro formará épo­
ca entre los de Ja temporada.

M erreo  JSspañol.— Como ya hemos 
anunciado, mañana domingo tendrá efecto 
la representación del proverbio título E l 
miedo guarda la viña.

G a s .—Cou esto mismo epígrafe publica­
mos ayer una^acettWa cala cual nos hacia- 
mos eco do varias quejas contra la mala ca- 
idad del gas de Guanabacoa. En la gaceti- 
ha de referencia, llamabamoi la atención d ol 
Sr. Bustillo Teniente Gobernador do la Vi- 

que tomara una determinación.
Hoy con ol mayor placer damos cuenta A 

nuestros lectores de un suceso extraño y 
que no m  general on este valle de lágrimaL 
Ayer á úl.ima hora nuestro amigo el celoso 
Gobernador do Guanabacoa disponía quo 
pasara á visitarnos el jefe de la policía de 
aquel punto, el cual en nombre dol Sr. Go­
bernador nos dió clara esplioacloa de las 
medidas tomadas por su autoridad ai leer 
nuestra queja. Las cañerías del gas do a l­
gunas casas 80 hallau süelas y esto ha origi. 
nado la queja. ®

Por lo demás anoche nos visitó también el 
representante de la citada empresa del Gas 
y en su compañía pudimos observar lo ante­
riormente dicho, babióndoso dispuesto por 
otra parta la limpieza de algunas cañerías.

liemos calificado de extraño el hecho de 
habernos visitado el Jefe do Policía do Gua-

•iado en la facultad do medicina y cirugía de 
loa señores D. Eduardo Echarte y  Alfonso, 
D. Alfredo Valdóa y Qallol, D. Antonio Ro- 
driguez Parra, D. Fraucieco Diaz y  Vivó, 
D. Manuel Diaz Valdós, D. Alfredo Viviera y 
Molína, D. Luis Castaño y Polo, D. Enrique 
Morado v  Torres, D. Miguel Cabello y  Bor- 
mudez, 1). Clodomiro Noy y Noy, D. Leo­
nardo Tariche y  Valdós, D. Manuel ll>dri- 
gnez del Valle, D. Enrique Schimper y Vi- 
siedo y  D. Juan B. Ferrari, siendo padrino 
délos candidatos, el distinguido Dr. D. José 
Antonio Eeynés, nuestro querido amigo.

¡C u á n to  cos ta rá  e l i r o t c l l—lli} aquí 
on problema que se me ocurre al leer lo si­
guiente:

—El nuevo palacio hotel de Sao Francis­
co California, requirirá cuatro milcerradii- 
rae y 48,000 llaves, cuyo peso so calcula en 
siete tonolalas y  costarán 20,000 pesos di- 
oro.

¿Cuánto costará ol hotel?
¡JSstaria  beodo .'—Yo no lo sé pero ea 

81 lo creo y no me pátece aventurado cl su- 
pouer A Vdes. de mi opinión, cuando lean lo 
siguiente acaecido en Washingtou hace poco 
tiempo:

El general Sutton, veterano del ejército 
federal y de la campaña de Méjico, ae había 
aeociado con un compañero de arma!, el ge­
neral Samuel Roas, para establecer salas da 
billar y de otros juegos eu su departamento 
del Metropolitan Hotel. Por la tarde doi 
Ifi, Sutton estaba inspeccionando los traba­
jos para el adorno y  preparación do las lia- 
bitaciones, cuando Rosa le llamó aparte, lle­
vóle A otro aposento, y mientras le hacía le­
er unas cuentas, asestóle golpe trae golpe en 
la cabeza basta que cavó bañado en sangro 
y ai parecer muerto. Dos horas después io 
encontraron unos obreros en el mismo esta­
do, pero examinándole vieron quo dala se 
fíales de vida, recobraba la palabra y  pedia 
un vaso de agua.. Llegó la justicia, y  el he­
rido hizo una declaración completa, denun­
ciando al asesine; después le llevaron al 
hospital sin esperanza do salv.acion, pues 
tenia ouovo heridai', todas mortales. íios! 
fué preso estando en su cuarto mudándose 
do ropa. Le encontraron un pañuelo y a l­
gunos papeles manchados de sangro, pero 
negó desdo luego su crimen.

¿Son Vdes. de mi opinión ó no? De fijo,
86 tienen en cuenta ias muña.i de cioitos 
países.

l  nef!o. ~lloy á las-3 do la tardo seb i 
prendldo/acgo una buoiia cantidad de pa­
cas de heno on ol rauollo he Caballería.

Inmediatamente se presentaron en ol lu 
gar de la ocurrencia ¡as Autoridades locales 
y las bombas dsl Comcrci o de Víveres, del 
Comercio núm. 1, y  la llamada General Ser 
rano. El fuego está aislado y no es do espe­
rar consecuencias.

Teatros. —En Tacón ae ropresonlar.í 
mañana domingo el drama La ley militar.
Ln este mismo teatro, tendrá lugar la anmi- 
ciada función A beneficio do la Sociedad Co­
ral “LasDiüsuras de Euterpe."

En Albisu el domingo por tarde y noche 
io de siempre. Ya me entienden Vde.

E .  P .  D .

E l  S r , D . A tih on it>  E n r iq u e  ilo  
Z a fr a ,

FALLECIÓ EL DIA 21 DEL PRESEKTE.
El próximo lúnea 28 del corriente, á las 

áete y media de la mañana, tendrá lugar en 
la iglesia parroquial de Guanabacoa la misa 
(le novomivio por cl eterno descanso del a l­
ma de diobo señor. f

«u.viuda, padre político y  domas parien­
tes ruegan A sus amigos le encomienden á 
Di'jfl y asistan á la misa indicada, en io cual 
reí'ibirán especial favor.’

Guanabacoa 2(i de junio do 187.5.—Jhstí de 
Zárutte,

ORDKN DE L A  PLA ZA  DEL D IA 20. 

•íERVICtO l’ÁBA SL 27.

.ir dia: D. Francisen Calderón, Coiouol pri
lurrjefü dol «Ktallon de Farad».

Farad»; Srsto fialialloa do Voluntarios 
Ciistillo del Artillei-la a p-6.
Maoslranza; Pi-iiatr Ilatallua Voluntarios de 

Artillería.
Cúi-c.d: (íuardift Civil.
I'atrulliifl: Itegímientii Cal.allería de Voluntarios. 
luoTn en .Jusu* dj| Montr. C.' Uoiui.«ni» .le Voluu-

iiinOfl dol n'jHiim b.arriy.
lIo-uiifM V n-oriaion,'*; O. Migue! Lanzue'a, 

enjilla ido la Coiniaion Ijqiiidadora.
I<i-.>.ir- SumoiiM, 4»,or, -  iíe<>Bno.

c o i v í u y w A O O R .

I la i ia d o  en  T ra g a n c in . - - l ia  los 
países Orientales les perfumes más raros se 
usau en los Ifummums ó cas as do baño, pe­
ro ni los Persas poseen im extracto lloral tan 
relrescanto 6 Inspirante como oí Agua Flo­
rida do Murrny L-inmau. El famoso Oto 
do rosa es más fuerte y  más voluptuoso pero 
le fa la ia f.-csciira viv.ficante de esta pura 
y piec¡(-ra preparación. Es tan diferente do 
les pesados efímeros perfumes Libricados 
con aceites esenciales conloes unestlmulan- 
le agradable diferente de una opiata fuerte, 
y por coDsig'jieiito ¡nfinicamonto más salu­
dable.

Como hay muchas falsificaciones on este 
mercado, los compradores deben siempre 
pedir el Agua Florida iireoara la por Lan 
man j  Kcinp, Nueva York.

PINTURA
M AIlAV f LLOSA.
Pintura de todos loa colo.e^ y  Uata. paia

UBo inmediato. Caalquíora pxiodo jiiulár con ella, 
gs  máa ÍjftPA^a que ninguna otra pintara ordinaria. 
^ o  tiene adulteración luutrana .S i Unao ce dx.do de 
piorno y  ziae. No oimtimirt UKsVZlNK. Diliere ento- 
ramonte (le tod&4 pinturíM del día.
Ha durado eu xxn. edídeif» auou J.a hojuo.» uaado 
€ 0  i benetiole y  aatUf.iü<jioa. L im p idtorra puedoq 
aumentar am gauauclas y  el carácter <3e au obra, 
natudola. Todo o i mío xxaq pintura debe escribir d 
Ingersoll Paint Works Vront Street, 3 i y  3J Do­
ver 8t.. Nueva York, v  se lt*a mvlard i\n hbríto de 
»«2p4?inn8 titulado COMO TODOS PD KD £X PIN*. 
T A K  Y  E LKO IK  CODuHKS A 'tlIO N lU S O S , &o. 
Chi'lstian JUcî cafe. u 24Jq

p a s t il Tl a s
DE

KERMES Y LiaUEI.
UNICO DEPOSITO A L  POR MAYOR 

en la B o t ic a  ñfiiova, calzada de Galiano
101, y al por menor en todas las boticas
do la Isla.
Estas pastillas, bien preparadas con los 

principios activos del Liquen, planta vege­
tal, asociado con el Kermes, no podía dejaj 
de tener buena aceptación, y , sns buenos y 
oonstantos efectos contra el aSraa, la toa y 
el coqueluche, los catarros agudos y crónl’- 
ooB, las ronqueras, el mal do garganta, las 
irritaciones do los bronquios y todas las afec­
ciones del aparato pulmonar han sido causa 
de que módicos y onformoa las prefieran á 
todos los domáa pectorale.s conocidos hasta 
el día. Están on poder dcl autor un sin fin 
de atestados que acreditan la multitud de 
curas que so han verificado con ellas.
Coleada de Galíano esquina á Sm  José lOJs 

BOTICA NUEVA. »> 4 o

U ' P A S T O R

ELIZALDE Y VEROARA
A nogudo de los tribunales de la Nación.

Ha aijiortOBU efitudio eu la.-a lle  de Teniente k evS..íA;srf I” ‘■“i"-—1~ 3í

CLiVDIO F R ilim
P O Y E T

D O t'T d R  i'S i M ÜD ÍC IB Íi ¥  ( IR l iJ U ,

<lB la FaouItiA de París, &(■ , ruieml.ro do la .«lo- I 
: I iS n o * n tS  * Milite, En |

OBUAPIA 67,
ESPECIALIDAfiES,

e.qui'iu ¿
Aguacate.

Afureion da 1 m  rías urinarine . Nefriris ClBtiti»
oi‘a vciioales , lueontiu-n"
Diada orina, D.euria, istreoliejaa ilel canal l 'íb- 
W ^ o .  Koropeduras y  fíelciUs , V liy ..'..-b lldM  
Hamatmra fl.s tir i», Ao. De lU  do láser.an“  ̂

0 0 .^0 .!“  Roneracion, Pérdidas semlualt-s “ ..n- 
potencia, Imiierforaoiones, Orquitis. Oniuiiioele

D( |. acsniientos j  oaidM del ¡Itero, F.ihosíh r D.-im 
ttmosis , Vulv-itis dlrersns . P01ii.o¿, E s m w il ’l l »  
Vcgctaci' n e » , Cíncer, &u. Las enl'onuedades nací- 
e i?  raprodurciuti, Olor-..

miseria fl.iol,I-

i"u  y  Aeuioals, Doinenda piierpural Dis.,eii.i-L 
IiiBUflcloDcla de le s r i lc n lM , Sflltraeici.ps \ vc '
á i, ,,nleTáV’'’ “ ?.“ l'íí® “ P«oíUoa . ol CPulio,,
máíLaí, ’  I í '  «O » SUS «VOlUOÍOÜl-9 , el llor
l í i i  ¿c- 6¿c¡. 8 .')jn

n? VIUEATA SURIS DE RIBASi l  A I ’. S  I ’ R A  S  U P E  R I O  R
J ) F ,  J , A  N O J 4 M A L  I ) E  B A R C E L O N A

rumo/siguientes.

..................... ..........- »
F ru ta s  y  íIo k  s <le todas clases.

c í o c S r ' " "  b o rd a d o  soM.-

* *  a d o r n o  y  a d o r n o s  . l e  l o d u ü  c la s e s
r.imbicu so haco c.-irgo do cuanto so le pida sobre ol Dartlcn!s.r 

r r  Precios equitativos y convoncionatoa partlcu.ar.

N O T r ° \ - ' '“ '-' f  188 , entre Lu: y Acosta.M ) iA .—Nosechmclasesádomicilio. '  'sceoia.

v<-d ; r r i c lh t l  f

ANUNCIOS.
P R O F E S i 'O N K S .

REMEDIO PRODIGIOSO.
EL ENEMIGO DEL PASMO.

prvfwioc de Modioin» y Cl

A IVtra. Sra. la  V irg e n  d e  la  C a r i,  
d a d , le íd a  e ii  la  p ro ces ión  d e  Sinii 
A n to n io , en  A r ro y o  N a ran jo .

Virgen sania y soberana 
Del eterno firmamento,
Oye propioia ol acento 
Que del corazoii omana.
_ Con lu virtud se eugalan.a 
Tedo lo qne el orbe eijcloira,
No habrá peste, no habrá guerra. 
Vendrá la felicidad 
l ’ aes eres la santidad 
Que purifica la tierra.

Esto mundo do inqnletuJ,
Perdido eu la inmensidad,
Qué fuera sin la bondad 
De esa tu escelsa virtud?
Por eso en la gratitud 
Do tantísimos favores 
Cantan todos los loores 
Solo 4 tus virtudes bellas,
Los cielos con sus estrellas,
1 la tierra con sus florea.

Tu presencia soberana 
Hace ahuyentar los temores,
Cual al lucir ios albores 
De la rosada mañana.
Todo en tu virtud se honuanu,
Y  en tí todo bien se encierra;
El vicio al verte se aterra,
Pues eres refugio caro,
Luz de Ies cielos, y  amparo 
Dol aüigido en la tierra.

Por eso, madre piadosa 
De Jesucristo divino,
Dirijo nuestro camino 
En esta tierra escabrosa.
Intercedo fervorosa 
Ante la Divinidad 
Para que en su Majestad 
Nos dü tus augustos dones,
Llenando loa corazones 
De Ja ardiente caridad.

Ecgla Licháustegui.

Arroyo Naraujo, junio K3 de 1875.

D. í. ' 'r n I .U  toa K 'n » .  
rojíii.

(.'prtif'Oo; haber usado en nn raso dp Tét.ino tt-an- 
inau.-n la-, '•curharwlas aiUitetánioM" derilr. D. 
era;ii;uw(. AM-uyu Hcrf.lU<y>n tVli/ éxito: v también 
IJIU' dicho remidi.), goi.r© twloB. los niiu oo'iioc* os e 
uipjor y inris Büi-nt para combaüj- uii.a eufi.rmcdad 
UUB hasta la l.-ol.a su Im croiilo da ilillcil ouitMíion. I  
em otro móvil que s.ir útil á la humanidad doliente 
expido iH pn ccPtíÍJcm uMi.—Nueva Viís. ¿ 19 <1a 
^ «yj> «J© 'i.—N ico U e de 1 oa Ki o«. la

leíase dn venta ea la lM.t-.ua de Santa Isabel, 
nemai..B n. L y en la d- !.n Rminion. Teniente- 
Rsy 11. HaSirtna —San Rafael, Nueva Paz, reaiden. 
Pie del autor.

Verdadera jíiaguesia efervescente autibl- 
liosa y refrescante. Preparada expresamen­
te para los píilses c.álidoa en la fabrica do 
productos químicos farmacéuticos do losdoc- 
lorcs Fonntguera do Barcelona. Primeras 
en L.spuña. Esta magnesia os ua purgante 
saavo y iresoo, reemplaza con ventaja el ci- 
crato de magnesia, soda purgante ó polvos 
de .Sodlitz y soda rofroscante. Cura las afec­
ciones do la cabeza, mareos, jaquecas y to­
das las eufermedades dcl estómago asi como 
calaiiibres. empachos gástricos, digestiones 
«lificiies, flatos, cólicos, rotortiiones, irrita­
ciones, iniipotoncius, vómitos etc. Las rcco- 
mendiimoa A los señores facultativos quo la 
asen cr.iuulo quicrafi .administrar un pur- 
canto 6U..V0 y obteuor el efecto deseado. 
ILiilnso (io vñnta al por mavor y menor Sar- 
nt y Coiiif % Teniente Roy iiúm. 44. Vicen­
te iornaiidez, Obrapía botica “ La Central” 
y en la Calzad.a de Galiano núm. 101 esquina 
á San José “ Botica Nueva.”  msbpam

JOSE i^.novmosA
Y n m m  v. üta.\eo,

CIRUJANO.S-DENTISTAS.
TartÍDÍpan A su clientfi’ n y  .ni páhticn liabpf (ras- 

ladndoB.iUABÍNETE IHt O IliÜ JIA  D E N TA L  de 
lacalindn  los Angoisfl nV l:!,l la do San 1¿ - ia,. 11 , “ 
•leentieGaliaco y  AsrioU— CuuinltM, de K do la 
mañana á 5 de la tarilv. is  ;i7 j „

P. ME ACOSm DIIJUB DE DEaEIIII
bafTMlftilmlo su I.,-il,ita(.;on y  estmlio do AboenJo 
& la «alia «le la Habana nV UilO. 3 0

DOTTOIi

EHlimp ESEZ DE niliVlCEElO,
M É D IC O -C ia r jA N O .

Ex-Dír-ctor del Aailu Gsnera) do Eunffonadc.-, se 
ofrece al pubfiio, Airtndea lOr. Ci.uauitu» de II á I.

0̂ Î ĵa

JIB' A.TO.W0 BELTBH,
MEDICO-CIRUJANO.

HEAL N. 232,—Ma RIANAO.
30 l.tjii

CHAGUACEDA.
0 IK T 7 J A Z a '0 -9 S N T IS T A .

Aguiar 110, entre Amargura y Tcnientc-Reij 
Habana.

Aviso á loe señores dentúUe de Cnb», Poerto-Hi- 
i’O, aspa.!» y Seno Mexicano, qne en este

G r:m  ga b in e te  tic C li-u jia  D em u l
eaocotrwán de venta todo lo pertenoeieate i  la 
prolMiou A praoÍQS gonítetivos.

roojbeu rtrdeuM an iualée, fc4B0& y «pg.

CARIOsllM i™
DOCTOR KX .UKBinxi y  ( IlU JlA. 

Cura lus enfermedades ele la.yjalrlz 
y cl f'cnireo connn tratamiento 
U uiciodo cspeciu!.

Consultas y (.pcnicioiies, do 0 A 11 y de 6 á 
la noche.—A g iiíie a te  l i o .

- ________ ______PO firoy

v íEa i>t a .
H E R N I S T  .C . n R A G ü E R I S T  .

KSPKf'lAI.
OUJt.l I ) i ;  LAri HERM AS 

o (¡aelíraílura.q, 

• « • . ^ A U A W O a
DE

P R í V I L E G í O.
Cun i>ro liiI> icim > i1 7o<jo con»<Iriic> 

tur quo íiu sea su dmtno,
í£n,'m «>" 'Iv f"t»caidu
áurJ 1  '•■Bi'riil.id para I«, patciciAn j

T E R S X D A S i.

S ®  ' . . fu f e /  ‘■AVaenoontraloun
.a ’ ? vun iin » nriiceclt» <|o ore
.ra'sM 3  ' ‘o«

...................................  - . ..U l

____________ _ A L Q Ü I L E R K 8 .

S ®  « '■ r i í o r i ' ’'. ic 's f es -os'y ^

i>n la  d a ra n  ra ,»o n . jq  ^ i jn

í j  h A rm osa  « a U  p r o p ia  p a r a  c u  Jccz »  u lo  6 la  fe -  
^ i c  abog,i,lo. Ku U  im „„ J r i . T  sVH ,ÍT

alquilan (loa b»bltBnioi.p« y  uualiija reñ"

aroW.
I.S 21 1

7 do

m .

GABINETE
DB ofn-ce í. !»■

CONSULTAS MEDICAD,
ALTO S  Ü E L .U 5 0 T ÍC A  

x>s s A S fT o  D o i a i s r a o
O B IS P O  2'7.

u» Y-^bENTIN CATAI.A,, mddloo alépala 
carneado de primera oíase por an nroioio ú¿ca„. 
BUltaB d6 ÜU06 á tros y d© sois á ocho do U, nocL» 
^©ra de bü distrito do visitu eiuo couaiciouüJuieDto’ 
^atamiento esiiecial para los ijuli-a venéreos, eBr-e.-

?¡ y  !'“ '•» las enlbm'edadosdel tubo digestivo. iu»3E

'r-lfíü / 'ü ú  . 

T^a  '

se. íi'niSl'" '|ue aventajun áC p D ,l|) ii dpi-en iim, nDran Uo. ou,WsO,, tivilu eaCl* I • ■ ,.||4 , I , 6*í U’ V*ií'm H (.* U L«l . la . .* '(?n l. IMSlMia fc Ig l, b Japaniú’ é i— p  s‘¿;‘' X d ™ " n ::f"<livale« d al monos el alivio y retención de lanncl.rmlnia j  liBrni»; lo dice ylob»,*t a l .^  " ‘̂ P-cfiHf.a par» cada uno. todo el dia.
, COMEJÉN.Se reciben aviso» para I» extra<K>;on de dicho In- to'to, pi.ii«b rl»I>a Cubana, .Mei-ca. lores Idi noloterti La^Oranada, líurall»; caiumurta cañe ció ladlab^a ?■ 'R' V,® tn-iida do nipos, calzada drl M ^.te. ha iUatanzaa, Colocliuía del iiancl nelladu. culi» dtil Indio II, 2.1, viven loa inU're*idoe señor,,» I,' iL, ijuo T («wpattl». . «o luiv* ». MI-
NOTA-—Cuc^rillg «ie liuivo »  Mrtrid». i.or m«vniy nici.fir, labaiUran de ven»» en «ata mían.* oa»»̂

S "  ni» n 'T  *  OtTft-l I’*ra ca,«rii,iritis líl'n iii' »«.

EX GUANARACOA^

ARROYO WARAIJO.
..iShJTrirtiira.'SisfiiEvi;;”

üjn
N "  lie 'd^slíS  -a.

SE  a l q u i l a n

PEIIIiFIC,lCiD.l DB CAÜ.1TEBES, CASIMIRO 8AEZ,

C R O N I C A  R E L I G I O S A

nabacoa ennombre del Gobernador y iorepe- 
“  ’ ■ á lastimos; EO ce general que las personas 
qne so dinjcn las quejas respondan tan fina 
y galantemente cimo el Sr. Bastillo loba 
hecho.

Esta es una prueba mas do lo que vale la 
Autoridad do la cercana villa.

Respecto al .Sr. Reprosentanto de la Em­
presa dol Gas, le damos tambieo las gracias 
por su atención y  puedo estar seguro que na­
da nos es tan agradable como dejar la ver­
dad en su lugar. L a  V oz db Cuba  tiene 
siempre abiertas pus columuas para el escla­
recimiento de los hechos, como tamblon pa- 
ra denunciar abusos y oecándalos.

I tc n c f ic to .—Ea la próxima semana ten­
drá lugar en el teatro de Albisu, el beneficio 
del aprecíable actor D. Pablo Pildaln, po­
niendo en escena nn drama de gran aparate.

G c o g ra f ia  de ta  c a p ita l .—^ ob su­
plican llamemos la atención de quien corres­
ponda sobre el mal estado en que se llalla e! 
puente de Colon oue atraviesan los carritos 
pues aconsecaencia de haberse caldo dos 
tablas es fácil que por allí se rompa las na­
rices alguien.

Trasladamos A quien corresponda. 
In vea ttO u ra .—El mártes 29 del cor­

riente, á las doce del dia, ba de tener efecto 
en la Iglesia de Santo Domingo, el acto so­
lemne de conferir la investidura de Licen-

DO.UIM40,— ContiDiiacion sobro U  voDido iliil 
i. 'p ir iiQ  Santo.— hsciicbeim.3 rJupésiol: Do Dios 
uadio 86 burla; i„.rqui. lo  que sieuibr,. oi b„ml.t-e 

si.mbra. ,l6 »u ,-H.ue 
cojera lam bíanla coirupe.yu, Furoelijuo .iomlira 
tu © 1  £B2 nntu, Lujuritu cojeríi iiUbS’a vhÍ ju 
Una l«i u leva q ue r© <i i*j a oou duc I r or o I J: s i í . i t u <1 (* 
I) Oí. «or.i hijo de <-1. A  njouoB do uo estar auiiua- 
do© de eaW capímu, mieeiraB almas careeí ián doVUiil.

Nosotros aotuni como aquellos huesos inueitos

— j  .........,^.0. ,-ouxy VI ijuiverso ,-u mu ii, i-
“ í  'l«*- “ “  piof,linio i4 o8

iHSta que babioiido sido oonuumdo ol Esiiíi-ilii su 
l.r« laa aguas do aquel abismo, animé y  moví,i to- 
d»8 sus parcos, así huostraa alans se oousiUurau 
muertas basta que cl D iuno líspfritu so iufiiiula 
por sus gracias en olln.

Dirjsprouictiéeu Bapírilu dol modo mas siilcm 
ne.- yo derramai-omia ng ias «..l.re la tierra S8,li,-li­
la, flico por Taais, y  rauiJalcs sobre la  árida ti.u-ru 
l  o cebsjó im esp m u  sobre ia semilla, y  i j ,  beudi 
cioa alciinzaxS a to.ia tu f.uniii»,

L 1  iimino profeta prodijo la desolaciou de los iu 
dius. basta oue sea uorramado do Iss alturas so'bie 
nosotros el Espíritu; y el Desierto sea como un Car­
melo (montanafértil) y  el Carmelo sea reputado un 
bo que; «n  quo ontieiide la abuuflaucia do grada y 
lo fruotííuro do todas las Tirtudes ,¡uo trae u.usigo 
el E .plntu Santo. '  t  °  fa"

Y  eu otro lugar, e.te os mi pnofo con ellos, dice 
el Señor, ini espíritu quo está on tí, y  os daré uii 
nuevo coraron, y  pondré en vojutroa ag as oristia- 
5“ ?. ^íi'*®4areis liniploada toda inmundicia. Yo 
^ luudué sobre la casa de David y  sobre los lial. - 
tBatcs de Jorusaleiu ol espíritu de gracia y  de ora 
don. y  mirarán al mismo que liau maltratado; y  
lloraráu por mí como uno que Uora por su l.ij.. ,i„i 
0 0 . y  lamentarán soore él como los que síeuieii un 
dolor acerbo por el primogénito suyo.

fetos. Ladislao, rey de Hungría, koilo y  cps. mtrs. 
-E s to  príncipe, penetrado do Ja» máximss d ,l 
£.Taüg©]io, íUtoBtabí» la ttmbíoioa y  Ja livaricia vi

póder?o^MeDTo^’ ^
abierto ñor*!»» “¡«‘■‘i'»abierto por ias ospaldas, entre sus compailenu, pa­
ra sacarle por olla» lo . riñones, como 1 0  bicierón^ 

g*°e''bsláad de au noble 
rerríwé m « “ o compañeros en tan

y ¿tra"* T  Ancoto, obs,y  mtrfl, Juan y  Sauaon, phroa.y cfé.

N,j puedo babor cadáror alguno por corpulento, 
diminuí,, rt aylioado que sea, compronilido en i? sé- 
no el L L E Ili 'O  IIU.MANÜ, que sm extraerle ñ 8 6 - 
p irarle nada del iNTEU IO R  ni del EXTEU IÜR 
■lül oiieriio no se CONfeSlíVEX á PERFETÜ IUAD

aire, adiiuieron la 
pLRS iZA  de un» l 'IL D E A . y  si oucorrailos liermé- 

' 'I » “ ‘l 0 8 conio acabados do 
(M URIE) do proservai- de la UORKüb'ÜIO.V 
V I ’ LAXTAS. PLORES

.q'.I’cces, reptiles v  huevos de aves, ñor un
 ̂ médicíM-oIruja-

no 1). Lletn Díaz lie Aroro-l,i; ,¡un do su ISVEN- 
C lO .V .bacqm ásiiB TK E lN l'AANO S conserva en 

“ "cbos olij'otos do lIIsTO R ÍA  
aAXL.'KALile ámlioa reinos A N IM A L  y  VEJE- 
1 AU. que imedfm v.'reo y  observarse por quion lo 
l* A í X  T °  ^ i ü ote d 3  n  ISTO l i l  A
A . y t  K A jjy a o  cousultuíí üi^dícas situado ca la  
iL lio do (Jom posto Ja nV 71.

El iu:s uo profesor csplio» 6 quien lo juzgue oon- 
vcuii mu qm. hay medios, v él joa tiorio por muy se 
guroe, lie K V Z lA ll las El’ ll)-c.MIAS ( ¡ 8  las**^\ 
F«RMED.A1)ES . O.VTAtilOSAfe’ talo? o5"mola¿

H L U R L  A M AR ILLA , tea VUM ITO NEGRO, oto. 
y  cou n ii» laeiliilad tal que no hay pala en el mun- 
/ L o - t - v í - f . " e s t a b l e c e r s e  <as sistoma par» 

E i’E C 'ro tan RENEEXCO y tan 
l.K A N D iasO . y  cuyos fiiuiUmontOM no son otros 
ijuo cl 1 , 0  N L L T R  ALIZAR  loa MIASMAS que pro 

* ''S< 8  ENFEKMEDV-
, VT®'*” ®’ ‘ “s PENTUS donde ellos

EMANAN, que mozo ándofccoM el A IR E  iiuerca- 
I-l'LM ÜNES envononaj, 

circula, y  por cato, on 1 .a K Iv.Jír e  
los enfermos la VOMI- 

lA N  AE ItUA, ylom ;sm u .sucedo con las deinss 
onforiusdadcs i-itadas porque sus sfntomes api nos 

I revelan, y  eu REGA.N'Iiü Isa oamas v  ROCIAN­
DO A 1,18 ,'iircnuos. y  .•.,'lián'iole más caululad á los 
i.u vA ''? '’','® y  Cémemerios. del
1 KCSr.UV A i n  o  ,i„ Ina emruucionoa auimalos y 
veget..Ies_.oJa INVENCIO N dvl que husotíbe, so 
■xtinguiraaéconolr^ AUAHARSE comilc-

tu-> ei.lo las E l’ ID EJlIAsi ‘
, I'ropo'oionar los me.Iios do E V ITA R
las a i  ID t lH A .i  referida», propone al mismo tiem- 

'i“ 0 «orsiste en hacer 
DESAPARECER ilo un MODO PRONTO y SE- 

I ' c *  l^A fAV E iíe .S  de lüsO E ilEN-

Cd'i quo siempre iheoios 
V ENERADO ol A S IIA ) do los M CERT08 , y  luu- 

I cbo ...éuoa 4 b «  PRECEI'TDS liBLÍG IüStJ j  ,iU6 
nos LE G AR AN  nuestros MAYORES ‘

Eu o! petiédiro “ L A  VOZ P E  C l'n A " viéraes7

D" V^ÍM.AVP,KDE.
MEDICO HOMEOPATA. 

Especialista en el yémito negro.-Zanjanrtinoro 
t-Oonsnltaa de Id & d, ''

M é d ic o - C in i ja n o .
LUZ n9 C8.„  ̂, MfECUUPADra.

tofermedade» de l , »  ojos y  ,le las ylsts nriuarlas. 
lifM de .  á 3 do fa tarde, grátia para los po-

D“ EÜSEBIOVALDES
D O M I N G U E Z .

a b d r a d o .
INDUSTRIA NV 122, 

lloras do coDsaltas; do r 4 II, |,j .t¡„

a V " * - ’’®’’''.'” .'®" 1 °*  aiirovech B
y^ í^ sU ’ensTvoŝ

M M I L
MEDICO HOMEOPATA, 

ha trasladado su domicilio á la oallo de 
E ( r lU O  N "  8 .

,.i,> V*''» ^ amigos y  al público, ofre-
«uriduoo de liileyo nn imlo lo oooiierniento á su ure-

NaJT' "*  á las MUJERES j  NI-

E G I O O  N "  8 ,
enlr6l.tiz,vAcoata,

e n s e ñ a n z a s .

glmkaeacoaT  '
inili6ponaah.es pare la más cn.-plen iestruceioii, 
admiM un corto iifliuBiii de nulas por» instruirlas 
!ce*.‘!‘i "i" "i’i" ’*' Pfí'O'/U'i.V de arioruu é idiomas,
m ? J 1 'loras de clases: do

s"r “ ‘ “''l'r'’ íafufiu f̂ón, «aii Juan iiV to. es- qu n» á .íesu» liarla. ,| o |Jq .......... . „

ISABEL LA C lflíCÁ  ü lubrera _ a • > . HfllJU &kfl A

V E N T A  D E  C A S A S
_  FDifCAS Y  ESTAjtLKCIimENTna

S” iititeíSvj™: "
ramátanladoV^dl“7ur̂ ^̂  ̂ ■‘'¡'' ‘̂a.'aa dlos’.UH ii'.ln

Con esto título acaba de abrirse al público 
uu colegio do señoritas en )a calió dcl P r iii>  
c ip r  Airon>iA II'.' 48.1, dirigido por la 
profesora Dv Mércodea iliba y Finés, la que 
no ha perdonado medio para que este plan­
tel (lo oducachiü se.á uno do los primoroa de 
au clase.

El osmeraiio tnito y lirillantes resultailos 
iJbtonidüB con cuantas educandas le Lan si­
do conflailus darante el tiempo qno se dodi- 
ca A la enseñanza, la h.arán In Jiidablecnonte, 
merecedora ¡i la aceptación doi ilustrado pfiJ 
biloo A quiüu 80 dirige. Admite á precios 
convoimionales alumnos pensionistas, medio 
pcnsiouigtas, inicruas y oxtoruas.
____________  Kiab

D O C T O R

JUAN G. DE LA MAZA,Profesor de Mediclua y Clriyía, especialista en las enfermedades de LOS OJOS.
Se ofrycu a! pf,blii-i> eu el «¡leroicio da su T)r»fosloo 

para t.id» claiu du operaciones, inclusas las que sean 
-lecesartas cn e ! tratamiento ,lo Us en ferme<lB<lss de

: de once á uua do U  
tardo, gtátis á lo» pobres. Empedrado n'’ 7 ,

X H E R N A N D E Z
P A L A C I O .MEOICO - CIIÍUJASO.
enf,Tmc,io.lPB sifilíticas y ve.iCroas 
’ S'’ ''® *»'a  y  selectos. Mauruiuo t-K 

esquina á San José, ma-->jn

JULIAN D E  COKDOVi,
MEDICO-CIRUJANO.

Teni..-ii b-R  ly II'.’ 'ü.

O O U E G I O

S A N T O  T O M A S
D E  A Q U I N O .

INSIKUCCION F lU K A U IA  ELEM XN'ÍAL Y  
SUPERIOR.

C a llo  ICüal n . 8 . - -  G u a n a b a c o a .
KMiñ£lü‘Í Í “ a''k'’ ‘*‘Í.V '*“* y  erternon.-M  Direotor. 8»bas Mboob,»» y  ll,mmz. «.«OOniz

S" sssíi" sr »Kr: A  ■! •

E "  S X I n M V A ”

' ' ■ in Irtjíi

EN JOTELLANOS.

——— — l.’í l:ljn

CX^XADOS.
Cj c Vpnil I. á notiriem sura, una crUéa ,le nn ,n 
2  COI su h,.|.i des, giineral U vau V ré P r e d .t ’ 

ora, soruailo a, ,-nMncr,.. cssiurora y im ¡i\  í„ .L

"  _________& l?ju

d e  m u e b l e s .

-CüA'.ultM, d© ODc© á m>©
lü ;¿/jQ

I a.i .Mayo del mes préxlmo pasado,'«e io‘¡  la erposí- 
I ciou qno da ¡o qno lleva relacionado, tiene heeba á 
U Real Acadaiiiia do Cionoias ' Méoioas, EMoaa y 
Naturales de eata ciudad el oi etilo Profesor Médico 
Cinuano.

liaban». Junio IC do i£*ó.

'U tlA TJ  DIAZ DE At'EVKDÜ.

A V I S O  A L  P U B T A C O .

V I L L A K E A Z A .
OXRXrJASrO-DEXS^TXSTA.

ParUoipa al público en go’ierai y p.aiticulariu.m- 
t« á su nitmorosit clieutelu, babur iraslaciHil-i eu ga-

'«  CALZADA DEvALJA^O f n, á l<v njifjTia
í íü in e r o  5(5,

contigua á la isquina ile U calle de Noptiino, 
Deseoso de propuroionar a] público do ,»ta üiis 

trada capital el aUvio y curación de sus dolencias: 
olrece sus lemoion en todos los remos oonceriiieL'cs 
a tan deliORila como difícil prufesiou, pura lo cttal 
cuenta oon tOilos los adelantos y midoras conocidas 
hasta el día, tautn en 1» parte cioiilífioa como on l.i 
mstnmental; posee además aparatos para vcrlCoar 
as extracciouos más eoniplicailas y difleilcs, ain do- 

empleando al ofoolo la anestesia looal, las cor­
rientes eléotricas, laanestesia general por ineillo ilel 
oiorofermo y el gas hilarante, quo tan maravillosos 
resultados lo ha dado on su dilatada prácti-a. 

Garantiza 1m  onfloacioues, platina,los y , inpaste»
pletô lt’spSeedelo"^^ ' 5“ “̂ I"’» ''om
por las cf 

Uolooa 
oíales

D." LOSE IZO CAKCIA BABIIO.V,
A B O G A D O .

Por premio (xtraorillnarici de 1» Unlver.idml ,le 
« n ido. Letrado oonrultor del Daño,. Español de la 
Habano, y Alcaldo mayor qne ha nlito de Santa Cía 
ru y (. urna MI,o», ha ahicno «u estuillo uu la cal o 
d^a IiidiisIrM n'? l;i, ap o;,|q,

n o c T o i i  j .

SANTOS FERNANDEZ.
O C U L I S T A .  

P U A D O  :i.
CoiiMiha ilu i’ iilcniiH.lados do los ajos. La cónsul- 

lagiutu ita de J í  lO ile la mañana. Los cnleimos 
opmiiloa en eu casa pueden periLuiieciir eu balnta- 
oiODca dispnestas al etecio, aObplSju

AKTES Y OFICIOS.

LCNE8.—Stos. Plntarco y Papias, intra.-En la 
fS. excitó cl emperailor Sovoro contra
los onstianOB. y como Plutarco era una de Jas per­
sonas mas conocidas on Alejandría, fuá el primero 
que prendieron. Orígenes 1¿ visitó en la p isió^va" 
rías veces par» exhortarle & la perseverUoia, y le 
mmmpanó basta el lugar del martirio. El celo de 
,, 0““ 'on por poco le cnosta!» vida,

piiLS la familia do San Pliuaroo, ime era pireami, 
lo atribuía la muerte del quo Labia perdiiio °  ’

Cuando se publicaron los edictos do Diooleeiaiio 
u'°* c/lsUóito». Papias no quiso obedeoerlos, 

y fué llevado proís filos tribunaloB. Do ellos salió 
atormentado, Y no pudieudn ya sufi ir el 

,1uez 01 espectáculo de un homlir» o ue con tanta„ —  - j p e c t á o u lo  d e  u n  h o m b r e  iiu e
p,^«^,‘ oa b a _a l p u e b lo  e n  m e th o  d o  l o s 't ó r -a - - V.» auoUKJ K

mando quo Jo eortaseu la caboza.

í

FIESTAS E L  LUNES Y  MARTES.

Circulur.— K! lunes principia en Oiiadaliiiio la 
misa dcl feacramento, de r á 8; rozada de hora de ’J

Misas solomnee.-El ISnes y  mártes en la Cate- 
dral. Ja do ret'cia filas 8 í;e l  mártes eu la  Cate­
dral la festividad ,Ie San Podro y  San Pablo; en San 
Isidro y  Guadalupe á San Antonio do Padua; m  
feto- Domingo á dicho santo on sn templo á la s ''

.sa rezaaa deb ora .-D e  h, 6 y  media, 7, 7 ym e  
día *, 8 y  media y b en las igíoslaa de costumbre,— 
De, 10 en Santo Domingo, San Felipe, Santa 
r», T G i^aJujie.—De 11 en la Catedral, Santa 
©A, Quadalup©, Sun Nicolás v  parrouuia
baooífc-“ “T)A 1̂  lo .
gel,S 
Filar

Cía
Toi-ü-

ladalnpe, ...............  ̂ ------- - __ ______
,—De 12 en la Catedral, la Merced, Santo An 
ín  Isidro, Monserrate, Guoílalupe, Jesús María’ 
Jesús dei Monto y  parrmiuia (le (tiianaba-

coa.
Corte de María: Dia 28.—Corresponde visitar fi 

Ntra. Sra. dcl Biien Consejo eu San Felipo; y  cl d i„ 
JO fi M ra. Sra. dol Monserrate en su tomiilu; eu 
Guanabacoa el día «8  á Ntra. Sra, deReala: y e l  
diaxO úNtra. Sra. de la Paz, ambas cu S,o. Du- 
mingo.

Jeau© dol Koat©.— Solemnos íJo^las iil Sanínlo 
Cotazoa do JesU3. Í3I juépes á las (fe 1* lard© 
Bc l ió  la bandera con repiques, etc., y  dcade el 
Tiernos A las Sppindpió la noy©üa á ootuinua* 
Clon de U  mUa cantada, cu la que estará de m4iU- 
ilCBto Su Divina Blajestad durante la  mUa 

h l  flábado a de julio, á laa 7 de la noche, srxn  aal- 
Tc; y  ol domingo 4, á las 7 de la inañan», comunión
r m eraly á latí 8 ©oleína© fiesta; el Daneirírico eatji 

cargo üel Sr. Pbi'O, D. Ricardo Arteaga, (medan­
do d© manitíc^to el Dirinl^imo basta Jas d© la 
Urde, y  ©e hará la procesión do Córpu© Chato por 
1m  oare© del templo. ^

ASOMHJiOSO
M E D I C A M E N T O .

CERA DEL PASMO.

• ——» N«-— .s/>>saav«W C'UlU
s dientes y  molares destruidos

la mayor porfeívdon ias piezas artM- 
maies. uesae nn sólo alentó basta una dtmtaJur» 
oompieta, oorngiondo cuantos defi-ntoe y  vicio» do 
üonlunuaokiu notare on ia cabidad lie la boo.i.

Úoar lus opéra­
le presen ton en 
especial ista en

Se compromete, asi uuou.u, a iireci 
oiones por difíoiles quo acón y  que , 
la boíl»; ofreciendo sus servicios como 
tollas las afeorionea de dicha región, como lo túrne 
aoi-odiudo en loa ouUaa capitales de Europa, domle 
ha ejwoido au profesión, y  últimamente en Esta- 
dos- Unido©»

ANTONIO DE HERRERA
PROFESOR DE P IN TU R A. 

Uctratistaai rtino y á 1 »  son arel la y  pintor ilc ,u i
i’iH re,igio-üB y ds g,íu»r„ ; do rogreso ,le su vialdi - —„... ,? . . . .  „..u-,. u,

á í'.iiruiia se c ir c o  a lp ú b lo  
esquiu» á Damas.

COLEGIO DE mwmi
J IN T O  A MOBIL.I1. - IL A B A M A

do la Compañía de Josu», fuTuladoon I * » ,  oon valí. 

^h ltfelD AD  I D . M l i l U A  i>or el pupa Gregorio

(íiapel aÍÍÍ.?i¿ruo:i OuJo.pesos

oifr^m» ?5^ N Santa Marta

a O L K ! l T U I ) K 8 .

do iiio.ii-.iibir sos iu itauu Jií. 
lirijiiii.iB <1 1„  aboui'u su cofl- 

ti U'jn

P ar» clip ulloiiiji 
vrii .|ii« tonga 

diict». Obispo fg.

E ^n la i-:iMs c 
i  de K 1, :i, ■I U n o  11'.' ii; se ii,,nt u„a negrita 

patronato ile lu ,. fi,. j,,» qi..i|„,f,is |¡|,„ria-, ‘  g

SE S O L IC T T A
una sin lenta blauo» ,le 1,11 llana,-la I ,,ara ,-l ,er
v ino  dot.ua , a „  do corta f»m i iu Cuu.|Mn«io .^,. . . _ _  ó ddiii

Y/'ittuil,n n“  lig , essu psriioiilar, se veu-ion t,i,l,i7 
tu ftm?r ™‘pi^ r  ^ P^ct-ooolentiw á uu t o o i
rám.treporc\Sl"”  “ “ ““  «tiujn y ¿ X

Dou SU )iio,lra .lo .lostilar, ou * I i  d « u i,^ 'dVí iño ei *“>' “j'>’ ®ñ ̂10-: Vu"oSir,:

.A T E N C rO N .
ra'á'/^Vuí vV® inego'd:. i ; :
tablM y c Ü  m u o b b - . ^ 'M o u í o ; ; » ? , * " ' /
PuortaM» Tiorni, ir.r.rm a rr ju ^ ^ '.lJ . ’ ’̂ 

p o r  aureutarso su dueño so ron le na ajuar de sá

'írtelaOuanub^eou, .1 .. u.i.. i». “ "fw* Kc
ártu. salle de Palo IHancu n ...  Kb

’ U7, Impon. 
!•') bjii

_  DE CARRUAJES.

TILBURL
»iiscut,»r40 .udurOo. Calle ile .lesus .M -Íí» n”  í  ‘  ' 
_______________________________  Ibjii

.1 SUS Marta n? 45,
;w :¡ñju

im p o r t a n t e .
JOSE R. DE ROJAS,ilíTISTA ElV MEl'ASICi, ’

I oirulaniis y  al púbüuo en

D. FranoUcodo Paula Mulítii, pi-o.
MuJieiiia y  Cirujta, Jto.

Cei-tifioo: que en el mes de marzo do! oornente año 
asistí si asiático Roberto, do la dotación ae los Alma- 
oem-.i lio D,-pósito do San Joeó, quo padecí» el Téta­
no traumátioo, y  liabiéndolo sometido ai tratamiento
dc la8,“ oiichaiadaaantUetáni,*«del Dr. Arroyo-©n
rodia,' sfigiin el método quo las Boomiiafia, sin hacer 
uso lie otra medicación, se hulla á la feoba oonipleta- 

jnto buouo, tx-ahsjando en lus faenas do diohos Al- 
_.ioonc*. Y  pura constancia expido la presente en 
la iiabuua fi fd de junio de 1373.—Francisoo de P 
Muñoz. maUSab

Hállase de venta en la botica de Santa Isabel, 
Bcniaza n. 4, y  i-n la de lo* Kennion, Teniente 
Kftv ! I .—Habana.—San Rafael, Nueva Paz, residen­
cia dcl autor.

1 5 A L S A J M O

S A L V A - V I D A .
Por inilicaclon de varios stfiores he resuelto po- 

neilo deven ía al público, á cuatro resos, oto , ó ŝn 
ciiuivalente en billetes del Banco Espaflol, en la 
butjCA del Ür. D Rafael do León (Santa Rita) calle 
da MeroodoreF; en la de 8«n Isidro n? J6: San Pa­
blo, caballa ilel Mente n f 8i!, y  en mi morada Santa 
Emilia n? 5, tórrenos de Santo» Suarez — En Malan- 

do Golalier n? «0 . y  en Cárdenas, Ayllon 
1 1 . lUJ.se re"ibon órdenes, aúnJo aaonte general y 
socio D, JoBó UC lirn ito z .-L io . R. Pelaez.* ^

IDt21my

Consultas y  operaciones, 
flan» hasta las tros de la tarde.

Gratis para los pobres, de tro 
rán operados oon la  misma ' 

públiao de provedlmiontos.

i los siete de la iiia-

tri-B á oinoo, lus qim s(>- 
y  por los imsiuo» 

mulCjn

ISVKMIUE Y COSgTBÜCTOR OK At-ÓSITO* RBTlCKTITOe 
VlIRTCirápiCOS, I-IKKN.tB Y KAKOS ARTIVliruT y», 
T IIEAOCÍKO» KSrEOlALES,
Se ufroi-e fi loe ae 

gcm-ral.
Todo el que sufra alguna imperfoooion imode e» 

tar Kcg-iro da encontrar cara, alivio ó díaiioulo en lo 
qiic; adulczim, calle de San Migtisl a" 4:¿. Ilahau» 

iojubion se componen toda olaso do máquinas de 
coser y todo cuanto portenezo» fi la meofinioa. 

Maletas de todas tuiiuas.

CAIIL Allil'T BEIST,
« le  L i i u l u i  e n  IJ a v io p ii.

iVu.'”' i'.ü’í’,",‘“"f 'i'"* '. «'•ihl'lo uuti.-¡a»KUfj*-. Kl rjiití ©Uíun nnnl»
i (leíJau llar xiiíoniuM «Iw 1  
p o r  e l  o i r r o i  ( s u  p . ig . i r  iV au qas 
Ueist ia Ha;,r mh. Hs varia. Oeruui, y

as personas que 
acuur ij a i dirijan 

lludolph 
•I J'JHooiM iu n .t,i Util, lis vana. O erui,iirv l-JitH / -y  a

^ e s o l i t í ia u i ia b  cuacoo ner». irR id ily  :)l'

T V W L  ' I T T : : ' . ; --- :— r.....................‘ , ' Ü _  muy buen estado, oou »,

msílou

«AlilíKRO.
o u t i c i ^

o ooatiii-asC e  lolic ta un» señora que sea «„o o r »l eu
,b7v 7 “ ‘ ‘®®‘ « “ '^''bi.r i,.,lo., dando uu l.uoiIs’jcT  
d iycas^ lm pom ii,,,, e n la H a '.» , ,» .  Ain.irgure n"

y ea aiiaDabj,-.ua, o;i,a nv fe:i i-hIU- ,|.. Veims
li '.y ii

C u  vqtn!» un rimé, un trunon.le arreos t  u » ,  ii 
n? 'l''r.d.i, to lo  ‘ a .^ .T ím id  o, i.'

OJO AL ISIA’CIO,
un’ m InUlc®*” ''®'’!:" '® «■'■v barata

^ ______  Vil I5ja

ANIMALES.
y® °'*® 'L «n t^  ó fu-pa-ados uea pareja u u ^ ’!

sus brjÉoa hicU Ix

TRIBUTO
A L  M E R I T O  C I E N T I F I C OSahadon de uu pasmado»
D. José del Cimtilln, encargado del ingenio E M IL IA  

de la propiedad del lUmo. Sr. D. Miguel Snares VI 
t̂ i.
CKRTIFK30: que en esta Anca ae ha curado nnne- 

¡ntonatimado, con las cucharadas antltetfinioas del 
Dr, Ilerouin. Como testigo ooular dol Leoho y oon el 
fin de contribuir al bien de la humanidad, liaeopll 
bu,10 este oaso, que viene á oon/irnmx una vez más 1» 
justa lame, de loe expresadas cuchara,las para onrar 
«na enfermedad que nasta aquí ee ha oonamerado oa 
Bi inourable.

lil médico de esta fino», que ya oonooia la eacooia 
(le los expresa,las oucharadjis, iia triunfado una vez 
mas de tan lunesta enforujeuiul. Hago votos por­
que se conozcan pronto en todas partes los bueaos 
efectos do una modioina quo tantas víctimas lleva 
arraucados á la muerte.

Y para satisfaooion del autor Dr, Iloredia, doy el 
presente en ol Ingenio E M IL IA , fi, 23 de diciembre 
lie 1873.—A  rm mego lo haco mi esposa, Manuela 
Barranco del Castillo, r  , .  »

Hállase de venta ea la botica de "Santa Isabel ” 
Bernaza n, 4, y  en la do 1 »  Jlouuion. Tanionce-Koy 
41.—Habana, San I^afqq!, Nuova I ’az, tosidencia 
dpi autor- tt«3üab

fe - , — 374 —
—¡Soaoral exoLoió, oxtondieiido 

baronesa.
—¡ánaelmol gritó esta corriendo hácia él.

ble Ffovideucia oa envía, contestó ol iio-
ble jóvon. lensaba en vos, en vneetra hija y en Tala. Ya
siguiera moriré contento.
a o n r u i ® ° 8  lábios uua melancólica 

—¡Tú morir!
— Estoy sentenciado A muerte.
—í Y cuándo?

áe veinte y cuatro horas. Yo no sabia nada
encargaba A esta digna señora, quo ha sido ol

y Aquí teneis, pues, prosiguió
baronesa de SanYuMe.

Sjd s j amparo, sn escudo y  su genio protector.
Matilde so arrojó eu los brazos de Elena de Nolian.

lafotniiiILT^’ p nos junta on el instante de
m -if o /I’  el poder do Dios, que está macho

?*- hombros. Corramos eu
L^im^ vnestra hija. Despaos volvorsmos al lado de Au- 

a Ultimos suspiros. Ved aquí on sa­
cerdote, quo será su consuelo en esta hora do agonía.

Ea baronesa estrechó A aquel Angel contra su seno, 
tiene haSro°^ ’ exclamó. Ahora recuerdo que mi hija

lo saliió como «na loca fuera de
la capilla, seguida de Matilde.

megilias, y cayó á los piós del sacerdote. ^

~  37.' —

CAFi ruLO xvir.
En iiumhrc de Dios, socoi-io A los noccsitudos,

de

: Ah. p iilre  mió ’ le dífo C laia. -qné 
tiempo habéis escogido psra ven ir aquí: 

e. 1  ilol peligro, le respondió el reli­
gioso. "

ft! gitio tle Ut, fioc\e(ít, 
Apóyate do mi, y  yo te  sostemlré.

Tí-ta moñiVonos df. Purit,

a Z ' l e l a r r u T a r ' ' "
Cuando la primera de estas jiórones echó do menos á 

su madre, eo levantó rápidamente, temerosa de una dea- 
graciA horrible.
•, partos: la llamó con ansiedad; y A no babor

sido por lula, qne templó con reflexiones acertadas el dolor 
de Gabriela, tal vez hubiera sufrido la móa cruel de lus 
lucertidumbres.

•Aquellas dos jóvenes se agruparon, casi abatidas por la 
IlcCrSmaCj •

El sueño, si es qne habla sido sueño el do aquella no- 
che, calma los dolores físicos y  morales; pero uoa vez vueltas 
.1 la vida material, lanzadas á lo más profundo dei abandono, 
siutioron Jos latidos del hambre, cada ve? más feroces r 
mas exigentes, '

Asi como la gnla embrutece, ei hambre degrada.

-
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OASAS DE SAIiüD,
H U E S P E D E S  Y  F O N D A S .

QUINTA DEL REY.
DK SAUON V IL A  

de SoQUkr eotre 1a  del Monte y  U  C e lu iU  
' de Crletlne.

DBSUS 10 D K  M AYO  yH O x iM O  B B O IE i U i  
8JÜVIENTK T A filF A .

SDSCBICION D E  BLANCOS.
Fot on mee...................... ............ . . . t  3 »

' For medio ar.o ..................................... 17 ^
F o r iu i e D a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i » . i  34 <•

D IE TA S  D E  BLANCOS.
En enarto Bulo................................. . . |  S ••
(ilem de dos oam u.......................... 4
IdemdecoBtrooamudmde.úseasalon 3 «  
HDSCKICION D E  MÜEENÜS Y  C IltNO Íe
Fue OH mee ................. ........................ t  I ^
Dietas de loe mismos...........................  ISO

f-M  eufermedadee oontagiesasi loonra y  ciertos es- 
( mus gravea, j  ana asistenoia extraordinaria, aeran 
'  precios ocarenoinnales.

-N o  se adnuten majares ni insor(tae ni i
a pronos oci 

TO TA .-1 ! 
^errrtpn.

ESTABLECI.IIIESTO

Í I D E O T E E i P l G O
DEL

■ D:̂  1). E. BELOT.
Éu estu establrnlniicnto .A l a  altura (lo los 

riiyftres do  ^ ttn ir icn  y  E t i r o p n , oxistou 
los-úafiúd quo cou luAe frecuoncia ee emplean 
hoy pnrr- ¡,i oiiracton de laa enfermodadoa,

Áde-r's cío las diferentes ciaaea de duchaa 
hay liHiicH saifurOBOs imitación de los do 
S m t M fif'go,,yifuiru/iay B a ree ts , SiO., 
bailof» raercciria'.Ds, de iodo, alcalinos, aro- 
mceficoa, uetringeutes, emolientes, &o.

Fumigaciones aromáticaa, mercuriales, 
Biilfurosaa, A-.c. Baños de vapor, de estufa 
con 6 sin ducha.

§ 0  aplica el tratamiento de H e ltn tr ich  
pura la cura de la sarna en muy corto tiem- 
00/■

£aha]aciones de todas clases de Ingredlen- 

¡/-■•s enfarmodadoB tratadas con mejor éxi­
to hasta el día en este establecimiento bau 
aillo' las siguientes: E p ilép~
M ia , c i e r t o s  r a s o s  d e  l o c a r a .  a h o g o ,  
b r o t u / u i t i s  c r ó n i c a , d i s p e p s i a ,  g a s ‘  
t r n l g i a ,  d i a r r e a s  c r ó u i r a s ,  e s t r e ñ í -  
t n i e n t o ,  u l a t o r m n a s ,  e n f e r m e d a d e s  
n e r v i o s a s ,  d e l  h í g a d o ,  d e  l o s  r i ñ o ­
n e s ,  c o n g e s t i ó n  t l e l  b a z o ,  e n f e n n e -  
r ía d e s  d e l  l i t e r o  i r  d e  l o s  o r a r l o s ,  
p é r d i d a s  s e m i n a l e s ,  d e b i l i d a d  d e l  
a p a r a t o  g e n i t a l ,  r e u m a t i s m o  a g i i -

Z .O S T U S ,  i a i B B . C O I . E S ,  J V E l ^ S  7  V I B E N E B
D E  O N C E  A  U N A .

O B R A P IA  61, Y  A  D O M IC IL IO .

MAUUINAS
D E  I M P E I M I E .

ñ i vender por ileeocupar el loenl. clns macnflicns 
infiuüiisa. Uns de elles craudc. de Adaius, tiouo :17
pulgacliis dtc lar^o por truinta y  seis do anoiio. sirve 
lo oiienio para obra iiae para periddion, y  tira hasta 
inU riciiiplarea por hora, suoaudu una iupresiou 
limpia y  csmrrscla.

La otra ti-ne 13 por ST pulgadas rosjieot'vainente,
di) Cao, P. Oordon , yes muy '■til para uabíjoa da 
ubre |inr muy dclioauos qun srun, no iierH)BÍtandu 
uj¿e fuerza ipie la del pi^ di-l mi .mu que euba papel. 
Se clarín baratas, y  naeileu verso impricuíecido ou 
lev imprenta > L  tS iS . Obispe) itii. líi l'Jn

n m u m  y m m m  s.
iiyLiüo t\.\Ti HIDHOPICO

SKCUN |)X'>BMULA
d e l fa cu lta t iv o  D . C le to  D ía *  A co ved o .

E s t e  p reo irvpo r e m e d io ,  o tera  T s d io a lm e s t e  lo s  
s d e J IM  d é l a s  p ie rn a s  7 o t r o s  v a r í e s  a fe e t o s ,  c o m o  
s m p o io n e s ,  e su o r ia c io u n e , IdnohiC iaones, tcJuoraoionoa 
y  d o la r e s  m is 6  r a én o s  a n i l l o s  y  d e  o n a lq u ie t  natu- 
raleia.

H I D R O C E L E 8 .
iaonltatlvo, <M>n un mítodri perfeoedonado 

que le  ts ]»eculiar, ha ourtvdo radioa'mente dehidro- 
oeles, simples d oouiplioadas, un gran neimero de per- 
sonss de probidad, estableoidas en esta capital, uons- 
tandu muobas por aniinolua que salieran en lus periú- 
dioos de esta omdad.

Vive oalledi) Cumpoetela 71, y  las persónate que & 
«tvnüaiutelon seeiprusaa mfonuandol prooeeliiuien- 
tu que lea eniploadu en tudu nllas ]i»ra  sos 

'eotiHlnins curarionos: ralle ele Laiiepartlia iidmTMiríe
14, L4, U. Meltdior Ortiz; 0-Reiily, esquina & la de la lla - 

del Cauii'o, Catea Hlanoa, mutdle

d o  c r ó n i c o  y  s u s  c o n s e c i i c H c i a s ,  t l e -
t - . ' t  f:i n t e r m i t e n t e ,  s f t i l e s  ó  e n f e r m e ­
d a d  r e n é r e a  e n  t o d a s  s u s  m a n i f e s -  
la & io $ iC S , l a  a n e m i a ,  l a  e s c r ó f u l a ,  
l a s  e o H s e c n c n c i a s  d e  l a s  h e r i d a s  d e  
c a m p a ñ a ,Striitamionto hidrotordpioo no se opone 

iitamionto interno de las enfermedades, 
ul contrarío, lo iiytida en muchos casos. 

Uabaria, abril 20 ele Ifi?."). l>0 24ab

GRAN HOTEL
D E  A G l l M m C I O N

EN EL VEDADO,
l'il antigua ilueDo de ('«tu establecimiento, situado 

en l«s  frrsrasy pintevesuas plavas del Vedado, tie­
ne el liemur de anunciar a l pnblb'O i'n general y  tn 
pariii ular 4 sus amigos, que babiísdeso hecho car­
go DUev'aiQcnte ele í l .  vuelve <i abrirlo at,público el 
üia l?dc)juuio, bajo su propia ilireociou, con las 
mismas eundicíones que lo tuvo c) sDo último y  que 
tanto rom|ilaciaron It hus muolUsimoe fiivoreceeiurcs.

£1 baleer meje.rnelu eJ nletiein en cuanto cabía, la 
repoB.cjon de muebles en las galeriss y  habilaciooes, 
ed cstablaceoiinnto del ahmibradu degse, tanto cu 
el cdielcio cumü on loe jariinee y  glorirtas, U- ha 
ucaHionado gesslo,) ele considoracion. lo cual lea de 
rednudar eu lieiteúcio y  comodited de las ])erdunae 
que honroQ dicho estaidecunienUi. toda vez que i  
peser lie tal .ncriticlo, los prercios establecidos son 
arreglavlos á itMlae las fortunas por haber cuartos 
•lue con líos comidas i  mesa redonda cuestan s o l»  
lui-mo ocbcutet iHfSos mensuales, 

lav delicioso ele esto sitio, dUtaoto veinte miuei
toe de la ) ) abena, bien pur la calzada ft por los car-

■ 1 tiritos del CaiiiipIo ; tas tieteuss ooiidiciorees dcl edill-
oio, jfl espai'itaeu do sus bien pácelas habitaedonea, 
la frvsca ei) isa qtto se respira t.n tu  de día comu de
lioelic. la l»-Ileza <!cl paiesge quoiodea ol elegetntu 
«Hiitii'io, el btiKU trato quo se hs proimoeto dar & los 
liep'spedee y  el TDagDÍlico y  1-ieA surtido restauranC 
para 'o « iiieo gusten servirsp A iti carta. Lasan reco- 
meitd.-iliU- eete estaWci-tmiptito, sobre todo, i  lea 
}>er-i'iotu iicu) eli'liein Huiiinstsrse para resistir lus 
«-alures pruplos de lo presente rstaciuu. 2b Ijo

bsnit, 1), Jesd Murta 
de Marti y  Toireus; D. Fi-dco Arcanio, Agu ila ‘-■83; I), 
desns lligiu io Feraz, vor él y  D. Francisco Catá, vo-
etno de Nombre ds Dios, en Vuelta-A bqjo, Zaida 17; 
D. Cosme Cabrales. por él y  D, Beiiltu oo l.i V.

á * JS —S.A I CI7» O..J,  I-I vega,
Básente. Corrales !l^' Antonio Martines, ]>or U. lilla- 
rio Ruiz, ausente, Galbtno 13-1; I), Cínilidit Hoyos,
por é! y  O. Potlro Daeobo, ausentes. Leticparilla ei:i¡ 
b , Joséi Elarin tisanlliee. Obispe) l.'i; D. Bonito beibos,
Santiago lié; 1). Ramón de la Vifia, Amistad 4'í; I), 
-  ■ ?)' ................................. •Pablo Gomtíz, aiifeente, Kigitras bl: D. José Martínez, 
castillo ele la Cabana, Falmllon ném. ‘-til; espetan ]). 
jetan Rolan y Duran, ausente, café de Taounr D. Ma­
nuel Teijero, Peierta ele Tierra, altos, fonda 'Txis Vo­
luntarios;”  I), José María Yaítez y  Fofia; D. Jeian 
8ous> Mayor, Galiono Ul; D. Manuel Feroz. Cúrrales 
& D. Vicente Rotlrigues, Corral-Valdo ele Mai'urijes; 
D. Agnstin Bello; D. Femando Oauerros. Aguila os-

é  la dcl Munto ibM: su&orra Zubilaga y  reimpa- 
oute 3.1; por D. Susano Argílullos, vociiiu lo l 

ingenio banlalilleua. en lajeiriscuooiuit deUaUnzaa; 
D, Vi< .loriante (lutierrez, Josas del Monte 41&; Angu-
es 16, D. Diego irruelba, Monte 81; I ),  lavrenzoBnilo 
a Amistad i . ) ' , bote “ Teléf^afo," D. Üeslvaelur For- 

rer, potD . Francisco Arias y  Aramia, teniente de 
caballería; I ).  Frauoisoo lloyoe, Obispo 30; Teiúentivipo.
Bey&’'>, D. A. Uuinez (bodega), V ilfa c le ^  calle de 
San Juan Bautista 37; Ij.  Faiutino Martines, tcnlen
te de Voluntarios, Cbeves 0; D, Manuel González, 
Concordia 10; I>. Alqjo Azoérraga. VUlanlara, calle 
de San José 3; B. Seuiios Ariza, alférez dol liatollon

Voluntarioe, Tenicnt.vR6y bodega eio I).  Brau­
lio Corral, Mei-oeel 77, D. ' ' 'Andrés PiOun; Lealtad M, 
D. Frauoisoo bordo; Maiansas, calle del MeiUc V3; D 
D. Menondez, teniente ds voluntarios de artiliería 
Cerro, calle tíel I'cBon, niiquine de moler harina. I> 
Antonio Koroto; Villaclara, calle de Colon (i: ]),  Mi-
Siel Bengoechea. de la esciunira de gastadoras, Casa 

lauca, torcer caranero, herrerta, D. Antonio Curtí-OilAlUWf IVAVCl ««A-CUeiU, UOlAOiéJ». VcUMiC
ñas; (Juemaelos de Marlauao, calle de Domínguez, 

aAoutealOMairsuie al ném. ti, D, V'icente Uunzulez; Giiana- 
baóoa, callo do Vü>ta-!Icno»«H uflm. lU, Catuliuo Va­
sallo, con notable, peligrosa y  ezlrtionlinaria ooil- 
plioaólou: Casa UJauua, tonda de Fiüeito. D. José Bs-f . «a - i . T. ... .1 ..I AA ... a.. 4 I A . _ : ___nito Meudtuha: Jesiu del Monte uemi, 414, tsin ope- 

...................................................................... 3.%D.ración) 1). Feelro Visiedo; Ancha dcl N'ortu 13.'í,
lulian Cuuoepcion; ComposUhi esquina i  Sun Isidro 
MXiesoria £, I), José Kusebio Gonzahit; Oevliano 11,
mueblería “ La América,”  D. José Ficreg danohes,
Misión IV3, D. A m l^  Gonzalezj Rstrella 1Ü3. ^in
opetocion). José du la Cruz Biilaho; Cerrada del 
SooO, Freuuisoo Dsnmraiuj; tíuaEabatxnt, Crnz Ver,- 
ele 57 O. Francisco Ueruauelez Vafola; Hsnnqne4l¡,
D. B..difsclo Alvares; Cuncorilia 53, 1). Ralaál Saní

. Isi.

Vapor oV y  iW. iV Francimki Villegas, Cruz VoRle 5t| 
Quanahivooa; Cawpansrto IS, D, Luis Alvares Lam-

ohM; Ziviija 47, D. Antoniu Marti; Animas lU.’, U. 
dro Utero, Obispo 133, D. José U<mzalez; Haza de] 

' l. iV Francimki Villegas, Cruz Verde 57,

:ifi, D,

DE MAQUDÍAKIA

MAQUINAS DE COSER
n !o  W o l e r  ¿& W l l s o i i .

V.IS ueeaM para la Ilahaua. Mataiesas, Cárdena 
V Cisufuegos

M .  T U N A R ,
^  eeraiTa), cambian y  n  iii;)oiv)n todas .as mA- 

, qiiiuae ele e- .uT.
K"iA i'u ir.-i''ii-st-) <■) vieovojwlal con ol enal n 

se Tiwv-f la ii.. .er I.L veiiijnira, Mii qeie vuelva atrae. 
I-aa â -uja« ;.-)-'t.b,iia.. 1 •■— y píej.as sntOtas. 
Kesoiieitan sg-i-'.i s ;>s a lué puntos Indleadns.

(flÜN ÜEB.U 11>R PltEnOS.
ArfthflTvrrn mutniííira luAiiuinn LA

í̂ Ueb¡X<. Í̂i.*a''.V dv Wili '»'' j  (iiSb**.

O 'H K lhU Y  N . r¿.
i i i a IVJu

O U J 3 A  94.
Se veneli) Ul... iii^quinu ele vapor, de elív A preoio 

de fébrii-a. 8 Jdaiy

.arllla Ii3,1>. Floreccio Monondei: 
jn sii Bc‘lo; Monte 347, ü , Félix Griiualt;
58. U- AuSenio Artolésaga: Amietael 34; D. 
Gainzalez; Atx«soria ele 'l'aemn, renta de tabaco líen­
te ^  Ia)uvre D, Remoo García; Galbino esquina i  ! 
Virtudes, mueblería, D. Juan José Anhirioa; Esoobai '
U5. I>. José Costales; Kan Luis Gunzagn 7, D. Juan 
Bnbíra; Villegas 87, D. Imrenso Alo .so, U-Reilly ‘Ai, 
D. Femando Goroia; Matanza^ callo del Mediu41, 
D. Antunio Palacios; Ubispo liS, D. José Mcnendsz; 
Manrique 10,1>. Antonio Gonzeini: Tenrrife 3). ao- 
eworiaB , D  Rúim lo Ramos: Aninu» lOi, I). Ra- 
iroD Foae.—Gusnalnu’ua; Fuente 45, D .t ’asinilro K- 
ehaiidis.—y Auin es 8U, 1>. Feheianu García; Mura- 
He II, D. h'ntncleoo Cadelu; Aiuurgura, D. Gabriel 
San Fulayo; (Hira;iSa uwiulna A Kan Feilro, I). Juan 
(luUeruz; Anliuas J'l, D. Joaqum de Mesa; Gen asió 
37,1>. Fi'lix Falai-ius; Jesús <lel Monte, casa Ji> lu 
Cantera, 1>. lldofouso Purdumu: Empodrailo. fumín 
I,;i Is-gididad, i>. N)gnnd<i Lé;>ez; Lamparilla 4. D. 
Fulilie Gómez; Cuna uV I, D. José Alvarcx Herronn; 
Cardonas 48, D. Antonio fsi|>ee.

M iíqu lnae de cooor re fo rm a d a ? , para f »  
m illa .

KEBA.1Í DE PRECIOS,
DopóBlTo g en era l p a r »  tín la la  ía la d o  C aba 

c a llo  del

OBLSIH) 90.
Seda, agu jas, lillu  y  piozaB su*Uaa p a ra  to ­

l la  o loee  do-m áqu inae d e  ooser. m aiils

T R E N E S  D E  L m P I E Z A .

E L  A ST l RIANO.
T l iE N  1)E l . l l íP IE Z A

D £
L E T L Í N z ^ S ,  P O Z O S  Y  S U M I D B S 0 8  D O  ; O S B  A R T A S ,
Calzada de Bolaeooain UQ, entre Reina y  Kstrella. 
' 0 ) rrz'iliea órdenes en los iinnrna Mimii.n.A.. m. i» .rceilom órdenes en loe puntos «igu lentes: Kslud

"■ ■ ......................................  ‘Uza
allano 
Plaza 

maCmy

DE GANDIJE.
K f el mejor de on.^rtusmedicemnntos sn eut<,.,-en 

para punñcar la rjingre, Wfljo lo  comprueban los ex.
eriui;)UtOH (-ouqiuraUvos iisobua en lus hospitales y 
práotica civil por lo.s máeoorartilailoe faeqHÍüvos de 

itaciudad y  de éidcn <!c ia ItiSFUcvion doRatuJios 
) las islas de Cuba y  Ibiorto-Rieo, y  iiabieudo eoliilo 

Criunfante de todas las pruebas, esta ilustre onrpora-
aiannu pudo inéuus ili) conceder A su autor privile­
gio esalusivo, y lo projiiu aoouteuió con la Anademia 
Racional ds Medicina y  C i^ la  de Cádiz.

Las curas prodigiosae cleotuartae ondiez y  siete.. .. K ........a.. .4».4 .3.. A...

sismo, bestsrén rrgnntar A los miles do ejemplos vi- 
TOsqnecircQüin U  1*1», ja ra  quo respendan entn 
liasiñaiius elogiandu «u* vutiuh**, v pódanos presen­
tar testlmoniut do i.ilinioad oe pei-soiuts niie cfiisiiuca 
de habeivtumaito üiutltuieute Ih Zarsapurlila ds 
Brislo!, la ‘ •Toaiisend y  Rob ile Ix-ffeur,” no han lo­
grado curarse Bino con el ROB Dit GANDUL, y  esta 
M la causa do la gran bO|ra que ha adquirido, no sólo 
en la Isla sino en l‘ iierto-Kieo, en KpnaM y  el FaolU-

I para donde son muchos los ]>eilidos.
Sirve para curar el mal venéreo por envejecido 

'  todaslssqne se», ólOfWM de todas clases, herpes, y  
enferuiedzules do la piel, y  laa que provengan de im­
pureza de la  sangre por luales hiimoros mlqiiiridos y 
heredados. Véndese en las UdituM ds la Uabana v>4 j* Ta Tsil a •de U  Isla.

—  37D -
L a  herm osa G ab rie la , cuyo e levad o  pensam ien to  jam ás  

h ab la  deaceudido á  m ed ita r  en las n ecesidades de la  v ida , 
pensaba en  aquel m om en to  en e l m ed io  d e  satis facer su ape 
lito . L a  ombrla(?ui.‘ z d e  la  m iseria , pues la  m iseria  tien e su 
em briagu es particu lar, sub ía  á  su cab eza  con n egros  vapores; 
p a rec ía  qu e se le va n ta b a  a lg o  do  ex trao rd in a r io  on tro  e lla  
y  e l resto  d e l m undo: sen tia  un  ego ísm o  ex trañ o  qu e on- 
d u re c i»  su corazón  y  ah oga b a  las voces  de  la  n atura leza : 
eran  ios p rim eros s ín tom as do  la  ex is ten c ia  penosa d e  los 
ham brientos.

A s i  es qu e e l d o lo r  qu e  acababa  d e  sen tir  con la  au 
soneia de su m adre  r e  fuó  b orran do  len tam en te , p a ra  p eo  
sar tan  solo  en la s  n u eva s  y  punzantes  sensaciones 
agob iaban  sn cuerpo.

Después d e  n n a h o ra  do  esp erar en vano, m ir ó á  Tu la , 
y  com o si tu v ie ra  d e liran do , pues e l ham bre p rodu ce  ca ­
len tu ra . exclam é;

— ¡Qué noche. D io s  m ío ! todas  la s  h oras  b a q  resonado 
«n  m i corazón  com o ecos do agon ía . E sta  m iser ia  qu e nos 
radon, es espantosa. H a y  en esta m ora d a  una cosa quo a b o ­
go , m a ta  U n to  com o e l ham bre. tE l h am b re !____ ¡M or ir

que

d e  b iim lirc ! ¡Sen tir esos sordos do lo res  qu e p oco  a  poco 
van  acabando con )a  v id a ! ;A b ! ¡P ob re  m adre m ía!

CubriíMO e l ros tro  c oa  los m anos y  se puso A llorar.
Despiii'.s levan tóse  ráp idam en te , com o im pu lsada  p or 

un ocu lto  pensam iento, y  se d ir ig ió  A la  p u erta  d e  la  oulle.
I 'iu  en  busca do  su m adre.
F.l d e lir io  la  lle va b a  d e  la  mano.
P ero  dotávoso  de repen te .
Un cs¡-))ctAcu!o som brío  y  ex trañ o  se p resen tó  á  so v ísta .
l'.ru uu;i procesión.
-Vviinzaba jw r  e l fon do  d e  la  ca llo  la  h erm an dad  de 

)u8 ])c .“ainf>;)ia'Jofl, d es iiu a iia  en aqu e lla  época  A  lle v a r  so- 
corri'S  dnmicili.urios A los barrios  m ás ind igen tes .

I.(i-) licrn iano?, cub iertos con  sayos  negros, iban  p rc- 
cea iil- '. ' d o  un e .n au darte  b lanco, ou cu yo  cen tro  b rillaba  
una c n ir  negra.

o! r.'iin io A d  D o n iin u m  a m  tríóff/arcfH, c la m a ri.
L a s  n o tas  ¡ - i i é t x a s  y  m agestuosas do cato onnto con ­

m o v ía n  o ! coraron .

. <lo/>t7é» es tan da rte  ve ía se  la  herm osa ¡raáireu
d e  la  \ fri.-'-n d<> ] r s  deeam paradoa. *

L a  i'r .-r ,'f!(n i e ra  ce rrad a  p o r  num erosos s irv ien tes, «u e  
aban  in .rn iiU ts  y  cestas  do pan , é n t r e lo s  quo se des- 

n :i:g;-uo.-i ¡dgiiaciic.s d e  la  v illa , que coodn clan  ins 
Tc? io-c;;,á uü ju n c o  q u e  co locaban  sobro  e l  p ech o  rio 

lea cad u ii-rc ».

RETENCION Y CURA
UB LA8

QUEBRADURiVS
P O E  M E D IO  D E  L O S  A P A R A T O S  

H O O D .

G A l l A N O  101 
BOTICA NUEVA. DISCI

BOTICA DE m  JOSE
D R  1>. I .T J X S  I . E - R I V X Í R S 3 Í T S ,

106 A G I J I A R  106
J A R A B E  B jÍ - L S jI M I C O

DE COGOLLOS DEPINO.
Segnn fórnmla

Da! D i. Julio Joomto La Rlvsrend, 
Preparado

Por D. Luis Le-Riverend, farmaoéutloo.

botica ydrojvuerladeSAIf JOSEA ^ i u r  1 0 6 .
Este jarabe halaámioo ezparimentade por bd 

1  numerosa clioutola, y  por otros señorea 
dillelatiros de la  Habana, diliero enteramente de

¡torales precomzados hasta el dia, pues onza la 
;ync parte de las afoeoíones, pues muchos otros no 
Den mas que calmar; las bronquitis, las irritseio- 

del pucho, las pleurachi», e l ooqueliiohe, los oa- 
os oranlcos! las tusos más rebeldes uo resisten á 

BU empleo, Qopuilieudo oausor nunca aouideutes, 
piuis no ocmlioue un átomo de óplo. Bs además nú- 
oaoísinio un lasimtaeiuutie é Inllamaclones orémeas
jltailBa ó antigi^J  del pecho y  la venga, oatarro ve-

' '.ad dexíoal, reviente ó antiguo, luucusidad de orinas san- 
^uolen tas, elebilldades de lu vegiga 6 incuntinenoia 
de orina, urotral, unlermodsdea pe los riCunea z de 
próstata.

Bste jarabe reemplaza oen veutqjaal aoelte de hF 
gado de bacalao y  á tudas las pru|>araciones de al­
quitrán, oreoBotoy otras m-s<lioamcntoe á mentido de- 

' y  de na digestión fliflolLtuasiad»

La esoucia de la vida.
la  virilidad zel rigor d é la  Jnveutad en 
mas, aún de ¡as eunstitnalones mas ago-

avcasiableeASaeia >¡e la vida deben tomarla 
todos lus que eatép pat a casaFse; el éxito es iu&libe.
tomándulb ugn  las luslriu-uionas Impresas.

•lat e m^jero8 estériles ii.Nli-áu osarla con ventaja.
00 axenteen la lluoDua, I). Luis Le-Riverend, 

boUi» y  droguería de -  Agolar 106. So ven­
de é IÜ 06» os el pumo.I P O n Z A t t A  S S  L B C C X A

K ita  pomada cura 'adloalmente loe dolores raumá- 
les por luveteradu» j  rebeldes qu sean, jaqueca, do­
lo: de oabezH. de claro, tórticoe, anginas de oostado, 
ncuralgi», duiort-s gotosos, parálisis parcialus, oontu- 
sionos, dulntes nurriesos, obslriiueoiones ilel hígado 
r  del brazo, pa.pltacUiiies del eorazou, el bistérjio y 
los dmvaiiec-Imientoa de cabeza.

El únlou doiKjsito se halla en la Iiotioa de San .losé 
de Lnis Le-Riverend, Aginar 106.

A S a S V r S R A D O K  DEL O A S 3 3 £ liO

PAEA RESTABLECER í  CONSERVAR

E L  C O L O R  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O ,
UIGOTIS Y PATILLAS SIN ALTKKACION 

DE LA  FIKL.
Fete líquido no ilehe confoniilrse eon es»» tlnto-

vas para teñir el pelo, que pontisnpii más ó iiiéno»
. ili ’ ■Jotra infernal, nmnclian la piel y  .mu el uso oontl- 

aiuiproduoen malea de oonsíilerapiou; no entra on 
innomposicion ninguna 8:il de plata ni mercurial;

Ínede usarse sin cuidarlo algnno, pues no 
ip ie l “  - . . . .

priiid;
el tulK> capilar,

Se vendo en 1» Botíoa do "San José," Agniar 106, 
es<inma i  T.amparlUa.

M'iel.y .  .........  ...................ipio oqtorante qae ha perdido, Infiltrándtae en) la renü^ja do riistituir al
in mancha 
oabeTlo el

E I j j a r a b e

Y LA POSADA ANTMIERPETIOA,preparada según fórmala del 
D r .  J .  J . L E - B I V E R E N V .Fj)to jarabe es ul mojor depureüvo y antl-herpé- tieo, puritioa los humores, regenera la sangre, y ar­moniza las fnuviones vitalea curando eon la ayuda delaFüM AÜAANTMIEKPÉTlCA todas laa en­fermedades di) la piel, los empeines, los Herpes se­cos, húmedos, harinosos, ornstócuos, furfiiráceoa, esoamuaos y roedores, la sarna, la l«¡ira, U  caída

ueJ OAbcllo á Cs'uifta ilu la caMpa iiuo « ü cria cu lÁ o»*
besa ilebHiaft «u  priuoipio Wp^tioo; U  tiOa, las 
manchas csciauosaa j  cUas mucim® afeccione» oiie 
Dü se nomjíwu y  tienen por principio una «a n m  
'Ptoiada.—t i  sarpullido, los granos de cualquier 3 a* 
h6 quo loa barros (juo salen en ol cútia y  todo 
\*irus horpéticu desapareoen oou ol uto du «Ate jara­
be y  pumada. ^

Aotílt© Arábigo.
^  el nwdoTpronarsHvo para impedir la calda de! 

^ ' l ‘ yHUesovaeivaoano, haoerie oreoor y  oüueer

8« vende á tá p e s e la »  sencillas el immo botloa de 
Joe«*, Acular JUt).

De venta en toda» laeprinoinalosboHoas de ta is  
U; sn eytr4)uiiraa. butiva Agalla de
Monte estiuijiB á Angeles.

a/V.IUMB «r la Jfl-
k da Oro, oalcada del

No más dolores do muelas.

EL ODONTRIALFICO,
bálTOinn para impedir la cárie de las muelas y  salvar 
^tantánoaniBiito los dolores atruoea que produce. 
Botica do Kan José de LLa-ltiverend, Agniar 108.

p r e p a k a ü o
POR

DOY i m  LE'iaVERAST.SEGUN FORMULA DEL DE. GANDUL. Este jarabe depurativo de la sangre tiene nn poder cicatrizante iucouteetable, y calma muy pronto latos, por rebelde que se». Esta proniodad es de una importanuia inapreciable, sobra todo, en la tisis pul-inniiar cuando víone aoouipaliada de estee incómodo síntomas, qno no ilejan dceeanso á loe pacientes;KL JAK.4BE FEUTOKAL CUBANO, al quitarle ¡a tos, les devuelvo la calma, procurándolos el de^ canso necesario pora allmeutarñe.EL JABAHE FECTOBAL CUBANO, unido á las píldoras ds VODOFÜKMO Fertanas, os nna p->dero- tislma me<Uc<aciou ps.'.! curarla hemotisis, catarros
oróulcosy agudos, tiuíj pulmonar y  laríngea, incipien­
tes, y  en g<)noral todos las enfermedades deí peono,

PILDORAS DE Y6D0F0RM0
S E G U N  E L  P R O C E D E R

la

DEL DR. GANDUL.
aprobadas p o r  la  A cad em ia  de C iencias M ód i­

cas, F ís icas y  N-uturalcs d e  la  H abana. 
Píldoras, cuyo edoacis está sancionada pot 

de loe más ofamíulos facultativos de Enro- 
unos efectos siirprendontes en los cosos 

eá que está» indicados ol lÜUO y  el IIIKEKO , tie- 
neu un» acción mu^ niaivad» sobre la tuboroulaolon 
el cánoer, iae escrólulos, lu ulérosis 6 falta de snzigre 
supresión de las regios, dclon-s de estómago, diges’ 
tiones penosas etc. 8u proceder li»  sido sometido al 
ariterio ilc la Aw lein iu  ds Cieuvb.8 Médicas, 
y  Naluralee-ic bi Halianay analizadas pur 
sion di) su seno nombrada ai efecto, ouya
Sredujo un honroeo iníorme, que fué aprobado pot 

Irlia corporación por unauinilihLfl y  sin distinción.
Vétnioee 6 1 1  la dreguerla L A  CENTRAL, '

33 y  35; en 1» botica de S.IN  JOSÉ, Aguiar . 
i  Lair.parill»; un la botina y  dragneiía L A  ... 
NION, de Karrú y Cp.. calle do Santa Toros». Bn 
llaularn, D. José Silva, y  en todos las demás botl 
cas.

De yent» en toda» las principales boticas de 1» Is­
la. En extramuros, botica ÁG U ILA  DE ORO, oal­
zada del Monte, esquina á Angeles.

BOTICA
DE

SANTA ANA.
KICLA N» 68.

HABANA.

AVISO  IM PO R TANTE.
Anunciamos al público que en esta farmacia se 

dan diariamente consultas méilieas gratis, ds once 
á una de la  tarde y de ocho á diez do la noche, prac­
ticando las operaciones de oírujfa que se oonsideren
neoesarias,

P O L V O S  A X T IH E L M IN T IC O S  P U R ­

G A N T E S ,  IN F A L IB L E S .
Para ¡a de»truocion de las lombrices.
^ sn if io s lo a  toman fácilmente con cualquier lí­

quido, alimento ó dulce, y  en eaao de no tener lom­
brices lee purgan y fortillcan sus estómagos; de ma­
nera, flus do Üacoa y  desganados, con esto purgante, 
«proposito para i-llus, .ccobran la salad y  el apetito 
y  se ponen rituoficia y  heimosos. De venta en todas 
las boticas y  droguerías de ceta Isla.— Botica de 
Santa Ana, Muralla l¡8.

P IL D O R A S  A N T IB IL IO S A S .
E l mejor purgante para estos climas, especial pa­

ra la» enferiiieaade» del IHgido y  el eatrelilniieuto. 
— Botica de Manta Ana. Muralla'tS.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A
oicstrizanto para hi ouracioo radical de laa gonor­
reas, se vende tn  la  butic» de Santa Ana. Muralla 
68,

P A S T A  B A L S A M IC A .
Aconsejad* j-or varios facultativo» para !a pron­

ta y  scgiita curación de lu» yonniTea», afecciones de 
’u ycgiga yrinones, evitando las fiinostas ooneo- 
oiiencioa I1 U6  tantas víctima» (•ansa dicha dolencia. 
—Botíoa de Sonta Ana, Muralla 68.
E S E N C IA  C O N C E N T R A D A  D E  Z A R ­

Z A P A R R I L L A ,  C O M P U E S T A .
Ha llfg.uli> á pi r tan grande la persuoclon de un 

crecido miiucro do pi fei-mr» quo han restableoldo 
RU saltid con oat.a e»i-ti< ta eoneeutrada, qu ela jiiz- 
gan acllcíerite pera lUrnr tiulas las enfermedades 
envelecid»» «i-niiiie su origen »,•» dttdoso y  se hayan 
eiuplcswlo hin lun n rebultado loa tratamientos más 
recoiiu^'iadoe. TM-r 'oque muy comunmente Ja lla­
man GÜliAL'J TÜDO.—Botica de Hont* Ana, Mu­
ralla <1 8 ,

E S P E C T O R A N T E  D E  P O L IG A L A .Molicinii Is más cücaz pera 1» curooion de los ca­tarro», lo» nervios», asiim ó ahogo. Irritación do los bronijiiio.s, la Haugro i or 1» boca, evitar el desarrollo do la tís » y d>-m-»e pmlecimientcs dol pecho.—Vén­dese en la botica de Santa Ana, Muralla 68.
B A L S A M O  D E  A R N IC A ,Superior A la tintura en. te dos los caso» de heri­das, binohada», golpe» (;uo han desgarrado e! tegi- <lo y ll*gaa; no caiiaan dolor ni ardentía—Botíoa ue 1 Santa Ana, Biela Cj.

IN Y E C C IO N  A N -T IL E U C O R R E IC A ,Esta» inyeoelonoa iiuitan las inílamaciones dol útero, los duloro» y el ardor ¡ cicatrizan laa úlceras de cualquier carácter y sufirimen por completo to­do género <le tltijoa por antiguos y abundantes que sean, iiup iliendo queso oriaiuen eaíermedodes más graves del útero,—Botica de Santa Ana, Eioia 68.
P O M A D A  C O N T R A  L A S  A L M O R R A N A S ,DB ESTKAIIOITIO.

P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S ,
r» lu  irritaolonesdc eetiSmago, Inteslinosy apa- 
génito-iirinario. y  üPiiecíalmente para las per- 
" da temporaiuonto bilioso.—Biela 68, farmacia.

us3Uab

rato

DEL

.. ; ^.V . V.O .-au uaijwi. ounuey
Faz, (residenoia dol autor),—Uabana. mal3n

tildo

-  3 f: l -
-;,03 h a  causado d añ o f exc lam ó  esta con  in terés.
- N o . . . .  no, señor. Q u ería  en trar, y  m o lo  h a  im pe- 
á  su m odo. E so  poco  im porta .

— i,Y  p a ra  que quería is  en trar , sefiornt
— P a ra  r e r  a l reo. ¿N o  es aqu í donde h ay un reo  en 

capillaT

- S I .
— E ntonces es p reciso  que le  vea .
P o r  estas  pa labras e l sacerdote  com prond ió  quo on  e l 

deseo do la  baronesa h ab la  un sen tim ien to  m ás d e licad o  y  
m ás superior qu e e l d e  la  curiosidad.

— ¿ L e  conocéis acaso í preguntó.
— M ucho: es un desgra c iado  á  qu ion  ap recio , y  qu iero  

d a rlo  o l ú ltim o adiós.
— E n oso caso, segu idm e; y o  os lle va ré  á su lado.
E l sacerdote  h ab ló  con  e l o fic ia l do gu ard ia , y  esto d ió 

órden  p a ra  quo no pusiesen im podim on to  en la  en trada  á 
aqu e lla  mujer.

E n  la  ruda n lto rn a tiva  de sonsaciones quo esta  h ab ía  
oxporicneDtado, n inguna ta n  fu erte  com o la  q u o  su fría  on 
!a  actualidad.

Su corazón  estaba desgarrado; le  fa lta b a  e l a lien te ; pero 
te n ia  esa  en erg ía  qu e com unica á  veces  e l dolor, p a ra  ap u ­
ra r 1 .a ú lt im a  g o ta  do  la  am argura.

Sub ió  una esca lera : pasó uu corredor: a travesó  nna sala; ' 
y  ú ltim am ente , v ió  una p u erta  donde se paseaban dos cou- 
linclas.

E ra  la  puerta  de la ' cap illa .
E l sacerdote  an im ó á  la  baronesa, pues Ja v e ía  p a lid e ­

cer, y  en tró  cou ella.
R es ign ado  y  tranqu ilo , A n se lm o  se ha llaba  sentado 

ju n to  á  u sa  mesa. Una Jóven estaba  á  su ladó . E ra  M a ­
tild e , qu e h ab la  c o rr id o  á  en ju gar l.is  lág rim as  del in fe liz , 
y  á p a rt ic ip a rlo  loa n ingunos resu ltados d e l en cargo  quo esto 
le  confiara.

E l n ob le  m ancebo lo  ro ga b a  en aquel m om ento  quo 
no cesase do buscar á  la  fam ilia  de San Ynato.

I la b ia  ta n to  in torós  en sus palabras, que M a tild e  estaba 
sum am ente enternec ida .

E l ru ido  causado p o r  los pasos d e l sacerdote  y  d e  la 
baronesa, h izo  v o lv e r  la  cabeza  a l reo.

T o d a  su seren idad  desaparec ió  con  ex trao rd in a r ia  ra ­
p id ez: d ió  nn g r ito  d e  a leg r ía , y  qu iso  lan zarse  liá c la  !.i 
puerta .

P e ro  ul desgrac iado  te n ia  su jetos los pií-s con  fuertes 
g r illo s , y  ca lló  de nuevo  ou su asiento.

E L  MONOB NEGRO.— 93.

A G U A  T R O P I C A L
MABAVILLOSA, DE SALIAS.

ferraterfa La.Campana, calle de los OUsím; ferrete 
ría de Salmón, calle de Mrreaderas; fercet^Al»
Numancia, y  oalle de San Ignacio, ferteteiia ds Her. 

■■ lo Alfonso y  Címenegildu
Eaignalse oondioiones se halla barniz negte si J 

preeio de trae y  medio peso» galón, 60 5ja f

LO MEJOR CONOCIDO. LO MEJOR CONOCIDO.
PARA HER1Í08EAR EL CUTIS.

%
La hermosura de la piel es
el principal atractivo de la mujer.

A  T O D O S  I N T E R E S A .
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E L  A G U A  T R O P IC A L  D E  S A L T A S  m erece e l n om bre do M A R A V IL L O S A , porque tien e  la  p rop ied ad  d e  qu ita r  laa 
M A N C H A S  más rebe ld es  do la  c a ra ; cura rad ica lm en te  los B A R R O S  y  loa E .S P IN IL L A S  , e v itán d o se  con sn uso e l que 
unos y  o tras  se reproduzcan . D a  su av id ad  y  b rillan te z  a l c ú t is , b lanqueándole d e  una m anera ad m ira b le . T a m b ién  qu ita  
to ta lm en te  laa m anchas d e  las V IR U E L A S .  P a ra  con ven cerse  de l a  v ir tu d  d e l A G U A  M A R A V IL L O S A ,  pu ede  una p er­
sona usarla so lam ente  en un lad o  do la  cara  p o r  e je m p lo , y  á  los p oces  d ias  v e rá  la  d ife ren c ia  quo so ob se rva  en  la  p ie l 
com parando con  e l lad o  en qu e no ha sido usada.

E l b e llo  8 0 X 0  sabe cuanto con tribuyo á  su herm osura un c iítis  T E R S O  y  sano. L a s  señoras qn e  g o za n  este  don  do la  
natu ra leza  logra rán  c o n se rva r lo , m erced  a l uso coustanto do l A G U A  T R O P I C A L : la s  qu e su fren  osas a fecc ion es  lo g ra ­
rán  ex tirp a rla s  y  n reven ir  su reproducción  ii.sán lo la  con  constancia.

E L  A G U A  T R O P IC A L  M A R A V IL L O S A  cura los H E R P E S  rad ica lm en te  y  todas  las a fecc iones d e  la  p i e l , E S C O ­
R IA C IO N E S  y  R O D A D U R A S .

P u ed e  usarse en e l baño p or sus cualidades r e fr ig e ra n te s ; tam b ién  es m n y recom en dab le  a l h om bre p a ra  la v á r s e la  
cara  después de afeitarse.

D estruye  la  C A S P A , e v ita  la  ca ída  dol cab ello  y  lim p ia  la  cab eza  sin n ecesidad  de jab ó n . P a ra  lo s  n iños os d e  m ucha 
aceptac ión  porque su uso no es m olesto.

A d em as  de ser exqu is ita  p o r  la  suavidad  do su p e r fu m e , reúne la  circunstancia  do p o d e r  usarse á  todas h oras  sin 
tem or d e  qu e h a ga  daño alguno p or su com puslcion exc lus ivam en te  v e g e t a l ; n o  ensucia  n i d e ja  m a n c h a , y  á  p esa r d e  sus 
prop iedades cu ra tivas  con stituye uu v erd a d e ro  adorno del to c a d o r , d e l que n o  debo ca re ce r  n inguna fam ilia .

M iles  de personas han p a lp ad o  sus ven ta jas  sorp ren den tes ; sus heclios han  s ido  p o s it iv o s ; ha aqu í ol s ec re to  porqu e  
es h oy  E L  A G U A  T R O P IC A L  e l artícu lo  de  m od a  entro lus dam as y  caba lleros  d e  la  b u en a  sociedad.
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L a  acog id a  fabu losa de esta  A g u a  p or la  segu ridad  do  sus exce len tes  resu ltados y  e l d eseo  de p od e r a ten der las ó rd o- 
y  p ed idos d e l in te r io r  d e  la  I s l a , han  h echo necosarió aum entar y  ex ten d er laa agen c ias  y  depósitos. T o d a s  ir 
llevan  estam padas A G U A  T R O P IC A L  M A R A V IL L O S A  D E  S A L IA S  en una c a v a , y  ol m étodo

las  bote- 
p a ra  usarla en  la

PRECIO DE LN POMO: TRES PESOS.
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P U N T O S  D E  V E N T A :
Señores > P 0 3 I. . V O R ,  (ú n ica m e n te j.
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G, B . H aase, O b ispe 79.
P erfu m ería  L A  O R IE N T A L ,  M u ra lla  U)i 
E L  B R A Z O  F U E R T E ,  O ’R e i l iy  esquina 

á  Cuba.
P erfu m ería  L A  A U S T R A L IA ,  O bispo íii 
P E R F U M E R IA  H A B A N E R A ,  Obispo 

n « 42.
P erfu m ería  R E IN A  D E  L A S  F L O R E S , 

Obispo 103.
N IN F A S  H A B A N E R .Á S , O b ispo  91.
E L  P A L O  G O R D O , M u ra lla  :)9.
E L  A N T E O J O , O bispo esqu ina á  Cuba. 
E L  G A L L O ,  M u ra lla  28 y  30. 
P e lu qu ería  L A  M O D A , O bispo G8 .
L A  P E R S E V E R A N C IA ,  San R a fa e l 1.

A §:iü m i U ,

i
o

Y  en todas la s  p r in c ip a le s  q u in ca lle ­
r ía s , p erfu m ería s , p e lu q u e r ía s , ju g u e ­
te r ía s ,  m isce láneas, b a rb e r ía s , botica? 
y  d roguerías  do esta -cap ita l y  d e  la  lala-

S eu o res : L a s tra  y  C% S. Ig n a c io  72.
Sauz y  S a r e t , Cuba 59, fron te  á  San  A -  

gustin.
Is la , E sca lada  y  Porta les  do  A lfa ro , 

P la z a  V ie ja .
R.im ou Su;irgz y  C L  San Ign a c io  esqu i­

n a  á  T en ion to -R oy .
Q novedo v  Cobo, P o rta le s  d e l Rosario, 

P la z a  V ie ja .
E sp inosa  y  C L  M u ra lla  10.

A ga rd , P a la c io  y  C i,  O b ispo  42.
C orn gedo  y  G arc ía , M u ra lla  28 y  30.
A . D ufau , Obi.spo 31.
Sarrá y  C% d rogu er ía  L A  R E U N IO N , 

T en ien te  R o y  41.
V icen te  FornanO ez y  C^, d rogu ería  L A  

C E N T R A L ,  O brap ia  33 y  35.
R a fae l do L eón  y  0%  d rogu ería  S A N T A  

R IT A ,  M ercaderes  18.

D B 7 0 S X X 0 3  E N  l A  lS Z a & .
M atanzas___Sr. D . S a lv io  R a lló .
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Cárdenas.— Sr. D . D io n is io ' da la  T o rre .

Cienfueftos.— Sr. 
ta  M arin a .

D . R oqu e  G arc ía  San-

T r in id a d .— A n ton io  Coueoyro.

Sagna .— Sr. D . P ed ro  Roban .

D . José A lv a ro zP u e rto -P r ín c ip e .— Sr. 
F lo res .

>
O4

S an ta  C la r a . - S r .  In d a lec io  M uro,

M anzanR io .— Sros. A d ro o r  y  Roc.a. 

S an tia go  do Cuba.— Sr. D . B a rto lom é

l ”jnM ostré.
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H
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Y S O m i A Y a Y M  T Y O I d C O a J j  Y U D Y l

ESPECIFICO m
para extirpar

LáS CHINCHES.
Y  no 

insectos
nelven lamás, lo  mismo 
que mala; 

pesos la botella, q
ó más.—Modo de darlo: con nna b rt^ a

istac á l »  ueisoBa: sevsnlsátM 
tjue non ella ti<I tienen pan  tres c

N *
1» pistura, empapando bien 1 »madera.—u spm m  
Muralla ó Hiela 117, barbería. Café de Tscoa Dná 
sito de tabacos, calzada <lel Monte 2S9.

Depósito general, Amargura CO, donds podti 
dirigirse paralas Testas.—Nu saliendo de ücM 
depoeitoB e » faUiflcailo.____________ Sjouq»

ESSIIIIIE EL u n
TALLEL GENERAL

para toda elase de trabajos de «»• 
ñerías para agaa, gas y rapor,

AGUAR 49,
ewinina á Empedrado.

Pongo en conocimiento de míe amigm en peeth» 
lar y  del público en genera! que mi estableoislw 
delámparaa yoaUerlaa no tiene ralaeiia ooai^ 
gnn otro de su clase, careoiendo eompIsUiuMh
eociedad. como alguno lo hace creer, porsopt» 

'izaloe trabt^oz qne díreetameMtHzon Bolo garantí;___________ „__-j— —
oonúsD, JOS cuales personalmente dirige, 
on ellos materiales nueroe de los mríoret ftitáii 
de loa Estados-Unidos Ó Inglaterra.

Cuenta además oon un completo rartidodei» 
Eos de oristal, lámparas de metal, ytóds oltHá 
efuetus para gas y  agua, exeiuadoa IsodorMlVe 
ter CloeotJ, bombas y  tuingitorio» , todo áutat 
equitativos. ’

Como agento de uno de los ra^ore» fabrkuMá 
gasómetros para elaborar gas oon oarbon, pes«a 
oonooimiento délos  señores baeendados y d ^  
de quinta» que esto» aparato», los mejores han» 
dta, ofrecen grande» Tentaltm en economlaTte 
Clon eofare oualqnier otro alambrado, y o s a iw  
garsutia de lo  dicho, nada «e  cobrará hasta s i »  
sea montado y  recibido á entera satúfaoeiOD.

iíl)¡i‘J8ni(

3IÜEBLES
B  A E  A T I 8 I M 0 S '

S O L  c ,r> .
Se vuDüen m uebles buenos, nuevos j  bs- 

ra fos . L o s  hay tam bién  b u en os , d e  nao, bi-
ra tía lm os. L o s  h ay <Je todss clases y  pteeu.
L o s  p recios son sum am ente módicos, 
á  d om ic ilio  á  d e ja r nuevas las s illerías ,
p a ra te s , cam as y  dem ás m u eb les , por THgti
y  estropeados qn e  e s tén , con solidez, 
gan c ia  y  p ron titu d .

L A  I M P E R I A L .

A V J S O
laiPORTANTE.

11 Ejército} á los Voluntarios {{m 
van á campaña

Y AL PUEBLO EN GE.YER.U,
dttEn el almacén de efector militaras, e 

MUftALl.A b? 15, acaba (lo recibirse un g.*™  
tido lie impermealilH snperiore» para lu  sgu 
im taolon á muselina de todos oolores á preelotka 
ratliimoi, Con qne ojo y no ciojcuidarse. SbpliJ

LIBROS E I3IPRESOS.

LIBROS
so compran y  venden de tm la» clase!, Mosua 
ss.iuin* á Suarez, z »g i»u  du la Casa de lluétuia

30S8a

M A N U A L

€on.stitucioM de los Esíado.s-luidiJ.
For J. C ir io ! Mt-x ».

R illase )le venta o ,  la lil.-o iG  Kscion.ivEi- 
tranjer* do .V I'r¿n, Oti! i> 5  31. 4  ;fja

A los jueces de paz y jueces localfj,
Prooedim'eiit..» crimiuules ajustrUos á la Vrale 

' ion e«i>eci«l do 1 »  Ul,. de Cuba, uu.-l) Vioisii 
US» y  Cunó».

T fn ti en )*  U iU lF ltrA  N'áClOSii 
Y  llX n tA X J E K A , <le A . Fego, U .upg 3i.

. 4 W jq

L A  V O Z  I > E  C U B A .  |

Ü U R A S Q iE S E  R A L L A M » ;  YEXTJ
EN E L  DESPACHO L E  E S T A  1 M P KÍKTl

3IAQU1NA CASERA PARA LA FABRICACION DEI* GAS.
, NÜEYA IIYENCIOI.

L.VS VIU.dl'iRAS QUE H AN  VEXID O  DE ESTA CLASE -i L A  I.5LA D E  CUBA.—No más llmpiezailecaÑcríi» ni linipara». No más oauuildftd. i o  
más aliiisos.— Uoii es’ ns niíuiuinas cada cual imeil" liaoenio el gas en su propia casa, coa facilidad, con limpieza, cou aegiiridad y  i.-on econon.ía ilc nu 40 por- 
lUO.— Llamo la ntenelon de lo» «E N O iiU S  HACENDADOS ciub oon esta» máquinas se aliorrau do.» 6 tres brazo.» y  el giwto ilnretortaa; non también de gran

- ....................... ..........................-  ............................................... ..  as»» i ’ A K T lC U LA R E d , y toda <daso de ostabloci-
ipontánea ile la gasulma por uieiHu del agua y  del

áü U LS 'A ' EN L A  C A LLK  DE B E K S A ZA  NV 10, donde ss darán prospeolo» y  tuiUclasu do explicaciones. 
E L  UNICO AG E N TE  PA R A  L A  IS L A  DE CUBA, D. EEHNA.NDO IlA N U ri,—Hay máquinas do 10 basta 500 Jiioe».

Tiene ventajosa aplionclon en todos loa eatadoa do 
mal; aiompre cara, teniendo constancia en su uso, 
calma la indatnsuion y  el dolor como por encanto, 
detil ne la hemorragia, q;ie tanto debilita y  extenúa 
á los enfermos.—Véndese en la botica do Sonta 
Ana, Biela 68.

A G U A  C IC A T R IZ A N T E .
Cura y  (completa la cicatrización de toda úlcera ó 

llaga ya abierta, sea reciente ó antigua, en las pier­
nas. dentro )le lá nariz, y  sobre todo, eu las partos 
genitales, como cbancros, llagas ó tUootas venérea» 
de toda eapooie.—Butioa de 8 .mta Ana, Kiola 6 8 .

EL GRAN DESCUBRIMIENTO DEL SIGLO
AGUA DE PERSIA

P A R A  T E N I K  e l  p e l o .

Ko mancha el 
citLÍ9, ni ooiilio- 

nitrato (lone

CUCHARADAS 
ANTITETANICAáS

jlata, ni es no-, 
civo á la salud.'

PRIMERA AGENCIA
D E

P O M P A S  F U N E B R E S
D. RAilOY GüiLLOT,

Aguiar 72, esquina d San Juan 
de Dios.

I.Iena toda«4 las 
condiciones que 
se puedan ape­
tecer de suavi- 
(lad, brillantez 
y facilldail de e- 
jecLicion.

I estableoiiuicnto, « I  m„s antiguo por sn funda- 
1  y  más múdenlo por sus efectos, paos constan- 
ente ae están iutrodiiciondo mejoras según los 

adclautuB del di*, su halla erpresamunte surtido pa­
ra e l buen desemputío dul servicio fúnebre, desde el 
aoto de 1 *  adiniiiucraoion, entierro y  honra» por bv.- 
mildea qne »eas hasta las máe sontnosas qne puedau 
1---------prinolpalOB ciudaúoe do Europa y

D r .  F ,  A D B O T O  S B D D D X A ,
E L  R E M E D IO  M A S  E F IC A Z  P A R A  L A

CURACION DEL PASMO.
No se oorsiderará legítimo « 1  pomo qne no lleve 

la firma, rúbrica y  retrat-o del autor.
. rtnloamento on 61 laboratorio Botica
8AN1A ISAB EL, calle de Hornaza n? 4.

DSPÚSIT08.
Por mayor: en la misma farmacia; en la drogueríaA LJ J.. 1 ̂  _AS.. C M. . ^  

Propataciou sin rival para tefiie «1 oabollo de «u color nat iral, dnjáudolo a;tave , sedoso y orillante. No dá ese olor á azufre de otras pruparaoioue-). no uc,)esu* j>r»para')i*u tiar.t »u usu, ]>or cunslgnionte,.  p ru p t.-.............. .... . , - r - . - .........— , '• 1  ,
puede usarse oon la cabeza limpia é sucia. Esta coniposiciob os e l bollo idual de la »  seúoraa, pues dej» 

'íilad tal. (i’ie aun exainínadu .la oeroa. no e.» posiblo detcubeir e l arfincioel pelo con un color y  ttga saavi>lad tal. (pie aun exainínadu .le cerca, no e.» posiblu 
ni aun por el 0 , 0  m i) exoBriiu mi t i lo .  Sitaoomposloiou e»l4 haí'iendu furor on ilad rid , según pimóe ver­
se on la Revista de Moda! de 1* eminente eaorltera D í  PilarSinuús de Marco, publiead* ou el Diario de 
la Marina de ti l de febrera de! presente afio.

Véndese on 1a droguería La Central, Obraiúa 33 7  3.í; botica y  droguería de Sarrá y  C?, calle del 
niente-Rey nV 4!; botica de Santa Rosalía, Lealtad esquina á Liiguna-i; botica del Dr. Paet, Dragones M; 
quincallería E l Telescopio, rolle del Obispo. msU.uiayo

Kn este estableoiiDieato es donde únioamenM exls 
te el dopósitro do loa elegante» y  Ugeroe Horoófs^o- 
metáhooB últimamente inventados, que oierran bet- 
méticamente, pudiéndose conservar el cadáver en ?a 
oasa todo el tiempo que se desee sin rncesidad ds 
ambáleainamlniitu; habiendo tido aprobadot por e! 
Gobierno y la Junta de SaitUlad. Se venden á loa dne- 
fio» de l ‘<e trenu. do toda la Isla, así romo sarcófa­
gos ds madera bechos en los EntadoB-UuidOB, y 
adornos de t-tdas clases para lo » mismo».

Se reinben las órenos de loa que ee sirvan ocupar 
le  en dicho tren á to<las huras y  par» todos pauioa 

Precios al aloanro de todos. (os

S e vendo una ruja o •mplrta do lirrrniiiicntas de 
carpintero. Onjiisbaeoa. calle do Corrales u? 

5(. esquina á Coro'-.i, »e pu»de vrr. 4 'Jd

La Reunión de los Sre»; Harrá y  cp,, Teníente-Key ' 
n9 4l, y  en la farmacia de Han Rafael, en NuevaUn _ f xAAii.l .. TT.l EL NIAGARA

CALZADA DEL MONTE

CAL
UE

14S Entre ,tngelcs é Indio. 14.5
E l su rtido  m ás com pleto  on rop a  h ech a  quo tien e  la  H aban a , h ay p a ra  todas  la s  fo r ­

tunas. L e v ita s  y  ta ra  de los m ejores paños, caaim ires, elasticotlnoa , m erinos, buratos, a l­
pacas, en sacos d e  ted as  claaoa. Pan ta lon es, chalocoa, ca lzon c illos  y  lu tos d e  m erin o , y  
cuanto en ro p a  h ech a  p idan. E n  cam isas dr» n iño y  hom bro tenem os hechas eu e l pa ís  de 
todos p rec ios , pues va rían  desdo cuatro, -seis, iloc ■ y  vom to  pesos una. E n  ropas  do señ o­
ras  está  la  casa b ien  su rtida  y  ana prec ios  á  lus más Lujos da plaz;v. 15 ICjn

PRIVILEGIO ,
DE LA MAS SUPERIOR

qu e se h a  conocido  hasta  h o y ,  do l potre ro

DOCTOR,
de la  p rop ietlad  d e  D . N ico lá s  G i r a ! , s itu a ­

do  en la  B oca de B a ra c o a , 
ju r isd icc ión  d e

C O S M E T IC O  D E  P E Ñ A R A N D A .

PARA TEÑIR EL PELO
Ñingas cosmético s« ha conocido qne raima as 

onalidades qne el nnestro; oon otras e » nooceorio que

PILDORAS
ANTI-UEKORRAGICAS

SAUIAGO DE LAS VEGAS.

D IS E R T A C IO N E S  .tO B R E  L A  HlSfOBU

T E  LA  REBI ilL IC A  MEJICANA. 
áféát 1 »  de íh cüu.iuinta Ja indbpéÉ*.
9 Ll, ¡>or I>. liCioae AUmao, J tomoi

n o v e l a s
B E R T A  D E  S E N N E V IL IJ - ,  

p ir Mr. Ernestu Uaj.codo, 2 tomos es nn». 
legnisr. 6 0  cts. >

C O N T R A S T F .3  D E  L A  V ID A ,

0  U N  D R A M A  M I S T E R I O S O ,
por Adolfo Boiot, I tomo W rts,

E L  R E Y  D E  IB E T O T ,

por Ctrio» Delyi, 1  tomo grueso, 60 ots.

E L  M A R Q U E S  D E  LO C -R Ü N A N ,
por Mr, Ernesto Gañendo. 1  tomo grueso Í 1

DIVETtSIOJíES.
T E A T R O  I ) t  TACON.

Dom ngo 27,— GompaHi» draniítica do H B 
sarTorrarillas— K iiik ’ ;üii «itraorJinarl» —EL ( 
DON S AN ITA R IO  i> L A  L E Y  M IL ITAR -8  
—y  t i  s iuote “ El T r iu o f, ,le UsMuJores.”

(7 * A  ¡a» 1

Lúnee‘.18.— FuLci n i-strioi JÍKsri» ábegiSniÉUuuar*. de Knierpe,--;? !1>I«UKIA A E6 Pj íNA!. i r»D híumu tiiciomliíi» da. onjuesta f (li'díCK,d<> al Ex<((uo. Sr. (l«iKrtlSk fuado Cabo D. Boh»aventura C«rh\—>“ Laao» di» so na seto EL .JGvE.t A.\DALCZ-3« 1* barcarola raralana LOS TESGADOH8S , (Wás* * la Socó dad de IJenelicenci* de NamisJea diC» 4V L» (-nia(-d * en un ;u-io EL ÜCE Hí
L E  f*A K A  ÜL'H.AA O — 57 IjB po’k i  (''¡rraUs ili4  
oi-qnrsl», original rt-l .Sr Clavé, y  dclivsdsslfc 
l>. Ramón Vda.--s>.‘ B »- 1 «  p< r ! »  8 -a Usrrimr)! 
Sr. Ui.pBr.-7V LO  « NETS DEL.S ALVOOlvaa, 
rigodones rata am-s i nrosdoi oou orq te .ts .il.li 
C lavé, y  (l«iic»dc»< ul 8 r. I». FraneUw ViBib-í* 
A  petiuion de vaiias reOorit-.» se i- nrurJ I» un.-» 
SB danta sonad ., o.m orquo»:), .Iwl.psJ» i  i»ti. 
o-lentísima .Sr» Cond-i-a (m Rum.r,», LA Cilio- 
L L A .-D ire c to r  du orq-.m t , .  D. l'úr'o. Ávür 
msr,

ALBISC.
TKATKO UB LBR80ND1. 

L'ondngc 27.—t)o » funcione-».—Por Is ti
U n ou h sLA  H IJA  D tL,'’M !M {'_H »n rV u ifl^ '.  
e »,_»legre  t.)tgü. p d p lt.jte .! c,,,i*s y  bullidw 
bu  c.—En la  f.incbm de U  tvrde, los paloM. P, t 
lu emtrsda de los niños -W rts.

SALONES LOüffilD O S  S X P Z i B i r s i D O ; :  D A 'L Z I
DB

nrL
al apli(3arIoa haya qne lavarso. y  si 1» persona que lo . / w )>t im .  o t» t o /. iv o v T m n in n
necesite estnvieselluxianada ó con alguna ludisposi- {1111 T llR  ,( i R l i i V  l I l lV T F I l . lU
(.ion. no Dodrí* emnluarlo Doraue In nerindteuría,. con U U L IU U  U ilU IjU iJ A IU .I I  L lD .^ iilclon, no podría emplearlo porque le perindiuarla, con 

> hay neoeeidad dellavado, evltai doae asiloscate no ¡ .
inoouvonientea expresados.

Esto tinta, empleado para la CABEZA, P A T I­
LLAS, BIGOTES Y  CEJAS, es casi instántaneo sn 
bnen efoeto.

E l modo de asarlo se verá en el proepettió qne a-
«OTupalla á cada pomo, 

---------. D F  -•PASTA D B LIQ U EN  ISLANDICO 
cemadlo Infalible para la tos, loa (^tarcos por enér­
gico» qne sean, y  para todas las enfermedad»» del 
peebo.

Aceite de aJmendrss puro
BOTICA D E  SANTA CLARA,

San Ignacio n, 44. eeonlna á Obrapia

B O TIC A  D E
SAN IGNACIO
53. San Ignacio, eî iiuiua áLuz, 53;

Iaís felices roitiltados obtenidos eon ol uso de es­
tas píldoras en las IILENÜ KU AG IAS y  GONOR­
REAS (|ue se han hecho cefL-aotarius á oU-oe luedi- 
esinentuo. y  c! evi ar las más veces los aooidcntos 
eonsecuiivua á esta o^ase de padecimiento» romo 
son la» ISELAM ACIO NES O R G AN IC AS , ERUP­
CIONES , DOLORES NOCTURNOS , CATARROS 
A  L A  V E G IG A  DE L A  O R IN A , &o. &c.; nos 
lia<» rccomendatlas al público, advirtiendo ([Uq os 
precisa la absoluta observancia del método expues­
to pni- su autor en el prospecto que su asompaii* al 
medicamen-o.

Las píldoras AN TI-B LEN O E R AG IC A8 delD r. 
Muntouiar se confecoionon únioaineiito y  deapacbau 
(onio dei)(ísito central eu ¡a  BO TICA D É  BAS- 
8ET, OBISPO 51.

Llevan un envase especial cou la  firma y  rúbrica 
do »u autor.

L o » üuu de.fen consultar con ol Doctor pueden 
verificarlo l ersonftlmeiite ú muiidar avisos pur ea-

E ü  loa a lm acenes de D . N ic o lá s  G i r a l , ca ­
l le  do O ’D o cn e ll ii? G , R e ;jla  , re c ib en  ó rd e ­
n e s ;  y  su depósito  en !a  H a b a n a , ca lle  de 
C orra les  ns. í> y  11 , esqu ina á  C árdenas. Se 
despacha envasada en p ipas  y  bocoyes bien 
acon d ic ionados p a ra  e x p o r ta r  p o r  tod a  la  
l e la ,  puedo en tregarse  tod a  la  c a n tid a d  que 
8 0  p id a , b ien  sea  v iv a  ó a p a g a d a ;  d ich a  
C A L  está an a lizad a  por su perio r y  s in  Igu a l 
en esta  Is la  p a ra  I;i e lab orac ión  d e  los azú ­
c a re s ,  según ceriU lcados qu e ob ran  en m i 
p o d e r , y  com o la m,1s b r illa n te  p a ra  la s  f á ­
b ricas  do G as  cniiiu puede a o ie d ita r io  e l g a ­
sóm etro d e  1a  H abana p o r  su b r illa n te  luz 
h asta  e l m es de n ov ie :n b re  de  1874 qu e cesó 
d e  totnarl.T. mf24,in

BAENI7, GOPálLEGITIMO
Tratamiento depurativo y  reparador de la «an-

g o per medio del aceite y  jaranos réparadores del 
r. Maenata.

crito ásu casa, AG U ACATE  110, de 9 á I I  y  de C á 
7 de la noche, 30 26ju

g a r a u iJ z a t lo  y  c o n  d c v o h i c i o u  s i  n o  

l l e n a  su  c o m e t id o .

El aceite reparador ee superior a l do hígado de 
bacalao.

Los jarabe. Rcparodoie» eetán divididos on cua­
tro nhméros, E L  PRIM ERO ó NV 1, para curar la* 
enformedadea del pecho, l is !» , asma, croap. &o.; el 
MV 2, oonlrb las ccforineaado. de I*  piel, sífilia, es­
crófulas, cáncovts, impotenci* y  ost(3rilidad; ol N'V 
3, en las enformedaues aoompaíiadas do infarto» 
linfáticos, gland.ularoo ; el NV 4, para dar tono y  v i­
gor al sistema de curar los es;i'tloa y  vómitos de 
Bangro, muy oomiincs on las enfermedados del pe­
cho, ílebro amavílla, Ót-o.

Liquido antioontazioso dei Dr, Maenata, para cu­
rar las enfermedades venéreas y  preservarse de 
ollas,

Se don conenlta» médicas GRATIS, de once á una 
de la tarde y  de cinco á sioto do la nuche.

Todas las preparaciones del ®r. Masnata se lialla- 
' 3 venta en »u laboratorio y  depósito Botica de

MISCEHAKEA.

Píi-a carruajes ymneb'cs i l  módico preoio de tres 
y  i  peoos galón y al cinco por ciento do rebaja á 
todo el que haga un podida de ciucuenta galones 
para arriba,

bs hallan: los depósitos es la calzada de Galiano,

ANTIFAZ.
El domingo 27, y el m.irfed 2%>

DIA DE S, ]>EDR0.
Dos grandes orquestas slterrarío.

Entrada de caballeros.........................
Idem da sefioras...................................  1

A laa A
N t lT A —Por órden ils Js AntoriJ(.d, el baiiscM* 

elulrá á ¡as tres r medí..

ANinVUTOS KXTKANJEROS.

L A

VELOUTINE
BS DI

POLVO DE ARROZ
Eipecial pteparado eon BISVÜTO; pot cm

' i I» pi
ADUE14ENTB y tbselntamsala INYl-

IB i lalaiiaMs lobra la pisL

SIBLE; Bii qu», comuDÍca i  la piel nat bit 
noinra y oa i  pacto aieiclopalads nainiilu.

d e l( luja con borla 5 Ir., so Casad!
eaParii.Cta. F A T , S, u l l l »  da la Pai,

En la Haíáíut, PsrtaiBSifosI rvain^

SALOiY DE GTIARDIOLA
E)i esto establecimiento las seüoras tienen todo 

lo i;nu desear puodau par* adornar la  oaber-a, . 
de uoloT sus peinftdos. los peluqueros pelo ahiuo 
varias clases ,v pelo franoés de varios largos y co­
lores claros. Perfumería de los mejores labrioantea 
(le Europa, sanguijuelas y  ee vendes dos vidrieras 
de oristalee; Dragones 38, fronte al que será pronto 
Morcado de Tacón. 8-Cj

SI R apí:DmBARftE>iíiL DL DE NTITI0 N
Hay íaiailicacioDes. —  Jaraós Delabarre 6 .eu a t deulteion. —  Exigir la iiraa.

Con ayuda dé stls dentífrico, empleado en limpies Iriegu sobra las ENCIAS de losN lNO Sq» idui 
los dientes, la salida de ios tniítensís efc'^i'ia >in rr(»bt ni d-iiots». —  it  r*r)t frates l l  í.litM eitllalln,

CUBA 94.
IGNACIO , calla de Han Ignacio nV 53, esquí

aliana á Luz, y  en todus las demás botillas acrodiraiías

En proporción, nn aparato americano oon tres 
oilindros par* hacer agua gaseosa, limonada, ó lo 
que ae qmera; 1! vopiadurea de cartas de uso y  una 
bmbice JardiiLor». iSJqn

I DENTS CARIEES
Cura de loe dientet careuJoe. —  ifU a m íen to  del Doctor Delábarré.Grada! AL CEMENTO OE CUTA PER CA, pnadé uno eibmo ecDputsrse leu díentMnrMdM. Gracias AL LICOR CUOROPENICO. as caimas laslaol neaueiits losdolortldaiaatlail« Gracias A LA MISTURA SEDATIVA, M dslieee la caris, anisa de) smpils. ÍTloIesm, 

3e envía franco un folleto esplioativo. — Depósito central, 4, me Montoartre, en PARÍS,
Dspéailus en U Habnnn, iSarr» y c-, »'• Feroandea y C.
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